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Ul.“® e ex."" sr.— Terminadas as manifestações publicas 
iniciadas pela Sociedade de Geographia de Lisboa em bonra 
e homenagem aos benemeritos exploradores da África central, 
os nossos consocios os srs. Hermenegildo Capello e Roberto 
Ivens, é-nos profundamente grato manifestar a v. ex.1 o nosso 
agradecimento e exprimir-lhe a nossa sincera congratulação 
pela cooperação valiosissima que no animo esclarecido, e no 
auctorisado conceito de v. ex.* encontraram esta Sociedade e 
o pensamento de patriotismo e de justiça que exclusivamente 
presidira a taes manifestações.

Quando em face de um movimento crescente e impetuoso 
de opinião e de interesses, em que viamos perigar o direito, 
a justiça e o bom nome do paiz, mais se acaloravam os nos­
sos votos e mais anciava o nosso esforço de estudiosos e de 
portuguezes, por uma affirmação nova, directa, pratica, irre­
cusável, do velho espirito nacional, generoso e intrépido, e da 
nossa communhão necessária na obra da exploração e da ci- 
vilisação africana, chegavam á costa de Moçambique, idos da 
outra costa, os nossos bravos investigadores scientificos, e re­
cebia-os e acompanhava-os á patria, e envolvia-os aqui, n’um 
verdadeiro triumpho, — espontâneo e singular, — o applauso, 
o júbilo, podemos dizer: — a consciência, — devemos dizer: —



a vontade da nação. Porque é esta a significação auspiciosis- 
sima das manifestações festivas a que temos assistido.

Faltára á verdade que se deve á historia e faltára ao res­
peito que se deve ao povo brioso e altivo que acaba de lau­
rear, na coherencia intelligentissima do seu patriotismo e na 
sinceridade austera da sua justiça, os dois valentes explora­
dores, quem dissera que n’essa ovação calorosa e unanime da 
patria portugueza, desde Loanda ao Porto, se não continha a 
expressão e a synthese da justiça d’esse povo, da sua vontade 
intemerata, do culto do seu nome, da comprehensão do seu 
interesse, da solidariedade da honra e da tradição nacional.

O applauso é uma affirmação também: — as ovações ver­
dadeiramente nacionaes, como foi esta, são a expressão es­
pontânea de uma necessidade, de um interesse, de uma as­
piração collectiva. Consagram um movimento liistoríco, ou 
determinam-n’o e impõem-n’o indeclinavelmente.

A festa de um povò é muitas vezes, — e havemos de con­
tar que será agora, — a deliberação do seu futuro. N’esta cam­
panha de reivindicações e de propaganda em que trazemos 
empenhadas, vae em dez annos, as nossas forças, infelizmente 
modestíssimas, não houve dia que melhor nos pagasse o tra­
balho, nem estimulo que mais generosamente nos realentasse



n’elle, —  por todos nós ou por toda a Sociedade fallâmos, — 
do que aquelle em que vimos o applauso da nação, — na per­
feita unanimidade de todos os corações e de todas as consciên­
cias portuguesas, — levantar á face do mundo e da histo­
ria, — n’um triumpho de heroes, — os vultos modestos de 
dois exploradores africanos, que hontem encontrariam apenas, 
ao regressar aqui, os braços amigos e os enthusiasmos obscu­
ros de alguns visionários da nossa grande missão colonial.

É  que o paiz sentiu, finalmente, que era tempo de pôr em­
bargos ás cubiças e ás calumnias que nos andavam salteando 
os grandes interesses e as gloriosas tradições do nosso impé­
rio ultramarino; é que a nação que mais ha feito pelo pro­
gresso da geographia moderna e pela civilisação do continente 
negro, quiz lançar no grandioso movimento de exploração 
scientifica, commercial e política d’aquelle continente, a affir- 
mação consciente e opportuna do seu direito, e também dos 
seus deveres, de cooperação necessária n’esse extraordinário 
movimento.

Assim, por uma feliz coincidência, a Sociedade de Geo­
graphia de Lisboa póde hoje congratular-se simultaneamente 
pelos trabalhos e descobertas, tão interessantes para a scien- 
cia, dos nossos bravos consocios, e pela consagração pátrio-



tica que o movimento da exploração africana e a propaganda

acaba de encontrar em todo o paiz. Cumprindo o grato dever 
de incluir v. ex.* n’esta congratulação, e de lhe transmittir os 
agradecimentos da Sociedade pelo dedicado auxilio que ella 
encontrou em v. ex.1, temos a desempenhar ainda outro en­
cargo, não menos agradavel e honroso, qual é o que recebe­
mos dos nossos illustres consocios e benemeritos exploradores, 
srs. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens, de agradecer em 
seu nome a v. ex.a as demonstrações de sympathia, applauso 
e singular distincção que de v. ex.* téem recebido.

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 15 de outubro de 1885.
(A diversos.)

dos interesses e deveres que n’esse movimento nos pertencem,

Pela' dtreoção,



DOS SRS. CAPELLO E IYENS A SOCIEDADE

Lisboa, Moçambique. — N.° 329. — Em 25, ás tres horas da tar­
de.— Sociedade de Geogr&phia — Lisboa.—Viagem alto Zambeze re­
gião Lagos atravez origens Congo, Lualaba, Luapula. Estudos Ango­
la, Zambezia. Escrever Loanda. =  Capello, Ivens. — Moçambique.

Há CAIARA DOS SENHORES DEPUTADOS EM 23 DE JUNHO t)E 1885

O sr. Ministro da Marinha (Pinheiro Chagas): — Pedi a palavra 
simplesmente porque me parece que a camara desejava ter conheci­
mento de um telegramma que recebi assignado por Capello e Ivens. 
O telegramma é o seguinte:

«Moçambique, 25, tres horas e um minuto. — Ministro da Marinha, 
Lisboa. — Exito completo; cumprimento ordens recebidas; viagem re­
gião Lagos; origens Luaba, Luapula, caminho commercial entre nos­
sas províncias; seguimos Loaça.=  Çapello, Ivens.»

Eu creio que traduzirei o pensamento da camara, pedindo que se 
consigne na acta um voto de louvor pelos serviços prestados por aquel- 
les briosos officiaes, e que se auctorise o governo a communicar por 
telegramma a resolução da camara. (Apoiados.)

O sr. Barros Gomes: — Foi com a maior satisfação que ouvi a lei­
tura do telegramma que acaba de ler o sr. ministro da marinha.

Entre os que se interessavam, e que são muitos n’este paiz, por 
aquelles briosos e destemidos officiaes, conto-me eu, e por isso é que 
hoje experimento a maior satisfação, sabendo por aqucllc telegramma



12

que a vida d’aquelles officiaes está salva, continuando a levantar bem 
alto os seus nomes pelo seu civismo e dedicações dos seus valiosos 
serviços.

0  nome portuguez ainda hoje vale, e temos o direito, apesar de 
ser pequeno, de o vermos respeitado pela Europa, porque ainda te­
mos quem pugne pelas suas glorias e as suas velhas tradições.

Foi, pois, com a maior alegria, e a mais intima satisfação, que eu, 
e os meus amigos, recebemos noticias d’aquelles beneméritos.

0  sr. L u iz  d e  L e n c a s t r e :  — Fui precedido por o sr. ministro da 
marinha, e tenho tenção de fazer também uma proposta á camara.

O sr. ministro da marinha pediu que fosse consignado na acta um 
voto de louvor pelos relevantes serviços que estão prestando aquelles 
cavalheiros, e que fosse communicada esta manifestação da camara a 
esses cavalheiros.

. 0  meu amigo e collega o sr. Barros Gomes acaba também de fa­
zer uma manifestação, que é própria do seu caracter. Quando se trata 
de patriotismo não ha partidos n’esta camara. O sr. ministro da mari­
nha associou-se por parte do governo, o sr. Barros Gomes por parte 
da opposição, e eu, como membro da maioria, mando para a mesa mna 
proposta.

E a  seguinte:
A  camara recebeu com particular agrado a noticia que lhe acaba de 

ser communicada, e applaude o esforço e dedicação dos nossos illustres 
exploradores os srs. Capello e Ivens, convidando o governo a communi- 
car-lkes este voto. =  Luiz de Lencastre =  Sousa Machado =  Luciano 
Cordeiro.

O sr. C o n s ig l ie r i  P e d r o s o :  — Sr. presidente, a  camara ouviu o 
sr. ministro da marinha pedir para que na acta se consignasse um voto 
de congratulação e júbilo, pelos relevantes serviços que acabam de 
prestar ao nome portuguez dois briosos officiaes da nossa marinha de 
guerra, os srs. Capello e Ivens.

O sr. Barros Gomes, por parte da opposição progressista, asso  ̂
ciou-se já  a este voto. Cabe-me a  vez, em nome da opposição republi­
cana d’esta camara, de calorosamente secundar as palavras do sr. Pi­
nheiro Chagas. Pois quando se trata de glorias da patria não ha, não 
póde haver distineção de partidos. (Muitos apoiados.) Todos somos 
portuguezes. (Apoiados.)

Tanto mais calorosamente, sr. presidente, eu me associo a esta ma­
nifestação, quanto é certo que, no meio dos males que affiigem o nosso 
paiz, no meio da decadência das nossas instituições e do ruir da maior 
parte das nossas glorias, é ainda a marinha nacional uma das forças 
mais vivas do paiz, uma das que mais dignamente sabe conservar as
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velhas recordações e os brios tradicionaes do Portugal de outr’ora! 
(Muitos apoiados.)

Os galões dos nossos valentes ofHciaes de marinha representam, a 
par de uma grande honra e de uma merecida recompensa ao valor mi­
litar e ao saber, um acrisolado patriotismo, que lhes inspira os actos 
de nobre heroismo e sacrifício, que por toda a parte onde fíuctua a 
bandeira portugueza exaltam o nome respeitado e querido da nossa 
armada! (Apoiados.)

Faço, por isso, os mais sinceros votos para que os illustres explo­
radores regressem á Europa a salvo da sua arrojada empreza, e oxalá 
que a camara tenha muitas occasiões de se rejubilar por haver rece­
bido noticias d’esta natureza.

Vozes: — Muito bem.
O sr. Presidente:—A vista dos apoiados de todos os lados da ca­

mara, parece-me que não será necessário consultal-a a este respeito. 
Serão lançados na acta os votos a que se referiram os srs. ministro da 
marinha e Luiz de Lencastro. (Apoiados.)

O sr. Ferreira de Almeida.—Tendo pedido a palavra para man­
dar para a mesa um requerimento, felicito-me por ter occasião de agra­
decer as amaveis referencias feitas pelo sr. Consiglieri Pedroso á ma­
rinha portugueza, a que tenho a honra de pertencer, e ao mesmo 
tempo lazer votos para que o enthusiasmo com que a camara recebeu 
a noticia da chegada de Capello e Ivens a Moçambique, se traduza 
mais tarde para estes benemeritos servidores do paiz no voto de uma 
remuneração condigna com os serviços prestados, e a que tão legiti­
mamente têem direito, e que se não levantem os embaraços que se 
suscitaram pela primeira vez.

Sinto profundamente não ter auctoridade para propor qualquer dis- 
tincção áquelles cavalheiros, e se o governo entender dever conferir- 
lhes um posto de accesso, pela minha parte, apesar de ficar lesado, sou 
o primeiro a declarar desde já que dou o meu voto a qualquer proposta 
n’esse sentido, porque tanto os serviços já  conhecidos, como os que 
acabam de prestar, só pela sua significação e opportunidade devem me­
recer o applauso publico e a condigna remuneração em honras e bene­
fícios. (Apoiados.)

U  CAIARA DOS DIGNOS PARES DO REINO EM 25 DE JUNHO DE 18S5

O sr. Visconde de S. Januario: — Sr. presidente, pedi a palavra para 
cumprir a grata missão de dar á camara uma noticia satisfactoria.
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Ha cerca de um anno que se não recebiam notícias dos illustres 
exploradores Capello e Ivens; acabam elles, porém, de enviar de Mo­
çambique, com data de hoje, o telegramma que vou ler, e que é diri­
gido si Sociedade de Geographia.

(Leu.)
Sr. presidente. Quando começava a inspirar sérios cuidados e ap- 

prchensões a falta de noticias dos nossos benemeritos exploradores, as 
que acabámos de receber são duplamente satisfactorias para nós e para 
todo o paiz. (Apoiados.)

Duplamente satisfactorias, não só por nos darem a certeza da sua 
existência e saude, que muito prezámos, mas também pelo facto im­
portantíssimo que nos revelam, de elles terem emprehendido e reali- 
sado com exito completo a travessia da costa Occidental, atravez da 
região dos lagos até á costa oriental em Moçambique. (Apoiados.)

Sr. presidente. O interesse e importância d’esta jornada difficil e 
perigosa é sempre grande, porque nos traz subsídios valiosos para a 
cartographia africana e nos conduz a novas relações commerciaes com 
os povos indígenas; mas na presente conjunctura, em que a attençâo 
da Europa está voltada para a África, e quando depois de tenaz lueta, 
contestando-se-nos mesmo a nossa competência como povo colonisador, 
conseguimos a muito custo obter na conferência de Berlim uma parte 
dos territórios a que tínhamos direito, sobe de ponto a importância 
d’este ousado e inesperado commettímento. (Apoiados.)

Congratulo-me, pois, com a camara e com o paiz por este feliz 
acontecimento (Apoiados), que julgo altamente satisfactorio por diver­
sos motivos.

Em primeiro logar, por obtermos noticia da existência e bem es­
tar d’aquelles nossos dedicados compatriotas, desvanecendo-se os cui­
dados que nos inspiravam; cuidados que até levaram um illustre offi- 
cial da nossa armada a manifestar o nobre desejo de organisar uma 
expedição para ir em busca dos seus camaradas, fazendo para esse 
fim uma proposta, segundo me consta pelos jornaes, proposta que o 
sr. ministro da marinha acceitára, facto sobremodo honroso para um 
e outro. (Apoiados.)

Em segundo logar porque honraram o paiz, realisando mais uma 
travessia no continente africano por uma região que parece ser inter­
media aos itinerários seguidos por Livingstone e pelos pombeiros; tra­
vessia que, pela competência d’estes officiaes, munidos como foram 
com os instrumentos necessários para toda a ordem de observações, 
vae proporcionar ao paiz e a todo o mundo civilisado preciosos ele­
mentos de estudo, não só para o aperfeiçoamento dos mappas geo- 
graphicos n’esta zona africana, mas também para a apreciação das
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condições (Taquelles territórios nas suas variadissimas manifesta­
ções.

Em ultimo logar, porque este facto vem aflirmar mais uma vez a 
nossa honrosa e perseverante iniciativa, e a nossa competência de raça 
nos assumptos africanos. (Apoiados.)

Com eflfeito, ao passo que quasi todas as nações se teem empe­
nhado nos últimos annos em enviar os seus exploradores a estas tra­
vessias, devidamente preparados e largamente municiados, sem terem 
logrado o desejado successo, quer pela morte dos seus enviados, quer 
pelo desanimo ou por insuperáveis difficuldades, a não ser Stanley 
excepcionalmente; ao passo que isso succede, todas as que emprehen- 
demos com Serpa Pinto, com Capello e Ivens e com o major Carva­
lho, teem exito felicíssimo.

Por isso, repito, que o successo d’estas arriscadas explorações, 
alem das outras vantagens que traduz, mostra e affirma mais uma vez 
a  nossa competência de raça para emprezas d’esta natureza. (Apoia­
dos.)

E  na verdade para surprehender e maravilhar como os nossos ex­
ploradores estando, segundo as ultimas noticias de Angola, no Hum- 
be, depois de terem explorado o Cunene e seus affluentes, munidos 
apenas com alguns instrumentos e dispondo de uma pequena comiti­
va, sem mesmo annunciarem a intenção da sua arriscadíssima viagem, 
se abalançam a uma travessia cortada de perigos, difficuldades e ob­
stáculos, que a todos se antolham n’aquelles sertões africanos, e se­
guindo um novo itinerário, de certo cheio de interesse, estudam, ob­
servam e avançam; entram na famosa região dos lagos e chegam a 
Moçambique.

"É mais uma honra para o paiz e gloria para os illustres officiaes 
que emprehenderam e cumpriram tão alta e ardua missão. (Apoiados.)

Por estes motivos c sem necessitar encarecer o mérito dos bene- 
meritos exploradores Capello e Ivens, bem como o valioso serviço que 
acabam de prestar á patria, julgo interpretar a opinião da camara pro­
pondo que se lance na acta um voto de louvor e congratulação a estes 
incansáveis obreiros da civüisação africana, e que este voto lhes seja 
transmittido. (Muitos e repetidos apoiados.)

Tenho dito.
Consultada a camara, approvou por unanimidade o voto de louvor 

proposto pelo digno par o sr. visconde de S . Januario.
O sr. Visconde de Bivar: — Peço a v. ex.a que na acta se especi­

fique que foi approvada unanimemente a proposta do digno par o 
sr, visconde de S. Januario.
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O sr. Ministro dos Negocios Estrangeiros (Barbosa du Bocage): — 
Sr. presidente, fui precedido pelo meu amigo e digno par, o sr. vis­
conde de S. Januario, na communicação relativa aos illustres explo­
radores Capello e Ivens.

Effectivamente o governo recebeu com satisfação um telegramma 
directo de Moçambique, em que se lhe communicava a noticia que o 
digno par o sr. visconde de S. Januario acaba de dar á camara.

No emtanto sempre lerei o telegramma, porque de algum modo 
completa o que agora foi lido.

(Leu.)
Aqui ha um erro, uma palavra mal escripta, porque, segundo creio, 

Loaça não é ponto conhecido.
Sr. presidente, foi apenas para inteirar a camara d’este telegram­

ma, e para mostrar a minha satisfação e a do governo por esta noti­
cia, que pedi a palavra.

O governo, assim como a parte culta do paiz, estavam muito im 
pressionados pela falta de noticias d’aquelles nossos distinctissimos 
exploradores.

Foi, pois, com prazer, que todos vimos um dos nossos funcciona- 
rios do Ultramar offerecer-se para ir em procura d^lles; e agora não 
experimentámos menos prazer ao receber a noticia de que não periga 
a vida dos nossos exploradores, e de que sãos e salvos chegaram a 
Moçambique, depois de haverem juntado mais um feito brilhante ás 
tradições gloriosas de Portugal.

Nada mais tenho a dizer senão que me associo com o maior júbilo 
ás apreciações feitas pelo digno par que me precedeu.

DA SOCIEDADE ÀS SOCIEDADES DE GE0GRAPH1A DE BERLIM, 
PARÍS E LONDRES

Société de Géographie. — Berlim. — Paris. — Londres. — Lisboa, 
25.— Explorateurs portugais Capello, Ivens arrivés côte orientale por- 
tugaise ayant parti côte occidentale explorant sources Luapula, Lua- 
laba.

Société de Geograpliie, Lisbonne.
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DA SOCIEDADE AOS SRS. CAPELLO E IYENS

Ill.raos c ex.mos srs. e prezadissimos consocios.—Acabamos de re­
ceber com a mais profunda satisfação o telegramma que nos transmitte 
a gratíssima nova da chegada de v. ex.as á costa oriental de África, 
quando, exactamente apprehensivos com a falta de noticias, tratava­
mos de fazer procural-as nos sertões africanos e de acudir, como fosse 
possivel, á situação em que v. ex.as poderiam encontrar-se.

Podem imaginar v. ex.as quanto nos foi grata a surpreza do seu 
telegramma, e com quanto enthusiasmo soubemos que os nossos já  be- 
nemeritos consocios tinham realisado uma nova e importantíssima explo­
ração atravez do continente negro, acrescentando assim os seus gloriosos 
serviços á sciencia e á patria, e honrando novamente com tão heróica 
dedicação o nome portuguez na historia da exploração africana.

Apressâmo-nos em transmittir a v. ex.as, cumprindo com jubiloso 
desvaneciraento este agradavel dever, a saudação calorosa da Socie­
dade de Geographia de Lisboa, que n’esta manifestação do seu ap- 
piauso e do seu agradecimento sente com nobre orgulho que é simples 
e fiel interprete de toda a nação.

Recebam v. ex.as com as nossas felicitações o abraço agradecido e 
enthusiastico dos seus amigos e admiradores d’esta Sociedade, quo são 
todos os seus membros.

Deus guarde a v. ex.as Secretaria da Sociedade, 25 de junho de 
1 8 8 5 .= A mesa: o presidente, Antonio Augusto de Aguiar =>Os se­
cretários, Luciano Cordeiro— José Bento Ferreira de Almeida— João 
Pedro Diogo Patrone Junior —  Adrião de Seixas. =  Pelo conselho 
central e commissão africana, Visconde de S. Januario.

Para os cx.mos srs. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens.

DA MESA DA SOCIEDADE A TODOS OS SOCIOS
( p e la  im p r e n s a )

S o c ie d a d e  d e  G e o g r a p h ia .—A todos os ex.mos srs. consocios tem a 
mesa a honra e a satisfação de communicar que acaba de receber um 
telegramma expedido de Moçambique, hoje, 4# tres horas da tarde, 
dos nossoâ benemeritos exploradores Hermenegildo Capello e Roberto

í
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[vens, noticiando que conseguiram atravessar a África pela região do 
alto Zambeze e região dos lagos, explorando as origens do Zaire, 
Lualaba e Luapula e fazendo o estudo da região de Angola com os 
districtos da Zambezia.

Em nome da Sociedade, a mesa felicita aquelles illustres consocios 
pelos novos e gloriosos serviços que acabam de prestar á 6ciencia e á 
patria.

Sociedade, 25 de junho de 1885 .= 0  presidente, Antonio Augusto 
de Aguiar= Os secretários, Luciano Cordeiro=Ferreira de Almeida—
D. Patrone— A. de Seixas.

DA SECRETARIA DA SOCIEDADE AOS SRS. CAPELLO E IYENS

Lisboa, 26 de junho de 1885.— Meus caros Capello e Ivens. A se­
cretaria da Sociedade e o pequeno grupo dos nossos habitues das noi­
tes, fieis á grata lembrança do vosso convívio, não querem deixar de 
particularmente vos enviar um jubiloso abraço pelo exito da nova cam­
panha, antegosando já  as próximas e deliciosas palestras que elle nos 
promette. Recebei pois as congratulações calorosas de Aguiar, S. Ja­
nuário, Ferreira de Almeida, Pedroso, Pequito, Prado, Machado, Pa- 
trone, Nogueira, Seixas, Ulrich, Santos, Palermo, minhas, de todos 
em summa desde o nosso presidente Aguiar até ao Arriaga, que já  se 
prepara para dar á casa o ar de festa das grandes occasiões. N’um 
d’este8 dias vos contarei com mais vagar o effeito do vosso telegramma. 
Posso desde já  dizer-vos que a impressão foi magnífica. A falta de no­
ticias, depois do ultimo bilhete que me escrevestes, se bem me lembro, 
já  em caminho para o norte preoccupava-nos a todos. Começáramos a 
tratar com o governo sobre fazel-as procurar, dos pontos fronteiriços 
de Angola, pensando em lançar de um ou de outro lado alguma expedição 
que vos fosse na pista. Eu não queria dar voga á idéa de que tentás­
seis romper para a outra costa emendando a mão que as inepeias de 
cá vos fizeram perder em 1877, mas não me esquecia d’aquella nossa 
palestra, ainda na nossa pequena casa da rua do Alecrim e dos bellos 
prospectos que discutimos, pouco antes da vossa partida. Parece que 
o Gouveia chegára a offerecer-se ao ministro para ir em vossa busca. 
N’estas alturas estala o vosso telegramma da contra costa! Mas vv. 
francamente são d’um laconismo espartano. Tenham a bondade de 
mandar interinamente passear a modéstia dos heroes antigos e de nos 
contar essas cousas mais pelo miudo, que o paiz, ou nés por elle e
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para elle, precisámos atirar com o feito ás prosapias que nos amesqui- 
nham e aos desalentos e fraquezas que aqui mesmo nos intrigam, as 
peiores das quaes não são talvez as que andam agora a soldo do novo 
soberano do Congo. . .

Não é só revindicta. Precisámos fazer d’isso um tonico. A fibra 
popular é boa. Não está de todo, — o que até parece incrível, — rela­
xada e perdida. Ha de vibrar, espero. Também ninguém o acreditava 
quando lancei o pregão do centenário. Depois viu-se. Pois vamos a ver 
novamente; já  os previno que vão deixar de pertencer-se. Descansem 
a bordo ou guardem para mais tarde o repouso.

Estou ancioso por novas. Que vamos ter do Zaire? E o Lualaba, 
realmente? Devo despedir-ino das minhas duvidas e reconhecer de vez 
toda aquella hydrographia que me parece phantastica do Zaire—Lua­
laba, sem mesmo me impòrtar mais com o Cassai e com os outros ?
Mas que caminho seguiram vv. ? Cortaram pelo alto Zambeze • 
para o norte? Até onde? Faliam dos lagos, mas parece-me evidente 
que não deitaram ao Tanganyka, visto que não é de Zanzibar quo e 
vem a nova, e não vos quero mal por isso. Referir-se-liâo ao Moero, 
ao Dilolo, ao Bemba, ao nosso tradicional Bcmba? Passariam pelo 
norte a encontrar o Nyassa ou a saber novas e mandados do velho 
Cascmbe do Lacerda? Cortariam pelo sul sobre o Cafuque, o Aroan- 
gua, o Zambeze?

O Luapula desconcerta-mc um pouco. Ia-nos desconcertando tam­
bém, no primeiro momento um maldito erro do telegramma ao governo.
A questão do caminho commercial dá-me rebate do grandes novidades 
sobre o trama obscuro do trafico sertanejo talvez do lado da lendaria 
Catanga dos Coimbras e do Cameron. Agora, a respeito de caminho 
entre as duas costas, reconheceríam vv. o itinerário da gente do 
Porto que até certa altura me parecia ser o melhor? Mas ó evidente 
que seguiram mais para o norte. Bem vêem, meus amigos, que esta­
mos sequiosos por informaçóes mais precisas.

Seja porém como for, ainda bem que atravessaram. Hão de ter sof- 
frido enormemente, mas nem vv. calculam quanto foi, além de tudo, 
opportuno e bom para este pobre paiz o que fizeram. Se elle proprio, 
ou uns taes que se encarregam de pensar ou que dizem que pensam 
por elle, o não imaginam também! . . .  Não nos chegar este telegramma 
quando se fazia geographia diplomática,— uma detestável geographia, 
por signal,—em Berlim ! . . .

Mas, emfim, mais vale tarde do que nunca. Vv. sabem perfeita- 
mente: — precisavamos galgar de prompto a distancia que deixáramos 
vencer pelas prosapias alheias. Andavam já muito fatigados os nossos 
velhos pombeiros, ao lado dos Levingstone, dos Camerons, dos Stan-
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ley. Fizemos o esforço de 1877 mas perdêramos muito tempo antes, e 
continuámos a não contar com elle, depois. Vv. agora não só resta­
beleceram o equilibrio, mas põem-nos na vanguarda, que era onde de- 
viamos andar sempre n’estas cousas africanas. A questão do Zaire...

E verdade:—Vv. dirão que lhes pedimos noticias e que nenhu­
mas lhes damos. Mas a estas horas estão fartos de saber o que vae 
pelo mundo europeu. Não receberam naturalmente as minhas cartas 
de Berlim, mas sabem já de certo que está, e como está, liquidada a 
questão do Zaire. Quando vv. se foram podia já  dizer-se que estava 
tudo perdido, sendo mesmo duvidoso que podessemos dizer em boa 
consciência o resto da phrase de Francisco I. Fez-se o que se pôde, 
mais do que so contava poder e a phrase deixou de ser applicavel por­
que sempre se salvou mais do que o necessário para salvarmos a 
honra, se nos resolvermos a ter juizo. Bastava apenas que esta liqui- 

.dação fosse realmente um encerramento de contas com a política de 
palavriado, de medos e de imprevidencias de tantos e tantos annos! 
Mas por um lado a questão do Zaire liquidada, por outro essa bella 
campanha de vv., que soberba iniciação para uma vida nova na 
nossa política colonial. Vae cm dez annos que andámos trabalhando 
n’isto. Vv. sempre teriam de ser heroes. Mas nunca como agora po­
deríam ser redemptores. Não será nossa, nem vossa de certo, a culpa, 
se o não forem. A proposito : — talvez por esses sertões tenham tido 
noticias dos famosos projectos de um sr. Warren, de levar o protecto- 
rado inglez até ao Chobe e ao parallelo 18°. Não sentiram talvez os 
allemães a minar do lado do Cunene, do lado do Zanzibar, do lado da 
Lunda, de todos os lados, mas é possível que lhes chegassem aos ou­
vidos as bulhas dos aventureiros inglezes e boers para as bandas dos 
Matebelles e do Zambeze. Largas conversas que vamos te r! Mas esta 
é que já vae larga ou longa demais. Termino como comecei; — com 
um estreito e enthusiastico abraço. Vosso etc. =Luciano Cordeiro.

DA SOCIEDADE A DIVERSOS

A todos os nossos ex.mos consocios em Angola, S. Thomé, Guiné, 
Cabo Verde e Madeira.

A direcção da Sociedade sauda: e tem a honra de communicar que 
os nossos benemeritos consocios os srs. capitão tenente Hermenegildo 
Capello e primeiro tenente Roberto Ivens devem brevemente partir 
de Loanda para Lisboa, tendo realisado a travessia de África.



A Sociedade dc Geographia pede a todos os seus consoeios resi­
dentes nos portos por oude aquelles illustres exploradores tiverem de 
passar no seu regresso a Portugal, que se sirvam prestar-lhes, em nome 
da mesma Sociedade, aqucllas homenagens a que elles têem direiot 
pelos seus gloriosos serviços á seiencia e á patria.

Lisboa, aos 27 de junho dc 1885. =  Pela direcção, Luciano Cor­
deiro.

Enviada a todos os socios ordinários e correspondentes, residentes 
na Madeira, S. Vicente, S. Tliiago, Bolama, S. Tliomé, Príncipe, Zai­
re, Ambriz, Loanda, Bcnguella, ísovo Redondo e Mossamedes.

DO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO À SOCIEDADE

Porto.—5í.° 20. — Em 27, ás nove horas e quarenta minutos.— 
E x.mo sr. presidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. — A di­
recção do athcneu comraercial do Porto envia a v. ex.a a manifestação 
do seu contentamento pelas noticias recebidas dos illustres explorado­
res Brito Capello e Roberto Ivens, e congratula-se eom a Sociedade 
dc Geographia. =  Alves Costa, presidente.

DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE PARIS À SOCIEDADE

Paris. — N.° 209lõ. — Em 27, á uma hora e cincoenta minutos.— 
Cordeiro, secrétaire Sociétó Géographie Lisbonne. — Sociétó Géogra- 
phic Paris felicite chaleurcuscment Capello ct Ivens et remercie Sociétó 
Lisbonne. =  Secrétaire général, Maunoir.

DA SOCIEDADE A DIYERSOS

Ill.lno e ex.mo sr. — Por esta mala e em circular de 27 do corrente 
convidámos todos os nossos consoe.ios residentes nos portos por onde 
tiverem de passar, no seu regresso a Lisboa, os nossos benemeritos 
consocios e illustres exploradores srs. capitão tenente Ilermencgildo Ca-



pello c primeiro tenente Roberto Ivcns, que acabam de realisar a tra­
vessia da África, a prestar aos mesmos srs. aquellas homenagens a 
que elles têem direito, pelos gloriosos serviços prestados á sciencia e 
á patria.

Ser-nos-ía porém extremamente agradavel que v. ex.a, convocando 
em nome d’esta direcção os ex.mos consocios residentes n’essa locali­
dade, promovesse as deliberações convenientes para que estas home­
nagens tivessem o caracter mais solemne e publico, que podesse iin- 
primir-se-lhe, sendo em tal caso convidadas as auctoridades superiores, 
a imprensa e as corporações scientificas, commerciaes e industriaes da 
localidade a adherir á respectiva manifestação. Igualmente muito agra­
deceriamos a v. cx.a a noticia do que se resolvesse e passasse, e, po­
dendo ser, o aviso telegraphieo da passagem dos nossos exploradores.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, 28 de junho de 1885. =  O presi­
dente, Antonio Augusto de Aguiar =  O secretario, Luciano Cordeiro.

Para os ill.m08 e ex.mo* srs. Frederico Augusto Torres (S. Thiago), 
Jacinto Augusto Medina (S. Vicente), F. de Paula Gomes Barbosa 
(Bolama), Custodio Miguel Boija (S. Thomé), Ferreira do Amaral 
(Loanda), João A. de OrncIIas (Funchal) SS. S. G. L.
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DO SR. L. G. MARTIN, DE MADRID, À SOCIEDADE

Sr. D. Luciano Cordeiro. — Muy sr. mio de mi mas distinguida 
consideracion. — Como consocio, título el que mas me honra de cuan- 
tos poseo, de los honorabilisimos srs. Ivens y Capello, bravos explo­
radores dei África, y como presente, segun creo, por ellos mismos, 
ante esa distinguida Sociedad, me apresuro a felicitaria cordialmente 
por el nuevo êxito de esos sefiores y dei Portugal. Esa ti erra clásica 
de navegantes y descobridores no deja de dar al mundo nuevos Ga­
mas y Magalhães, que la cnnoblecen con sus estúdios, exploraciones 
y descubiertas, al par que favorecen con ellos al mundo entero. Como 
la junta directiva de la Sociedad geográfica de Madrid, á las cuales 
tengo el honor de pertcnecer desde su creacion, y la cual es presidida 
por nuestro amigo el sr. D. Segismundo Moret y Prendergast, no se 
reunirá hasta la semana próxima, hasta cntonces no podrá tomar 
acuerdo alguno; yo no puedo permitirme, por mas que conozca su cri­
tério y crca seguro lo que aquclla haga tomar su nornbrc y roprcscu- 
taeion.
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Aôi, pues, la dirijo á loa exploradores y á la Sociedad de Lisboa, 
en mi proprio modesto nombrc, como socio de la de Madrid y como 
consocio en la de Lisboa, proponiendome iniciar aqui la cuestion para 
qne, como espero, se felicite de Sociedad á Sociedad, siendo tan her- 
manas como los países.

Ya quedó zanjada la cuestion dei congreso, pues no tenemos in­
conveniente alguno en que le sea cambiado el nombre1.

Con este motivo me reputo de v. una vez mas su afin, etc. Madrid, 
3 dejulio 188o. =  Luiz Garcia Martin.

DA SOCIEDADE A DIVERSOS

Ul.m0 e ex.™0 sr. — Em additamento ao officio incluso de 28 do 
proximo passado mez, tenho a honra, em nome da direcção, de soli­
citar de v. ex.* a fineza de, no caso em que por qualquer motivo nSo 
possa adherir aos desejos manifestados n’esse officio, se dignar convi­
dar qualquer dos nossos consocios indicados na lista junta a tomar so­
bre si o encargo que muito estimaríamos que v. cx.a acceítasse.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria, 3 de julho de 1885. — Hl.mo e 
ex.®° s r . . . .  =  O secretario perpetuo, Luciano Cordeiro. =  Para os 
ill.®04 e ex.®0* srs. Frederico Augusto Torres (S. Thiago), Jacinto Au­
gusto Medina (S. Yicente), Francisco de Paula Gomes Barbosa (Bola- 
ma), Custodio Miguel Borja (S. Thomé), conselheiro Ferreira do Ama­
ral (Loanda), Jo&o Augusto Omellas (Funchal).

(Seguem as listas dos socios ordinários e correspondentes residen­
tes cm cada um dos pontos indicados.)

DA SOCIEDADE AO SR. GOYERNADOR GERAL DE ANGOLA

111.“° c ex.mo sr. — Confiada na extrema amabilidade dc v. cx.a 
tomou esta secretaria a liberdade de subscrever a correspondência por 
esta mala enviada aos nossos benemeritos exploradores Capello e 
Ivens: — «Ao cuidado do ex.mo governador geral de Angola».

* Rcfcre-se ao projcctado congresso colonial a reunir em Madrid.
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Em nome da direcção tenho a honra de solicitar de v. ex.a o es­
pecial obséquio de receber e entregar áquelles nossos benemeritos con- 
socios a referida correspondência quando elles ahi cheguem.

Aproveito esta occasiáo para apresentar a v. ex.a os protestos de 
alta consideração e estima d’esta direcção.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria, 3 de julho de 1885. — lil.m0 e 
cx.mo sr. conselheiro Ferreira do Amaral, S. S. Q. L., digníssimo go­
vernador geral de Angola.= O secretario perpetuo, Luciano Cordeiro.

DA SOCIEDADE AOS SRS. CAPELLO E IVENS

UI mós e cx>*nos srs c prezaclissimos consocios. — Em additamento 
ao anterior officio d’esta Sociedade, cabe-me o grato dever de infor­
mar v. ex.as que, logo que recebemos o telegramma de 25 do proximo 
passado, dando-nos a fausta noticia da chegada de v. ex.a8 a Moçam­
bique, o communicámos directamente ao governo, ao parlamento e 
pela imprensa da capital ao paiz, transmittindo immediatamente tam­
bém o seu conteúdo ás sociedades de geographia de Londres, Paris e 
Berlim.

Como á camara dos senhores deputados tivesse sido já communi- 
cado o telegramma recebido pelo governo, e votada unanime e calo­
rosamente uma moção de congratulação, proposta e assignada pelos 
nossos coüsocios e deputados Luiz de Lencastre, Sousa Machado e 
Luciano Cordeiro, foi o nosso telegramma communieado á camara dos 
dignos pares do reino, com proposta analoga, igualmente approvada, 
pelo nosso presidente honorário e da commissão africana, o sr. vis­
conde de S. Januario, na ausência casual do nosso presidente effectivo 
o sr. conselheiro Antonio Augusto de Aguiar.

Toda a imprensa do paiz manifestou o seu applauso aos novos e 
gloriosos serviços por v. cx.a* prestados á sciencia e á patria.

Do Porto veiu-nos um telegramma do atheneu commercial felici­
tando v. ex.as e congratulando-se pelo seu feito, e a sociedade de geo­
graphia de Paris dirigiu-nos já  telegrapliicamente igual manifestação.

Como v. ex.as não ignoram, todas ou quasi todas as sociedades dc 
geographia se acham, n’esta occasião, em ferias, mas nem por isso a 
travessia que v. ex.a# acabam de acrescentar aos fastos da exploração 
africana, deixa de produzir em toda a parte, e particularmente no 
mundo seicntifico, um justo e honroso movimento dc attenção e de 
applauso.



Todos, como nós, comprehendem quanto deve ser importante a 
exploração que v. ex.as acabam de realisar, e quanto ella será opu­
lenta em novas e interessantíssimas revelações de caracter scientifico 
c pratico.

Podem v. ex.as imaginar como anciosamente aguardámos as infor­
mações ampliativas do seu telegramma de Moçambique, quer para sa­
tisfação nossa, quer para as offerecermos, em honra de v. ex.a* e do 
paiz, ao publico, e muito particularmente á sciencia c á imprensa es­
trangeira.

V. ex.M, com a sua costumada amabilidade, e embora constran­
gendo a sua reconhecida modéstia, dignar-se-hão dizer-nos o que n’estc 
sentido e para este íim entendam conveniente, considerando quanto 
isto importa ao paiz, ao qual v. ex.”  tão assignalados serviços aca­
bam de prestar.

Está esta secretaria á disposição de v. ex.as para todos os assum- 
ptos sobre os quaes entendam dever communicar-nos os seus desejos.

Deus guarde a v. ex.as Lisboa, 3 de julho de 1885. — Ill.mos e 
e ex.®0* srs. Hermenegildo de Brito Capello e Boberto Ivens, dignís­
simos socios honorários da Sociedíide de Geographia de Lisboa. = Ü  
secretario perpetuo, Luciano Cordeiro.

DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE BERLIM Á DE LISBOA

Monsieur et cher collègue. — Permettez-moi de vous envoyer les 
chaleureuses félicitations de la socióté de géographie de Berlin à cause 
du très grand et très admirable succòs des voyageurs portugais Ivens 
et Capello. En meme temps je profite de loccasion pour vous remer- 
cier de la part que votre Société a bien voulue prendre à la mort du 
docteur Nachtigal.

Agréez, monsieur, Tcxpression de ma considération distinguée.
Votre très dévoué =  Güssfeldt, secretaire génóral. — Monsieur le 

secrétaire génóral de la Société de Géographie de Lisbonne, Luciano 
Cordeiro.

C0NY0CAÇÂ0 DOS SOCIOS RESIDENTES NO FUNCHAL

S o c ie d a d e  d e  G e o g r a p h ia  d e  L i s b o a .— Pelo presente annuncio são 
convidados todos os socios que, ao presente, sc acham nVsta cidade,
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a se reunirem em uma das salas da associação commercial, sabbado, 
11 do corrente, pelas seis horas da tarde, para ahi deliberarem o que 
houverem por conveniente, sobre a recepção que deverá fazer-se aos 
distinctos exploradores portuguezes Capello e Ivens, na sua próxima 
passagem por este porto.

Funchal, 9 de julho de 1885 (Diário de Noticia» do Funchal, no 
dia 10).

REUNIÃO DOS SOCIOS RESIDENTES NO FUNCHAL

Aos onze dias de julho de 1885, achando-se reunidos, pelas seis 
horas da tarde, n’uma das salas da associação commercial d’esta ci­
dade os socios correspondentes da Sociedade de Geographia de Lisboa 
os ex.nOÍ srs. Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, visconde do 
Cannavial, dr. Manuel José Vieira, José Guedes de Almeida Carva- 
Ihaes, dr. Pedro Nicolau de Freitas Esmeraldo/Salvador Gamito de Oli­
veira, Tristão Vaz Bettencourt e Camara e Francisco Clementino de 
Sousa, tomou a presidência o sr. Vasco Guedes de Carvalho e Mene­
zes, servindo de secretario Francisco Clementino de Sousa.

Deram a sua adherencia por escripto os srs.: visconde do Eibeiro 
Real, Arsenio Alvares da Silva e João Augusto de Omellas.

Pelo sr. dr. Manuel José Vieira foi apresentada a seguinte proposta:
«Que sendo muito para notar a geral sympathia com que, n’esta ci­

dade, foi acolhida a idéa de serem recebidos condignamente os distin­
ctos exploradores Capello e Ivens na sua passagem por este porto, e 
para que esse sentimento geral mais solemnemente se represente, se 
forme uma grande commissão considerando desde já  çomo fazendo 
parte d’ella:

«Governador civil, secretario geral, seus officiaes e amanuenses.
«Commandante militar e mais officiaes do exercito de guarnição ou 

em commissão.
«Juiz de direito, delegado procurador regio e seus escrivães.
«Auctoridades e dignidades ccclesiasticas, primeiros e segundos pa- 

rochos, especialmente os do concelho do Funchal, c mais presbyteros.
«Junta geral do districto e commissão executiva da mesma junta.
«Camara municipal do Funchal, c, cm geral, todas as camaras do 

districto.
«Direcção das obras publicas do districto e seus empregados.
«Direcção da alfandega do Funchal e os stus empregados.
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«Delegado do thesouro do Funchal e seus empregados.
«Capitão do porto, guarda mór de saude e seu escrivão.
«Todos os chefes de repartição e seus empregados.
«Professores e mais pessoal de instrucção publica.
«Associação commercial dò Funchal, seu presidente e direcção.
«Os socios da Sociedade de Geographia de Lisboa e do Porto.
«Os representantes da imprensa local.
«Todos os cidadãos que espontaneamente queiram adherir ou tomar 

parte na manifestação.
«Que seja convidada esta grande commissão, pelos jomaes, a re­

unirem-se na quinta feira, 6 do corrente, pelas seis horas da tarde, em 
uma das salas do palacio de S. Lourenço, para ali se proceder á no­
meação de uma commissão executiva, que, delegada da grande com­
missão central, receba pleno voto de confiança para a determinação do 
programma e festas a real is ar, podendo a mesma commissão executiva 
fazer annexar a si qualquer outro membro e convocar aquella grande 
commissão quando o tenha por conveniente.»

Posta á discussão esta proposta foi plenamente approvada, ficando 
o sr. presidente encarregado de agradecer ao sr. presidente da asso­
ciação commercial o empréstimo da sala para esta reunião, e dando-se 
assim por findos os trabalhos d’esta commissão provisória. Sendo seis 
e meia horas da tarde encerrou o sr. presidente a sessão. £  para con­
star lavrei esta acta que depois de lida foi approvada pelos socios 
presentes.= Francisco Clementino de Sousa.» (Diário de Noticias do 
Funchal, no dia 12)*

CONVOCAÇÃO GERAL PELOS SOCIOS RESIDENTES NO FUNCHAL

«Em vista da resolução constante da acta supra, são por este con­
vidadas todas as auctoridades, corporações, e mais pessoas acima men­
cionadas, a se reunirem no palacio de S. Lourenço na quinta feira, 16 
do corrente, pelas seis horas da tarde, a fim de se deliberar sobre o 
assumpto da mesma acta.

«Funchal, 11 de julho de 1885.= O presidente da commissão pro­
visória, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes.» (Diário de Noticias do 
Funchal, cm 12).
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NOVA CONVOCAÇÃO EH KOHE DOS SOGIOS RESIDENTES NO FUNCHAL

Sendo geral e muito para applaudir-se o cnthusiasmo com que foi 
acolhido n’esta cidade o pensamento de uma manifestação em honra 
dos illustres exploradores portuguezes Hermenegildo Capello e Roberto 
Ivens, por occasião da sua próxima passagem no nosso porto, depois 
de terem feito a travessia de África, e brilhantemente conquistado para 
a sciencia e para a patria novos horisontes de prosperidade e de glo­
ria ; sendo muito para desejar que para esse fim se congreguem todas 
as corporações, todas as classes, todos os madeirenses, cmfim, que sen- 
tindo-se portuguezes e filhos d’esta formosa joia da coroa do Infante 
D. Henrique, abrigam no coração verdadeiro amor pelo engrandeci- 
mento da patria e a condigna admiração por aquelles que como Ca­
pello e Ivens proseguem na sonda gloriosa aberta outr*ora á velha Eu­
ropa pelos exploradores do Infante, que se mais mundo houvera la 
chegára;

Tenho a honra, em nome dos socios da Sociedade de Gcograpliia 
de Lisboa residentes n’esta cidade, reunidos em commissão provisória, 
de convidar a todas as auctoridades civis, militares e ecclesiastieas, 
corporações, magistrados, funccionarios públicos, junta geral, eamaras 
municipaes do districto, associações scientificas e litterarias, professo­
res, militares da guarnição, corpo commercial, representantes da im­
prensa, e, em geral, a todos os cidadãos que espontaneamente queiram 
adherir a este pensamento, a se reunirem quinta feira, 1G do corrente, 
pelas seis horas da tarde, no palacio de S. Lourenço, a fim de se no­
mear uma commissão executiva encarregada de elaborar e pôr em pra­
tica o programma das manifestações com que em nome de todos os 
madeirenses, se deve honrar os benemeritos exploradores Capello e 
Ivens, prestando-lhes a justa admiração que de direito lhes cabe pelos 
gloriosos feitos que acabam de pôr em pratica.

Funchal, 13 de julho de 1885.—O presidente da commissão pro­
visória, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes. (Diário de Noticias do 
Funchal, em 14 e 15).

DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DE HADRID A DE LISBOA

Excmo. e ilmo. sr. presidente de la Socicdad de Geographia de 
Lisboa.—Muy sr. nuestro c de toda nuestra consideraeion.—Tenemes
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el lionor de participar á v. ex.a que la junta dircctiva de esta socie- 
dad ha acordado que conste en actas su especial satisfaccion por el 
feliz êxito dei viaje recientemente efectuado por los atrevidos explo­
radores srs. Capeilo é Ivens, á quienes patrocina la ilustre Sociedad 
que v. ex.a tan dignamente preside, y a la que, en nombre de la So­
ciedad geográfica de Madrid, enviamos nuestra cordialísima felicita- 
cion.

Diós guarde á v. ex.a muchos anos. Madrid, 13 de julio de 1885.= 
P. A. dei presidente, el vicepresidente, Hilário Navas —  El secretario 
general, Martin Ferreiro.

DO SOCIO SR. FREDERICO A. TORRES À SOCIEDADE

111."“ e ex.m0 sr. — Para conhecimento da ex.raa direcção da Socie­
dade de Geographia de Lisboa tenho a honra do participar a v. ex.a 
que, agradecendo o honroso convite que me foi dirigido em officio dc 
28 do proximo passado mez, sinto não me ser possível tomar sobre 
mim tão gostoso encargo, em consequência de estar pessoalmente di­
rigindo os trabalhos de construcção do pharol do Lombo do Boi, na 
ilha de Santo Antao, convidando a satisfazer aos justos desejos d’essa 
direcção o nosso consocio Francisco Pereira da Rocha, residente na 
cidade da Praia, e que certamente não deixará de promover as deli­
berações que tiver por convenientes para que a recepção dos nossos 
benemeritos consocios e illustres exploradores Hermenegildo Capello 
e Ivens tenha o caracter solemne e publico a que elles têem direito, 
pelos gloriosos e relevantes serviços já  feitos á sciencia e ao paiz, e 
pelos que acabam de prestar realisando a opportuna travessia de An­
gola a Moçambique.

Deus guarde a v. ex.a Ilha de Santo Antão, 15 de julho de 1885.— 
111.™ c ex.m0 sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretario perpetuo da 
Sociedade de Geographia dc Lisboa. =  Frederico Augusto Torres.

REUNIÃO DE SOCIOS DA SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA COMERCIAL DO PORTO 
RESIDENTES NO FUNCHAL

Effectuou-se hontem, n’uma das salas da associação commercial 
d’esta cidade, a reunião da delegação da sociedade de geographia
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sidente;— visconde do Ribeiro Real, major Augusto Maria Camacho, 
commendador João de Rettencourt Jardim, José Paulo dos Santos, 
Salvador Gamito de Oliveira, conego Custodio de Moraes e Brito, Pe­
dro Rodrigues Leitão, Nicolau de Athouguia, Tristão Vaz de Betten- 
court e Camara e Bemardino Rodrigues Pereira Junior, que serviu de 
secretario.

O digno presidente o sr. visconde do Cannavial declarou que 
aquella reunião tinha por fim convidar os socios a adherirem á mani­
festação que se preparava com o fim de receber os arrojados explora­
dores Capcllo e Ivens; tomando em seguida a palavra o sr. José Gue­
des de Almeida Carvalhaes, vice-presidente, que, concordando com o 
sr. visconde do Cannavial, propunha que este mesmo cavalheiro 
fosse o presidente da commissão, de que o sr. visconde pediu es­
cusa, que justificou no facto de 8. ex.a ter de representar, na mesma 
recepção, a sociedade indo-chineza, pedindo todavia para delegar tal 
honra no digno vice-presidente o sr. José Guedes de Almeida Car- 
valhes.

O socio o sr. João Joaquim Brandão officiou, pedindo licença para 
não comparecer, por lhe ser inteiramente impossível.

A reunião foi encerrada em seguida por não haver mais nada a 
tratar. (Diário de Noticias do Funchal, em 15 de julho.)
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REÜNliO NO FUNCHAL

Aos 16 dias do mez de julho de 1885, pelas seis e meia horas da 
tarde, achando-se reunidos, n’uma sala do palacio de S. Lourenço, 
grande numero de cidadãos, abriu-se a sessão sob a presidência do 
sr. conselheiro Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, compondo-se a  
mesa dos ex.m0i srs. vice-presidente da camara João Sauvayre da Ca­
mara, presidente da associação commercial, George Sattler, visconde 
do Cannavial e director da alfandega José Guedes de Almeida Carva­
lhaes, servindo de secretario Francisco Clementino de Sousa: o sr. 
presidente, tomando a palavra, agradeceu a todas as pessoas presentes 
o terem annuido ao seu convite, congratulando-se com a assenibléa 
pelo enthusiasmo que via manifestar-se, em toda esta população, pelos 
festejos em honra dos illustres exploradores portuguezes Hcrmenegildo 
Capello e Roberto-Ivens, enthusiasmo dc que era uma prova eloquente
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a concorrência qae n’esta assembléa via, e que demonstrava os senti­
mentos elevados e patrióticos de todos os madeirenses.

Foram presentes um officio da camara municipal do Funchal adhe- 
rindo ao pensamento da reunião, e outro no mesmo sentido da camara 
municipal de Santa Cruz, nomeando seu representante n’esta assem- 
bléa o sr. Tristão V. T. Bettencourt e Camara. O sr. director da al- 
fandega pediu desculpa, em nome do sr. capitão do porto, de não 
poder comparecer i  reunião, declarando que adheria ao que n’ella se 
resolvesse, e igual declaração fez o sr. dr. delegado Guimarães em 
nome do sr. dr. juiz de direito.

O sr. João Augusto de Omellas apresentou, por escripto, uma pro­
posta com varias indicações para o programma dos festejos, que ficou 
em discussão.

Em seguida o sr. dr. Manuel José Vieira apresentou uma proposta, 
que fundamentou cem largas considerações. Entrando igualmente em 
discussão, sendo combatida pelo sr. delegado Guimarães, que foi de 
opinião que se nomeasse primeiro que tudo uma commissão para ela­
borar o programma dos festejos, sendo depois esse programma sub- 
mettido & approvação d'esta assembléa, e nomeadas então as commis- 
sões que a deveríam pôr em execução. Depois de larga discussão, em 
que tomaram parte os srs. Vieira, delegado Guimarães, João Augusto 
de Ornellas, dr. José Leite Monteiro, dr. Barros e Sousa, Salvador Ga- 
mito, dr. José Cabral do Amaral, foi dada a matéria por discutida, a 
requerimento do sr. Arsenio Alvares da Silva, sendo postas á votação 
as differentes partes da proposta do sr. dr. Vieira, sendo approvadas, 
e ficando a commissão, de que trata a terceira parte da proposta, en­
carregada de submettcr a esta assembléa, em reunião para esse fim con­
vocada, o programma geral dos festejos.

No decurso da discussão foi apresentado pelo sr. Cyríaco de Brito 
Kobrega uma proposta que, juntamente com a do sr. João Augusto 
de Omellas, a assembléa resolveu que fosse presente & commissão 
que deve elaborar o programma e tomadas por ella na devida conside­
ração.

Durante a sessão entrou o sr. conde do Carvalhal, que tomou as­
sento na mesa a convite do sr. presidente.

E, sendo oito horas da noite, levantou o sr. presidente a sessão, 
agradecendo de novo á assembléa a parte que tomára nos trabalhos 
d'esta reunião. =  O secretario, Francisco Clementino de Sousa.

É  do teor seguinte a proposta apresentada pelo sr. dr. Manuel José 
Vieira e approvada pela a$sembléa.

Proponho:
l.° Que fiquem formando definitivamente a grande commissão:
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à) todas as pessoas que aqui hoje concorreram ou derem a sua 
adhesão;

b) As que, não tendo concorrido por qualquer circumstancia occa- 
sional, se inscrevam n'uma relação especial para esse fim.

2. ° Que importando attender aos fins que nos propomos realisar:— 
festejos — banquete ou baile,— e recepção—se subdivida a grande 
commissão em tres sub-commiss<5es:

a) Sub-commissão de festejos:— os ex.roos srs., José Bernardo 
de Andrade, Joaquim Maria Alves, Antonio Caetano Aragão, Jacob 
Abudarliam, Antonio Gonçalves do Almeida, Cândido Henriques de 
Freitas, Augusto Bianchi, Pedro P. Rodrigues Leitão, Jordão Betten- 
court, João Antonio Bianchi, José Maria Teixeira de Agrella, George 
Cumberlande Welsh, Ferdinando M. Bianchi, Francisco Rodrigues, 
José Maria Fructuoso da Silva, Giacomo Giorgi e Julio João de Freitas.

b) Sub-commissão de jantar ou baile: conde do Carvalhal, vis­
conde do Ribeiro Real, João Sauvayre da Camara, Francisco Anacle-to 
de Freitas, Jacinto Augusto de Freitas Lomelino, dr. José Cabral 
Correia do Amaral, José Paulo dos Santos, Salomão Abudarliam, Car­
los Bianchi, Eduardo Dias Grande, Paulo Perestrello da Camara, Tris- 
tão Vaz Teixeira Bettencourt e Camara e Paulo Vasco Guedes.

c) Todos os mais vogaes da grande commissão formarão a sub- 
commissão de recepção.

3. ° Que convindo, porém, que todos os actos preparatórios e de re­
cepção corram no mais perfeito accordo, completando-se reciprocamente, 
uma commissão especial determinará o programma a observar, fazendo 
parte d’essa commissão especial os tres presidentes das tres sub-com- 
missões.

4. ° Que tanto as sub-commissoes como a commissão especial pos­
sam annexar a si qualquer membro da grande commissão cujos servi­
ços repute necessários.

Funchal, 16 de julho de 188õ=(assignado) Manuel José Vieira. 
(Diário de Noticias do Funchal, em 18).

DA SOCIEDADE AO SOCIO SR. JOiO AUGUSTO DE ORNELLAS

Ill.m0 e ex.m0 sr. — Constando que o nosso consocio conselheiro go­
vernador civil do districto do Funchal, o ex.raü sr. Vasco Guedes, pre­
venindo os desejos d’esta Sociedade, fora servido convocar os mais
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consocios residentes no Funchal e accordar com elles a manifestação 
de publico applauso e reconhecimento que deverá ser feita aos nossos 
jbenemeritos exploradores africanos os srs. Hermenegildo de Brito Ca- 
*pello e Roberto Ivens, na sua próxima passagem por essa cidade, te­
nsos a honra de informar a v. ex.a que por esta mala é approvada a 
iniciativa d’aquelle cavalheiro, e lhe são conferidos os necessários po­
deres para que continue, de accordo com os mais consocios, nos tra­
balhos tão auspiciosamente encetados.

Não duvida a direcção de que o dedicado e cavalheiroso proceder 
do sr. Vasco Guedes fosse extremamente agradavel a v. ex.a e mais 
ex.®0* consocios, ccrtamcntc empenhados todos, no seu esclarecido pa­
triotismo em bem servir e honrar o paiz e o nosso grêmio commum.

Em nome da Sociedade, agradecemos a v. ex.a a sua briosa e va- 
liosissima cooperação.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 18 de julho de 1885.— lll.m0 
e ex.®0 sr. João Augusto Ornellas, digníssimo socio da Soçiedade de 
Geographia de Lisboa. =  Pela direcção, o secretario perpetuo, Luciano 
Cordeiro.

DA SOCIEDADE AO SOCIO YASCO GUEDES DE CARYALHO

Hl.®° e ex.mo sr.—Apressãmo-nos em agradecer a v. ex.a a patrió­
tica iniciativa que foi servido tomar de reunir os mais consocios da 
nossa Sociedade para com elles accordar na maneira mais brilhante 
e digna de receber e festejar os nossos benemeritos exploradores os 
srs. Capello e Ivens, na sua próxima passagem por essa ilha.

A especial posição official de v. ex.a inhibíra-nos de solicitar de 
v. ex.a que se dignasse acceitar a comraissão, com que muito nos honra, 
de assumir a presidência dos nossos consocios residentes n’esta ilha; 
foi-no8 porém extremamente grato que a dedicação acrisolada de v. ex.a 
e o seu provado e esclarecido patriotismo, prevenindo a natural reserva 
do nosso proceder, quizesse espontaneamente obsequiar-nos, assegu­
rando por maneira tão cavalheirosa e amavel a realisação dos nossos 
desejos.

Agradecendo, pois, em nome da Sociedade de Geographia de Lis­
boa, o novo serviço que v. ex.a acaba de fazer-nos, temos a satisfação 
de o informar que deve v. ex.a considerar-se investido dos poderes 
necessários para representar a mesma Sociedade, convocando os nos­
sos consocios residentes n’essa ilha, e accordando com elles quanto im- 
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porte á melhor e mais digna manifestaçJlo de applauso e de reconhe­
cimento por parte da Sociedade de Geographia de Lisboa aos nossos 
consocios os srs. Hermenegildo de Brito Capello e Roberto Ivens.

Sabemos que nenhumas instrucçães precisámos dar a v. ex.a no 
sentido indicado. A Sociedade, desejando manter a iniciativa da mani­
festação alludida, e a parte que n’ella lhe compete, estima que a essa 
manifestação se associem as corporaçSes officiaes e particulares, o com- 
mercio, a imprensa e todo o publico, em geral, e pede a v. ex.a que 
em seu nome queira agradecer opportunamente todas as adhesães re­
cebidas.

Fóra, porém, dos termos indicados, comprehende de certo v. ex.a 
que não podemos deixar de manter a mais discreta reserva relativa­
mente a qualquer associação official ou publica, tom quaesquer indi- 
viduos que, pelo facto de se dizerem membros de alguma outra socie­
dade de geographia, pretendam dar-se o papel de uma representação 
collectiva conjunctamente com a da nossa Sociedade, sem que para 
isso se achem auctorisados, como se acham e ficam v. ex.a e os nossos 
consocios, e sem que para tal fim nos tenha sido communicado, se­
quer, pela Sociedade que elles dizem representar, a respectiva inves­
tidura.

São bem vindas todas as adliesSes; nenhuma, condigna e leal, de­
vemos recusar, mas não seria conveniente que nos collocassemos na 
situação de reconhecer investiduras e poderes que competem a outras 
sociedades, antes que estas tivessem declarado que os haviam confe­
rido.

Ao elevado critério, á delicadeza dos sentimentos e á perfeita de­
dicação do patriotismo de v. ex.a e dos nossos consocios residentes 
n’essa ilha deixamos, pois, inteiramente a representação, que estamos 
certos não poderá ser mais brilhante, honrosa e digna, da nossa So­
ciedade.

Vamos promover, pelos meios ao nosso alcance, que o paquete que 
conduzir os nossos benemeritos exploradores possa demorar-se, mais 
do que as horas regulamentares, n’esse porto, e enviamos agora a 
v. ex.a unja bandeira da Sociedade, para que seja arvorada, por ocea- 
sião da manifestação projectada, onde v. ex.a tenha por conveniente.

Seria porventura azada a opportunidadc para a formação de uma 
secção da nossa Sociedade n’essa ilha, a cuja installação fora natural­
mente muito grato aos nossos benemeritos consocios e exploradores po­
der presidir, na sua passagem.

Digne-se v. ex.a transmittir o que deixamos dito aos nossos con­
socios residentes n’essa cidade, convocando-os quando julgar oppor- 
tuuo.
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Aproveitamos a occasião para apresentar a v. cx.a os protestos da 
nossa alta consideração e estima.

Sociedade, 18 da julho de 1885. — Ill.rao e ex.mo,sr. conselheiro 
Vasco Guedes de Carvalho, dignissimo socio correspondente da Socie­
dade de Geographia de Lisboa e governador civil do districto do Fun­
chal. =  O presidente, Antonio Augusto de Aguiar =  O secretario per­
petuo, Luciano Cordeiro.

DOS SRS. CAPELLO E IYENS A SOCIEDADE

Hl.ma e ex.m0 sr. — É com a mais completa satisfação que temos a 
honra de enviar a v. ex.a o presente officio, a fim de que v. ex.a se 
ache de certo modo habilitado a dar á illustre Sociedade, a que tanto 
nos honramos de pertencer, uma noticia geral sobre os nossos recen­
tes trabalhos.

Não póde ella ser tão extensa como desejavamos, já porque se não 
acham completamente coordenados os nossos apontamentos, já  porque, 
apenas devolvidos ao mundo civilisadò, pouco tem sido o tempo para 
tratar das numerosas questões que se nos deparam: conservação de 
colle.cções, revisão de cálculos, repatriação de nossos companheiros, 
sem contar tempo perdido (se assim podemos dizer) em restabelecer 
a nossa abalada saude, e ainda o despendido em corresponder ás de­
licadas manifestações de que hemos sido alvo: são outras tantas ques­
tões que nos prendem de constante.

O restricto dever, porém, de dar de nós conta á Sociedade, fez coín 
que abríssemos um parenthese em meio d*esta confusão, a fim de se­
rem estas noticias traçadas na forma de singela noticia, a qual acres­
centarão sem duvida os jornaes que a v. ex.a por esta mala envia­
mos.

Partidos cm março de 1884 do litoral do O., proseguimos, após as 
peripécias de que a Sociedade já deve ter conhecimento, como fuga 
de gente, etc., relativas á exploração do Coroca, para E., no intuito 
de visitar a zona que medeia entre a costa e o planalto da Huilla, e 
dar assim cumprimento á primeira parte de nossas instrucçõcs.

Ahi estabelecido o nosso acampamento, dedicámo-nos acto conti­
nuo a excursões variadas em redor da séde do concelho, e cortando 
diagonalmente ao SSE. para o Humbe, para logo seguir ao N. ao longo 
do Cunene, envolvemos aquella região sul da província, por uma se­
rie de observações, que lançadas á carta conseguiríam o seu geral de-
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talhe áquem Cunene; observações que depois reatámos com as feitas 
alem até ao Cubango, fronteira necessária da nossa provincia ^aquelle 
parallelo.

Na grande coroa que descrevemos pelo districto da Handa, e ao 
longo do curso d’este rio, tivemos a satisfação de organisar a verda­
deira hydrographia d’aquella zona.

Estavamos então nos limites da nossa colonia, desejosos de prose- 
guir no curso do Cubango, até abaixo do Mucusso, sem suspeitarmos 
os embaraços que breve se nos iriam deparar.

Havendo, por circumstancias especiaes, transposto o curso d’este 
rio para E., avançámos ao longo d’elle até á latitude de 16° 20', quando 
de súbito nos achámos internados em uma terra quasi deserta, panta­
nosa, onde serpeiavam numerosos cursos de agua e os atoleiros eram 
de ordem a cobrir inteiros os bois que comnosco levavamos!

Desesperados, lançámos mão de todos os recursos para procurar 
uma saída a tão estranha situação, já  construindo pontes rústicas, já  
cobrindo de ramos os pantanos; mas, ex.mo sr., de tudo zombou aquella 
inexploravel zona, que com o attrahente aspecto de deliciosa campina, 
apenas coberta de tapete de relvas, acobertava perigos bem mais cres­
cidos do que as mais sombrias florestas do negro continente!

Estavamos extenuados, offegantes; suspendemos!
— Ao norte! foi o grito unanime; para traz! bradavam todos, ou 

a morte pela fome será inevitável n’esta terra.
Para traz viemos. Diante de nós estirava-se a zona branqueada 

que medeia entre o Cubango e o Zambeze.
Collocados entre pantanos de um lado e uma terra desconhecida 

do outro, os nossos companheiros começaram de arrecear-se, abalan­
do-se a confiança em nós depositada.

Á medida que avançavam, aggravavam-se os seus receios; até que 
alfim chegou o desenlace.

Pelas sombras da noite de 21 de julho começou uma debandada 
geral, evadindo-se pelas florestas uma parte da gente, não se esque­
cendo de nos roubar uma parte das cargas também.

Estava perdida a expedição, e á meia noite, acocorados nas peque­
nas cubatas, os chefes, braços acotovellados aos joelhos, cabeça entre 
as mãos, scÍ8mavam.

Era o recurso, mas triste recurso!
Não ousámos descrever a v. ex.a as mil e uma peripécias por que 

passámos desde essa fatal noite até á nossa chegada ao alto Zambeze 
cm Libonta.

Bastará dizer-lhe que o paiz de Lobale é constituído por longas 
campinas alagadas, e que dois mezes passámos n’essas chanas tristes,
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a  braços com atoleiros, com fugas c com perseguições, até avistar o 
formidável rio.

Haviamos chegado ali com o fim de procurar a solução do pro­
blema referente ás relações das bacias hydrographicas do Zaire c 
Zambeze, que a expedição de 1887 havia deixado de pé.

Assentes á beira do curso dc agua, que á provincia de Moçambi­
que vac desaguar, collocados no Genji, sobre os trilhos coramerciaes 
que vão para o Bihé, consideravamos.

Sem duvida todo o trabalho dirigido, no sentido acima indicado, 
nos levaria longe, e se certo era que d’ellc para a gcographia não po­
dia advir senão proveito, também certo era que n’aquelle logar, mais 
do que nunca, precisavamos lançar mão de todo o nosso bom senso a 
fim de nos não deixar deslumbrar com idéas gigantes, e, reprimindo 
cuidadosamente os naturaes ímpetos de explorador, pensar exclusiva­
mente ou muito cm primeiro logar, no particular interesse do nosso 
p&iz.

£  assim se fez.
A simples inspecção da carta geral da África mostrará bem que, 

se fora só nosso interesse o lançar-nos atravez do continente, bastaria, 
transpondo o Zambeze, cortar de Libonta, atravez dos Chuculumbes 
e Manica, até ao Zumbo, para ter realisado esse intento.

Não foi porém essa, cx.roo sr.,* a nossa intenção, sendo o nosso ap- 
parecimento na costa oriental devido a circumstancias especiaes, de 
que só verbalmente mais tarde poderemos dar conta á Sociedade, e 
ainda o desejo de percorrer e visitar todo o curso do Zambeze.

Esbulhados (se podemos assim dizer) os numerosos problemas que 
estariam á nossa mão de resolver, escolhemos tres; a saber:

Buscar as relações das bacias hydrographicas do Zaire e Zambe­
ze ; procurar visitar os maiores centros commerciaes existentes no dis- 
tricto d’essas bacias; tratar a todo o transe de ligal-os com as nossas 
colonias, ou seja descobrir um caminho commercial entre as nossas 
duas provincias, tentando subordinar o caminho de E. ao curso do 
Zambeze.

Tal foi, *ex.m0 sr., o tríplice problema que nos propozemos e que 
julgámos de certo modo ter resolvido.

Abalados de Libonta e transposto o Zambeze, proseguimos ao longo 
dVíste pela margem esquerda, no intuito de seguir qualquer affluente 
que viesse das terras desconhecidas de NE.

Todas as informações que d’aquella região podémos colher resu- 
miam-se n’isto:

Terra desconhecida, sem gente, com elephantes e mosca;
Quadro este pouco attrahente, sem duvida, mesmo para qualquer
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curioso enragê, mas que urgia n’aquclle momento não considerar de­
masiado.

Não se fez esperar aquelle affluente, e após seis dias dc marcha 
topámos com um volumoso curso de agua, que chegámos a suppor ser 
o mesmo Zambeze.

Era o Cabompo, um dos maiores affluentes d’aquclle rio.
Seria extenso, ex.mo sr., proporcionar aqui á illustre Sociedade uma 

descripção minuciosa do que por ali fizemos e soffreraos.
Dizendo que de Libonta até ás proximidades do lago Moero mar­

cámos a nossa marcha com as ossadas de dezeseis infelizes compa­
nheiros que ahi perdemos, picados pela tzé-zé, quantos bois de mon­
tada possuiamos, bem como todos os cães de caça; que em todo o 
trajecto passámos restrictamente a carne de mato e frueta do mesmo 
mato, por ser litteralmente deserta aquella terra até á Garanganja, 
que por ali perdemos duas malas, fardos, etc., descobrindo as origens 
do Lualaba, e ligando inteiraraente as duas bacias Zaire-Zambeze, e 
que alfim visitámos o maior mercado da África central, a Garangan­
ja, teremos dado uma idea do trabalho feito.

D’esse mercado houvemos de volver ao S. por circuífistancias es- 
peciaes também, e avançando para E. procurámos o Luapula, a fim 
dc completar por inteiro o primeiro problema, bem como aquelle re­
ferente ao caminho commercial.

Continuou cheia de soffrimentos essa viagem, por continuarem para 
E. os matos desertos.

Quarenta e dois dias estivemos perdidos nos matos de Capondos, 
vivendo como simples caçadores e sem encontrar rastro de gente, a 
não ser um covil de salteadores.

Do Luapula para o S. não desmentiu o acaso o seu firme proposito 
de nos fazer deparar solidóes; e, desejosos de atravessar a meio a terra 
desconhecida, entre o lago Bemba e o Zumbo, atravessámos em grande 
parte um sertão ultimamente devastado por guerras.

Alfim, cansados, gastos, rotos, chegámos ao Zambeze, e, gosados 
uns dias de descanso, começámos ao longo d’este rio o estudo que 
queríamos fazer fecho do nosso trabalho.

E esse estudo fez-se.
Eis, ex.rao sr., em muito breves traços, uma idéa geral d’essa via­

gem, feita n’uma extensão de 4:200 milhas geographieas, das quaes 
1:500, sem duvida, em terreno nunca pisado por pé europeu, em que 
se perderam, entre extraviados e mortos, sessenta e dois homens, e 
em que finalmentc se conseguiu a resolução de tres importantes pro­
blemas, sem attender a numerosos outros referentes á geographia.

E n v i a n d o  a  v .  c x . a ,  s r .  s e c r e t a r i o ,  o  p r e s e n t e  o f f i e i o ,  t o m o s  a  h o n r a

#
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de rogar a v. ex.* se sirva apresental-o á alta consideração da Socie­
dade de Geographia de Lisboa, solicitando ao mesmo tempo de v. ex.a 
o favor de interpretar, junto de tão illustrada corporação, os sentimen­
tos de profundo respeito que por ella possuimos.

Deus guarde a v. cx.a Cidade do Cabo, 22 de julho de 1885.— 
I l l“° e ex.m0 sr. secretario perpetuo da Sociedade de Geographia de 
Lisboa. =  Os chefes da expedição, H. Capello =  R. Ivens.

COMMISSÂO DOS FESTEJOS NO FUNCHAL

A maioria da commissão encarregada dos festejos públicos, que sc 
devem celebrar em honra dos illustres exploradores Hermenegildo Ca­
pello e Roberto Ivens, por occasião da sua próxima passagem n’esta 
cidade, pede a todos os seus consocios a fineza de se reunirem na as­
sociação commercial do Funchal, no dia 25 do corrente, pelas seis 
horas da tarde.

Funchal, 21 de julho de 1885. (Diário de Noticias do Funchal, 
cm 22.)

#
# #

Aos 2ã dias do mez de junho de 1885, n’uma das salas da associa­
ção commercial do Funchal, reunidos, pelas seis horas da tarde, os srs. 
José Bernardo Lopes de Andrade, Antonio Caetano de Aragão, Jacob 
Abudarham, Giacomo Miguel Giorge, José Maria Teixeira de Agrella, 
Francisco Rodrigues, José Maria Fructuoso da Silva, Jordão Betten- 
court, commigo Pedro P. Rodrigues Leitão, membros da commissão no­
meada para a celebração dos festejos em honra dos exploradores por- 
tuguezes Capello e Ivens, faltando os srs. Augusto Bianchi, Julio João 
de Freitas, Ferdinando Bianchi, Cândido Henriques, João Antonio 
Bianchi, Cumberland Welsh c Antonio Gonçalves de Almeida, foi eleito 
presidente o sr. José Bernardo Lopes de Andrade, thesoureiro o sr. 
Francisco Rodrigues e secretario Pedro P. Rodrigues Leitão.

Tendo o sr. presidente declarado aberta a sessão, usou da palavra 
o sr. Francisco Rodrigues, pedindo que houvesse a assembléa de no­
mear outro cavalheiro para thesoureiro, visto que elle teria que deixar 
a Madeira até o fim dc agosto proximo, era vista do que foi nomeado 
para o substituir no referido logar de thesoureiro o sr. Giacomo Mi­
guel Giorge.
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Em seguida propoz o sr. Antonio Caetano de Aragâo, que se aggre- 
gasse a esta commissão a camara municipal, a junta geral do districto, 
a commissão executiva da mesma junta, a associação commercial, os 
presidentes da assembléa geral, do conselho administrativo, o fiscal da 
associação de benificencia do Funchal, todos os membros das Socie­
dades de Geographia de Lisboa e Porto, o commandante da sub-divi- 
são militar, e o commandante do regimento de caçadores n.° 12, o que 
foi immediata e unanimemente acceito. Foi nomeada uma commissão 
especial composta dos srs. José Bernardo Lopes de Andrade, Cândido 
Henriques, capitão Joaquim Maria Alves, Francisco Kodrigues, Jor­
dão Bettencourt c José Maria Fructuoso da Silva, para elaborar o 
programma dos festejos públicos e o respectivo orçamento. Sendo sete 
horas, e não havendo mais que tratar, o sr. presidente levantou a ses­
são, da qual, para constar, eu Pedro P. Rodrigues Leitão, secretario, 
lavrei esta acta que subscrevo c assigno.=Pedro P . R . Leitão. (Diá­
rio de Noticias do Funchal, em 28.)

DA SOCIEDADE AO SR. MINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR

Ill.mo e ex.®° sr. — Como em occasiões analogas a Sociedade de 
Geographia de Lisboa, desejando prestar aos nossos benemeritos ex­
ploradores africanos, os srs. Capello e Ivens, no seu regresso a Lis­
boa, a homenagem publica e solemne do seu applauso e reconheci­
mento pelos novos e gloriosos serviços por elles feitos á sciencia e í  
patria na sua recente travessia do continente africano, tem a honra de 
submetter á apreciação de v. ex.a e & sua superior approvação, na 
parte que d’ella necessariamente depende, o seguinte programma.

A Sociedade, solicitando de v. ex.a todo o auxilio que o govem 
se dignou conceder ás anteriores manifestações organisadas de accordo 
com elle, por occasião do regresso dos srs. Serpa Pinto, Capello e 
Ivens, das suas passadas expedições africanas, e bem assim todo o 
patrocinio e adhesão que o presente programma carece para que possa 
ser realisado, honrar-se-ha em receber de v. ex.a quaesquer indicações 
que ao seu elevado critério pareçam convenientes e opportunas para 
que a projectada manifestação mais e melhor traduza o applauso e 
reconhecimento nacional.



PROGRAMMA INICIAL

I
A Sociedade promoverá junto dos seus consocios residentes nos 

diversos pontos da escala do paquete que conduzir os benemeritos ex­
ploradores Capello e Ivens, de Angola a Lisboa, que organisem, de 
accordo com as auctoridades, commercio, industria, imprensa e corpo­
rações de estudo das respectivas localidades, manifestações de home­
nagem, applauso e reconhecimento publico áquelles illustres cidadãos 
pelos novos e gloriosos serviços prestados á sciencia e á patria, na 
sua recente travessia do continente africano.

II
A Sociedade fará cunhar uma medalha commemorativa d aquella 

travessia.
III

A direcção da Sociedade çntender-se-ha com o governo para que 
a recepção dos benemeritos exploradores em Lisboa seja a mais so- 
lemne e expressiva do applauso e reconhecimento do paiz, procedendo 
como por occasião do regresso dos mesmos exploradores e do major 
Serpa Pinto, das suas explorações anteriores, e solicitando do mesmo 
governo e das corporações publicas e particulares o auxilio e as adhe- 
sões necessárias.

IV
Será competentemente solicitado e auctorisado:
1. ° Que o paquete que conduzir os exploradores possa demorar-se 

nos pontos de escala algumas horas mais do que as regulamentares, 
para que possam fazer-se as manifestações alludidas sob n.° I ;

2. ° Que o mesma paquete aguarde em Cascaes a chegada dos va­
pores que devem conduzir ao seu encontro os representantes do go­
verno e da Sociedade de Geographia de Lisboa, e das corporações 
adherentes, devendo estes vapores acompanhar o mesmo paquete até 
ao seu definitivo ancoradouro.

V
Chegado este paquete, dirigir-se-hSo a seu bordo em escaleres, que 

terão sido previamente pedidos ao sr. ministro do Ultramar, para que 
ali estejam para este effeito, os funccionarios e commissões encarre­
gadas de comprimentar os benemeritos exploradores. Se s. ex.a o mi­
nistro do Ultramar honrar com a sua presença esta manifestação, ser- 
lhc-ha solicitado que acccitc a presidência da representação da Socie­
dade de Geographia de Lisboa.
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Em caso contrario a presidência e direcção da manifestação com­
petirá á mesa da Sociedade de Geographia.

VI
O desembarque dos benemeritos exploradores realisar-se-ha no 

arsenal da marinha.
VII

No mesmo arsenal serão elles recebidos pelos socios da Sociedade 
de Geographia, membros da commissão central e mais corporações e 
pessoas convidadas.

VHI
Serão distribuídos aos socios da Sociedade de Geographia e ás 

pessoas convidadas para esta manifestação, bilhetes de admissão a 
bordo dos vapores ao serviço da Sociedade, e, precedendo auctorisa- 
ção de s. ex.a o ministro, no arsenal da marinha.

IX
No dia da chegada e nos dois consecutivos, a casa da Sociedade 

de Geographia conservar-se-ha embandeirada e illuminada.

X
A Sociedade convidará pela imprensa os habitantes de Lisboa a 

illuminarcm as fachadas das suas casas na noke da chegada dos be­
neméritos exploradores; e os navios mercantes surtos no Tejo a ern- 
bandeirarem no mesmo dia.

XI
No dia designado pelos illustres exploradores realisar-se-ha uma 

sessão solemne para a recepção d*elles e para a communicação que 
elles entendam dever fazer dos resultados da sua exploração geogra- 
phica.

1. ° Será convidado a presidir a esta sessão o augusto chefe do 
estado, protector da Sociedade de Geographia de Lisboa.

2. ° Será convidado a exercer a presidência effectiva o sr. minis­
tro da marinha e Ultramar, como presidente da commissão central de 
Geographia, tendo á sua direita o presidente e mais direcção da So­
ciedade, e á sua esquerda o presidente da commissão africana, dire- 
ctor geral do Ultramar, como vice-presidente da commissão central, e 
presidentes das secções sociaes.

3. ° Serão convidados a assistir os membros da familia real.
4. ° A mesa da Sociedade fará os mais convites, que entender con­

veniente, para esta sessão.
5. ° A sessão será aberta por ordem dc Sua Magestade o Rei pelo
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sr. ministro do Ultramar, quo dará em seguida a palavra aos dois ex­
ploradores, e encerrada, mediante igual ordem, pelo sr. presidente da 
6ocicdade, que em nome d*esta saudará os exploradores e agradecerá 
a comparencia dos convidados.

XII
Em dia opportunamente annuneiado a Sociedade de Geographia 

de Lisboa offerecerá um banquete de honra aos illustrcs exploradores, 
por cotisação entre os socios que queiram tomar parte n’elle.

XIII
Por accordo com a sociedade do jardim zoologico ou eom outra, a 

mesa promoverá um grande festival nocturno dedicado aos beneméri­
tos exploradores, o qual terminará, obtidas as necessárias auctorisa- 
ções, por uma marcha de fachos atra vez da cidade.

Deseja tambem a Sociedade fazer por esta occasiao algumas pe­
quenas publicações espeeiaes destinadas a informar o publico ácerca 
dos serviços dos illustrcs exploradores, e a celebrar os seus últimos 
trabalhos, e n este sentido solicita igualmente de v. ex.a o auxilio da 
respectiva impressão na imprensa nacional.

Aguardando as ordens e indicações de v. ex.4, para que possamos 
proceder convenientemente, temos a honra de apresentar a v. ex.a os 
protestos da alta consideração da Sociedade de Geographia de Lis­
boa.

Deus guarde a v. e x /  Lisboa, 27 de julho de 1885.—III.mo e ex.rao 
sr. ministro e secretario d’estado dos negocios da marinha e Ultra­
mar. = 0  presidente, Antonio Augusto de Aguiar. =  0  secretario per­
petuo, Luciano Cordeiro.

DA SOCIEDADE AO SR. HINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR

111.™ e ex.mo sr. —Na supposição de que os benemeritos explora­
dores portuguezes os srs. Hermcncgildo Capello e Roberto Ivens, so­
cios honorários d’esta Sociedade, regressarão a Lisboa a bordo de al­
gum dos paquetes da companhia portugueza de navegação da África 
Occidental, que fazem escala pelos portos do Mindello (S. Vicente) e 
do Funchal, os nossos consocios residentes naquelles pontos promo­
vem, com a adhesão das respectivas auctoridades locaes e corporações 
do commcrcio e da imprensa, manifestações publicas de applauso e de 
reconhecimento aos dois illustrcs officiacs, pelos novos c eminentes
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serviços que ellcs acabam de prestar á sciencia e á patria na sua re­
cente e notável travessia do continente africano.

Succedendo, porém, que é muito pequena a demora d’aquelles pa­
quetes nos portos indicados, somos solicitados para que exoremos de 
v. ex.a que se digne pcrmittir c auctorisar que o paquete que condu­
zir os srs. Capello e Ivens, sendo, como provavelmente será, o da com­
panhia alludida, possa demorar-se em S. Vicente e no Funchal, mais 
do que as horas regulamentares, a fim de que os benemeritos explo­
radores recebam as homenagens que desejam prestar-lhes no seu re ­
gresso a Portugal os nossos concidadãos.

Deus guarde a v. cx.a Sociedade, 28 de julho de 1885. — Ill.®° e 
ex.mo sr. ministro e secretario distado dos negocios da marinha e Ul­

tramar. =  O presidente, Antonio Augusto de Aguiar =  O secretario 
perpetuo, Luciano Cordeiro.

Outra idêntica para o ill.rao e ex."10 sr. gerente da empreza de na­
vegação para a África Occidental.

DO SOCIO SR. FERREIRA DO AMARAL Â SOCIEDADE

Ill.mo c ex.mo sr. — Com o maior prazer mc encarrego da missão 
que por a Sociedade de Geographia de Lisboa me é confiada em seu 
officio de 3 de julho corrente, de entregar aos illustres explorado­
res Capello e Ivens a correspondência que lhes for dirigida, cuidado 
este que pelos proprios, e quando d’elles me separei no rio Coroca, me 
havia sido entregue na ausência do illustrado capitão tenente da ar­
mada, Guilherme de Brito Capello, que no proximo paquete recolhe 
á Europa, e por isso me substabeleceu tão honrosa quanto agradavcl 
missão.

Deus guarde a v. ex.a Palacio do governo geral em Loanda, 31 
de julho de 1885. — Ill.mo e ex.m0 sr. secretario perpetuo da Sociedade 
de Geographia de Lisboa. =  Francisco Joaquim Ferreira do Amaral.

DA EMPREZA DE NAVEGAÇÃO PARA AFRICA Â SOCIEDADE

111.ra0 c ex.rao sr. —Tenho a honra de accusar a recepção do officio 
do v. cx.a, datado de 28 do mez passado, e de declarar em sua res­
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posta que esta empreza gostosamente se presta a tudo quanto possa 
contribuir para tornar o mais solemne possível a recepção dos bene­
méritos exploradores os srs. Capello e Ivens.

A demora dos paquetes em S. Vicente e na Madeira nunca é infe­
rior a seis horas uteis em cada porto, e os vapores avistam-se bastante 
tempo antes de fundearem. Se, comtudo, v. ex.a achar insuficiente 
esta demora, peço-lhe queira indicar-mb qual o augmento que julga 
necessário, a fim de poder pedir auctorisação ao ministério da mari­
nha* Convirá dar ordens certas e determinadas aos agentes e comman- 
dantes da empreza, para evitar reclamações da parte dos passageiros, 
entre os quaes ha sempre uma grande anciedade de ver abreviada a 
distancia que ainda os separa da patria e das suas famílias.

A auctorisação do ministério é indispensável, em virtude das esti- 
pulações do contrato.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, 3 de agosto de 1885. — Ill.mo e 
ex.1®0 sr. presidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. =  O 
agente da empreza nacional, E. George.

DA SOCIEDADE AO SR. MINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR

Dl."* e ex.m0 sr. — Em additamento ao oficio que tivemos a honra 
de dirigir a v. ex.a em data de 28 do mez passado, expondo a v. ex.a 
os desejos dos nossos consocios de S. Thiago c do Funchal de que o 
paquete da companhia de navegação a vapor da África Occidental, que 
conduzir os srs. Capello e Ivens se demore n’aquelles pontos mais al­
gumas horas alem das regulamentares, a fim de se realisarem as ma­
nifestações publicas de homenagem áquclles benemeritos exploradores, 
tomamos a liberdade de informar a v. ex.a de que por oficio do ge­
rente da companhia, de 3 do corrente, nos é communicado que a mes­
ma companhia gostosamente adhere á nossa solicitação de contribuir 
em tudo quanto possa honrar os illustres officiaes, que tão eminentes 
serviços acabam de prestar á sciencia e á patria, se v. ex.a se dignar 
conceder-lhe a auctorisação indicada.

A urgente necessidade de que os agentes e commandantes da em­
preza, e bem assim as commissões constituidas no Funchal e em S.Vi­
cente sejam prevenidas, obriga-nos a solicitar de v, ex.a que se digne 
mandar informar-nos com a possível brevidade da resolução que v. ex.a 
tiver por mais conveniente.
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Seis horas de demora, alem das horas regulamentares, que suo 
ein igual numero, n’aquclles dois pontos dc escala, seria, cremos, 
um limite rasoavel para a fim que têem em vista os nossos conso- 
cios c as mais corporações c pessoas que ao seu pensamento têem 
adherido.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, 4 de agosto de 1885.— Ill.mo e 
ex.mo sr. ministro e secretariõ d’estado dos negocios da marinha e Ul­
tramar. =  Pela direcção, o secretario perpetuo, Luciano Cordeiro.

DA SOCIEDADE A EMPREZA DE NAYEGAÇAO PARA AFRICA
I

Ill.mo e ex.mo sr. —A mesa da Sociedade profundamente agradece 
a v. cx.a e a empreza que v. ex.a dignamente gere, a nova fineza da 
sua annuencia aos desejos manifestados no nosso officio de 28 do cor­
rente, e bem assim a cavalheirosa adhesão da mesma empreza ás ma­
nifestações que promovemos em homenagem aos nossos benemeritos 
consocios c exploradores africanos os srs. Capello e Ivens.

Prevendo a necessidade de uma auctorisação do ministério da ma­
rinha e Ultramar, a esse ministério communicámos igualmente os nos­
sos desejos.

Uma demora até seis horas, alem das regulamentares, isto é, por 
um praso duplo da demora ordinaria dos paquetes, cremos que seria 
sufficiente para o fim que têem em vista os nossos consocios de S.Vi­
cente e da Madeira, e as corporações e mais pessoas que adheriram 
ás manifestações que elles preparam.

Igualmente indicámos já ao governo a conveniência de accordar 
com v. ex.a que o paquete que conduzir os srs. Capello e Ivens aguarde 
em Cascaes os vapores que de Lisboa devem conduzir as commissões 
e pessoas que desejam ir ao encontro d’aquelles benemeritos cida­
dãos.

A generosa e amabilissima cooperação dc v. ex.a e d’essa empreza 
é um obséquio e um serviço que a Sociedade registará com o mais 
profundo agradecimento.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 4 de agosto de 1885. — 111.mo 
e cx.mo sr. E. Georgc, digníssimo agente da empreza nacional de na­
vegação a vapor e socio da Sociedade de Geographia de Lisboa. =  O 
secretario perpetuo, Luciano Cordeiro.
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DA SOCIEDADE A DIVERSOS

111.m0 e ex.rao sr.—Tenho a honra de enviar a v. ex.a dez exem­
plares da communicação impressa dos nossos beneméritos exploradores 
os srs. Capello e Ivens, ácerca da sua recente e gloriosa travessia afri­
cana, e bem assim igual numero de exemplares de um album de mu­
sicas populares de Cabo Verde, para que v. ex.a se digne offerecel-os 
a quem tiver por conveniente e util.

Deus guarde a v. ex.a— 111.mo e ex.rao sr. dr. Jacinto Augusto Me- 
dina. = 0  secretario, Luciano Cordeiro.

Outro para o ill.mo e ex.mo sr. Vasco Guedes de Carvalho e Me­
nezes, digníssimo governador do Funchal.

Outro para o ill.ra0 e ex.mo sr. Francisco Pereira da Rocha, Praia 
(S. Thiago).

DA SOCIEDADE AO SOCIO SR. VASCO GUEDES DE CARVALHO

III.mo e ex.m0 sr. —Accedendo aos desejos qne v. ex.a teve a bon­
dade dc particularmente me communicar, tenho o gosto de informal-o 
de que a mesa da Sociedade solicitou do governo e da empreza nacio­
nal de navegação a vapor para a África Occidental que o paquete que 
conduzir a seu bordo os benemeritos exploradores Capello e Ivens, 
possa demorar-se n’esse porto até seis horas mais do que as regula­
mentares, que são em igual numero. A empreza immediata e cavalhei- 
rosamente accedeu ao nosso pedido, aguardando-se a necessária au- 
ctorisação do governo, com a qual, aliás, julgamos poder igualmente 
contar.

Iguorâmos por emquanto a epocha do regresso dos nossos conso- 
cios, dos quacs esperámos receber cartas brevemente, suppondo com- 
tudo que ellcs regressarão no paquete que deve chegar a essa ilha nos 
primeiros dias de setembro.

Disponha v. ex.a do — De v. ex.a att.° v.or e collega obrigado.— 
Sociedade, 5 de agosto de 1885. =  0  secretario, Luciano Cordeiro.

DA SOCIEDADE AO SOCIO SR. JACINTO A. MED1NA

Ill.m0 e ex.ra0 sr. —Tenho a honra de informar v. cx.a, para que 
nos faça a fineza de transmittir aos nossos consocios residentes n^ssa

t
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cidade, que a mesa da Sociedade solicitou do governo e da empreza 
nacional de navegação que o paquete que conduzir a seu bordo os be- 
nemeritos exploradores, srs. Capello e Ivens, possa demorar-se n’essc 
porto e no do Funchal até seis horas mais do que as regulamentares, 
a fim de que possam ser prestadas áquclles nossos illustres consocios 
as homenagens publicas a que se refere o nosso officio anterior.

A empreza nacional accedeu já  cavalheirosameute á nossa soli­
citação, e cremos poder contar com a necessária auctorisação do go­
verno.

No caso provável de se achar n’essa cidade o sr. governador da 
província, espera a mesa da Sociedade que os nossos consocios que­
rerão solicitar d’elle a honra de presidir ou de tomar parte na mani­
festação que tenham resolvido organisar, para o que se devem consi­
derar devidamente auctorisados.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 5 de agosto de 1885.— Ill.mo e 
ex.rao sr. Jacinto Augusto Medina. =  0  secretario perpetuo, Luciano 
Cordeiro.

DO SOCIO SR. YASCO GUEDES DE CARYALHO A SOCIEDADE

Madeira. — N.° 62. — Em 5, á uma hora e quarenta minutos da 
tarde. —Urgente. — Luciano Cordeiro, Lisboa. — Para realisaçâo jan­
tar baile exploradores necessário demora paquete. Agencia nada con­
cede. Peço resolução. =  Quedes.

DO SOCIO SR. BORNAT, DA PRAIA, À SOCIEDADE

Praia (S. Thiago).— N.# 20. — Em 5, ás nove horas e quinze mi­
nutos da manhã.— Sociedade de Geographia, Lisboa. — Felicito bom 
exito Capello, Ivens. =  Burnay.
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FESTEJOS EH LOANDA1

Programam das festas para a recepção dos exploradores Capcllo e Ivcns 
na sua passagem por ioaada em regresso para a palria, 

approvado pela grande reunião popular presidida por s. ex.a o goteraador geral 
na noite de 4 do corrente

I
Haverá uma commissão executiva encarregada de pôr em pratica 

o seguinte programma:
As demonstrações a cargo da commissão executiva são as se­

guintes :
1. ° Cortejo no mar até ao caes;
2. ° Cortejo civico do caes até á igreja da Misericórdia e d*ahi ao 

palacio do governo;
3. ° Illuminações nos edifícios públicos e particulares;
4. ° Apresentação dos exploradores na sala da exposição;
5. ° Recita de gala no theatro da associação trinta e um de outubro;
6. ° Regata;
7. ° Jantar á comitiva dos exploradores, servido por senhoras no 

jardim publico;
8. ° Medalha commemorativa offerecida pela provincia.
Estas demonstrações não excluem as manifestações individuaes ou 

collectivas que os cidadãos ou corporações queiram prestar aos illus- 
tres viajantes, e que serão de certo muito apreciadas, exprimindo os 
trabalhos da commissão simplesmente a reunião dos esforços que qui- 
zerem adherir á idéa de uma manifestação geral.

II
O governo e a camara municipal terão prévio conhecimento dos 

programmas das diversas festas que lhes serão dados pelo ex.ro0 presi­
dente da commissão executiva, a fim de poderem ordenar o cumpri­
mento da parte que lhes disser respeito.

m
0  signal convencionado para que a cidade tenha conhecimento da 

chegada dos illustres exploradores ao porto, será uma porção de fo­
guetes, que o ex.m0 capitão do porto, por occasião da visita ao navio

1 Os documentos e descripçues relativos á recepção de Capello e Ivens em 
Loanda e mais portos da província de Angola, foram reunidos n*um opusculo: 
Angola a  Capdlo t  Ivtns, Loanda, imprensa nacional, 1885, 4.® gr., 26 pag.

4
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que os conduzir, fará lançar ao ar, signal este que será reconhecido 
nas fortalezas do Penedo e S. Miguel, por dois tiros seguidos, dados 
em cada uma d’ellas.

IV
O ex.mo capitão do porto prevenirá os illustres exploradores dos 

festejos que lhes estão reservados, e pedir-lhes ha, desde logo, que a 
bordo esperem uma deputação presidida pelo presidente da commissão 
executiva dos festejos e formada dos officiaes da divisão por este es­
colhidos, para lhes dar parte do empenho que a cidade de Loanda tem 
em que os exploradores annuam ao programma das festas que lhes 
estão preparadas, e regulem por elle a occasião do seu desembarque, 
de forma que haja, pelo menos, o intervallo de oito horas entre este 
e a chegada ao porto, e que só desembarquem ás quatro horas da 
tarde.

V
Ás duas horas da tarde do dia cm que se combinar o desembarque, 

o governador geral, acompanhado da camara municipal de Loanda e 
do seu estado maior, embarcarão no caes na galeota do governo e irão 
a bordo felicitar os illustres exploradores pelo seu regresso, e s. ex.*f, 
desembarcando na galeota, juntamente com o presidente da commis­
são executiva, dirigir-se-hão para o caes, seguidos de todos os escale­
res de navios de guerra e mercantes e embarcações da capitania, da 
alfandega e particulares, que queiram fazer parte do cortejo, bem 
como das embarcações indígenas devidamente enfeitadas, segundo o 
uso do paiz; os escaleres acima referidos poderão achar-se no caes ás 
duas horas, para conduzirem as pessoas que n’elles queiram ir para 
o mar, para d’ahi acompanharem os exploradores para terra.

VI
O ex.mo capitão do porto regulará a policia do cortejo no mar, no 

que será auxiliado pelos escaleres de vapor da divisão, que opportu- 
namente requisitar. vn

Procurar-se-ha conseguir que o cortejo siga em angulo de caça, 
tendo na frente a galeota que conduzir os illustres exploradores, e a 
partir de cada uma das alhetas as embarcações, segundo as indicações 
do capitão do porto, e sem ordem de precedencias, que não devem 
existir onde o pensamento é em todos um e unico: a glorificação dos 
portuguezes mais notáveis da idade moderna.

vm
No caes estará postado de guarda de honra o batalhão de caçado-
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res n.° 2 na sua maxima força, e serão os exploradores ali recebidos 
debaixo do pallio, pelo ex.mo conselho do governo, pelas auctorida- 
des ecclesiasticas, civis e militares, pelas associações particulares, ope­
rários, associações de recreio, asylo, escolas e todos os que quizerem 
tomar parte na manifestação.

IX
A sub-commissão respectiva formulará o programma da preceden- 

cia das corporações e disporá as cousas de fórma que, reunidas no 
largo de Pedro Alexandrino, possa o cortejo civico seguir em boa or­
dem pela rua de Salvador Correia, travessa da Sé, largo do Pelouri­
nho, calçada de Santo Antonio, largo de D. Pedro V e rua da Mise­
ricórdia

X
Na igreja da Misericórdia cantar-se-ha um solemne Te Deum em 

sacção de graças pela chegada dos illustres exploradores, findo o qual 
serão estes acompanhados ao palacio do governo, onde fixarão a sua 
residência.

XI
Na noite do desembarque o governo, a camara e a commissão 

executiva convidarão todos os habitantes a illuminar a frontaria das 
suas casas, e serão illuminados todos os edificios públicos.

xn
Todas as demonstrações de regosijo serão permittidas e todas as 

festas, sem previa licença, durante a estada em Loanda dos illus­
tres exploradores Capello e Ivens.

XIII
Em dia e hora, que com os exploradores seja combinado pelo 

ex.m0 presidente da commissão executiva, irão á sala da exposição, 
para ahi receberem as mensagens da camara e commissão executiva 
e mais corporações, que queiram exprimir o seu enthusiasmo e justa 
consideração pela mais notável travessia da África dos tempos mo­
dernos e por aquellcs que a executaram.

XIV
O programma d’esta parte da festa será feito pela sub-commissão 

respectiva, a qual será também encarregada de formular uma deseri- 
pção geral dos festejos, e bem assim a particular de cada um d’elles, 
para que tudo seja impresso em numero especial do Boletim official, 
destinado a commemorar a passagem por Loanda dos illustres explo­
radores Capello e Ivens.
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XV
Haverá uma recita de gala no theatro da associação trinta e um 

de outubro, cujo programma deverá ser formulado pela sub-commis- 
são respectiva.

XVI
Haverá no porto uma regata em que se empenhe o máximo nu­

mero possível de escaleres de guerra e mercantes e as embarcações 
indígenas, sendo o programma da festa elaborado pela respectiva sub- 
commissão.

XVII
Haverá no jardim publico um jantar offerecido aos indígenas que 

formaram a comitiva dedicada e leal dos exploradores. Este jantar 
será servido por senhoras, que, n^ste acto de delicada consideração, 
quizerem por esta forma tornar ainda mais sympatliica a demonstra­
ção. O programma a seguir n’esta festa será elaborado pela sub-com- 
missão respectiva.

XVIII
A nova rua construida pela camara, próxima ao Carmo, será cha­

mada rua Capello e Ivens, e as travessas immergentes terão os nomes 
que os illustres exploradores indicarem, como sendo os mais notáveis 
da sua exploração.

XIX
A escola de artes e officios intitular-sc-ha escola Capello e Ivens, 

e o governo fará collocar em todas as escolas da província os bustos 
dos benemeritos da patria, que acabam de assignalar por fôrma tão 
notável na historia portugueza os seus nomes, que deverão ser incen­
tivo util dos brios de todos os que começam, assim como forte argu­
mento de convicção, para ser usado pelos que ensinam e guiam a 
mocidade nos seus primeiros passos.

XX
Os convites para as diversas festas serão feitos directamente aos 

exploradores pelas sub-commissães, acompanhadas do ex.m0 presidente 
da commissão executiva.

XXI
Haverá uma sub-commissão encarregada de promover uma sub- 

scripção na cidade para as despezas das festas, e também na provín­
cia para a cunhagem de uma medalha, que esta deverá offerecer a 
cada um dos exploradores Capello e Ivens, e que terá, salvo melhor 
alvitre, de um lado e rodeado de ramos de café o modesto e ao mesmo 
tempo eloquente telegramma de participação da chegada dos explora­
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dores a Moçambique; e de outro lado uma palmeira, tendo sob a copa 
das folhas a seguinte inscripção: A província de Angola saúda Ca- 
pello e Ivens, 1885.

XXII
O presidente da commissâo executiva regulará, da subscripção ob­

tida para os festejos da cidade, a parte que podér dispor-se para cada 
uma das festas, e a sub-commissâo da subscripção regulará a fórma 
da cobrança das receitas e documentos a exigir ás outras sub-com- 
missoes, para poder formular as contas.

XXIII
Ápprovados que sejam os alvitres n’este programma indicados, 

devem as sub-commissSes começar desde logo a trabalhar, porquanto 
não se póde saber se de um momento para outro teremos a fortuna dos 
exploradores chegarem á capital, sendo a primeira e a mais urgente 
parte do programma a subscripçâo, para se saber o desenvolvimento 
que poderá dar-se a cada um dos festejos.

XXIV
Haverá uma commitsão executiva presidida pelo cx.mo conselheiro 

Sampaio, e que se dividirá em sub-commissões para os diversos fins, 
compostas dos seguintes cavalheiros:

l.a — Para a recepção no caos

Miguel Gomes de Almeida.
José Jacinto Ferreira da Cruz.
Annanias Rodrigues de Almeida.
Hermenegildo Augusto Pereira Rodrigues.
Antonio Urbano Monteiro de Castro.
Apollinario Francisco de Carvalho Neto.

— Apresentação dos exploradores na sala 
da exposição

Dr. Eduardo Abranches Ferreira da Cunha.
Alberto Carlos de Eça de Queiroz.
Dr. Cândido Joaquim de Macedo Baptista.
Dr. Alfredo Troni.
Julião Felix Machado.
David Pinto de Moraes Sarmento.
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3 .a — Jantar á comitiva

Guilherme Gomes Coelho.
Claudino Augusto Carneiro de Sousa e Faro. 
Eduardo Ay ala dos Prazeres.
José Amzalak.
Augusto Cesar de Oliveira Gomes.
D. Luiz da Camara Leme.

4 .' — Rocita do gala

Francisco de Salles Ferreira.
José Pinto da Silva Bocha.
Conego Luiz Maria de Carvalho.
João Ignacio Ribeiro.
Alfredo Gentil da Costa Fernandes.
Padre Antonio Castanheira Nunes.

5 .' — Regata

Luiz Bemardino Leitão Xavier.
João Xavier da Fonseca.
José Paulo Alves.
Manuel Joaquim Lino.
Innocencio Matoso da Camara.
Lino Maria de Sousa Araújo.

O.1 — Finanças

Francisco José das Neves.
Joaquim Jeronymo de Oliveira.
Antonio Ignacio de Almeida Martins.
José Joaquim de Castro Leite.
Julião Monteiro Torres.
Joaquim de Brito Pires.
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Regulaiucnio para a regala que deve ler logar no porto de Loanda 
em honra dos exploradores Capello e lvcns

ARTIGO 1.»

São admittidas á regata todas as embarcações nacionaes ou estran­
geiras de reinos ou de vela, de qualquer lotação ou armação, que se 
inscreverem para esse fim na capitania do porto.

ARTIGO 2.«

Na inscripção deverá mencionar-se o nome, distinctivo particular, 
annação, dimensões, nome do proprietário c nome do patrão.

ARTIGO 3 •

A inscripção começa na data da publicação d^ste regulamento e 
finalisa no dia e hora que for posteriormente designado, excepto para 
embarcações chegadas ao porto depois d’esse dia.

ARTIGO 4.«

As embarcações inscriptas serão postas á disposição da commissão, 
vinte e quatro horas antes do dia que for annunciado para a regata.

ARTIGO 5.*

Todas as embarcações, quando entregues á commissão, deverão 
estar alastradas convenientemente pelos interessados, de forma que se 
não possa mecher no lastro, o qual será fechado e lacrado na pre­
sença de dois membros da commissão, nomeados para esse fim.

ARTIGO 6.«

Quando se não achem inscriptas pelo menos tres embarcações da 
mesma classificação, não poderá ter logar a corrida d’essas embarca­
ções, salvo se depois de inscriptas faltar alguma d’ellas.

ARTIGO 7.°
Aos escaleres a remos compete um patrão e tantos tripulantes 

quantos os remos. As embarcações á véla não poderão ser tripuladas 
por mais de seis pessoas, incluindo o patrão, excepto as de carga, que 
poderão ter a tripulação constante da sua matricula.

ARTIGO 8.o

As embarcações de véla de qualquer natureza não é permittido,
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cm caso algum, empregar remo, croque ou outro objecto para virar 
ou auxiliar a manobra, seja em que circumstancias for.

ARTIGO 9.®
Qualquer embarçação de remos ou de véla que tocar em alguma 

das balizas perdeu o direito ao prêmio, que porventura lhe corres­
ponda n’cssa corrida, salvo o caso previsto no artigo 11.°

ARTIGO 10.®

Quando duas embarcações á véla naveguem de modo que os seus 
caminhos se cruzem, a que for amurada por bombordo manobrará dc 
fórma a não interromper o caminho da outra.

ARTIGO 11.®

Quando duas embarcações, navegando proximamente ao mesmo 
rumo se approximem de alguma das balizas, ou outro qualquer obstá­
culo, navegarão de modo a conservarem entre si a distancia do dobro 
do comprimento d’essas embarcações. Aquella que interromper ou em­
baraçar a navegação á outra, perderá a corrida.

ARTIGO 12.®

A corrida dos escaleres a remos será feita cm um trajecto em li­
nha recta, sendo os escaleres obrigados a guardarem entre si, para 
cada lado, uma distancia, pelo menos, igual ao dobro do comprimento 
dos mesmos escaleres. Aquelle que estorvar o caminho a um outro 
perderá a corrida.

ARTIGO 13.®

Haverá um jury especial convidado pela commissão da regata para 
a classificação das corridas e julgamento das questões que se suscita­
rem, com o direito de excluir qualquer embarcação, que não tenha 
cumprido o presente regulamento do programma.

ARTIGO 14.®
Quando qualquer embarcação se julgue com o direito de protestar, 

arriará immediatamente o seu distinctivo, e fará o seu protesto verbal­
mente ao respectivo jury, logo que chegue á baliza.

ARTIGO 15.®

A regata terá logar na babia cm frente do deposito da divisão na- 
vol, e começará á uma hora da tarde, pela maneira seguinte:

1. ° Embarcações de véla;
2. ° Embarcações dc reinos;
3 .  °  D o n g o s .



Regata á yéla

1. a C o r r id a

Embarcações de carga de qualquer armação.

2 .  a C o r r id a

Escaleres dos navios de guerra.

3 .  a C o r r id a

Escaleres de recreio e da marinha mercante.

Regata de remos

1. a C o r r id a

Escaleres de mais de seis remos.

2 .  a C o r r id a

Escaleres de cinco ou seis remos.

3 .  a C o r r id a

Escaleres de quatro remos.

4 .  a C o r r id a
Escaleres de dois remos.

Regata de «longos

Dongos á véla. 

Dongos á vara. 

Dongos á pá.

l . a C o r r id a

J3.a C o r r id a

3 .a C o r r id a

ARTIGO 16.*

Cada corrida terá começo dez minutos depois da antecedente, e a 
cada uma d’ellas corresponderão dois prêmios.

ARTIGO 17.®

Os trajectos de corridas são:

P a r a  e m b a r c a ç õ e s  d e  v é la

Partida — Baliza entre duas boias fundeadas perpendicularmentc 
á ilha, proximo ao cdificio do deposito.
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Percurso — Passar deixando as balizas a estibordo.
Estas balizas são duas lanchas com bandeira encarnarda, a pri­

meira fundeada próxima á ponta da ilha c a segunda do lado do con­
tinente, entre as fortalezas de S. Pedro e S. Francisco do Penedo.

Chegada— Cortar o enfíamento da baliza da partida, passando 
entre as boias.

P a r a  e m b a r c a ç õ e s  d e  r e m o s

Partida— Baliza entre duas boias fundeadas entre a fortaleza de
S. Francisco do Penedo e a ponta Izabel.

Chegada — Enfíamento de duas boias fundeadas em direcção pa- 
rallela á linha da praia cm frente do deposito.

P a r a  o s  d o n g o s

Partida — Praia do Peixe em frente á praça do Falcão.
Chegada — Passar entre as boias da l .a corrida.

ARTIGO 18.o

Os signaes da partida são: •
Bandeira encarnada (B) —preparar.
Bandeira azul e branca (P) — attençao.
(Içadas no mastro da ponte da divisão.)
Tiro de peça — largar.
Qualquer d’estes signaes será reconhecido pelo delegado do jury 

que estiver no ponto de partida, e só depois de reconhecido um signal, 
é que poderá içar-se o signãl immediato. 0  reconhecimento será o ga­
lhardete, reconhecimento do codigo internacional.

Estes signaes entendem-se para cada corrida e serão precedidos 
por distinctivos içados no mastro do edifício do deposito. Estes distin- 
ctivos são:

Para regata de embarcações á.vela — galhardete (D) do codigo.
Para regata de embarcações a remos — galhardete (F).
Para regata de dongos — galhardete (G).

ARTIGO 19.o

Às embarcações de véla inscriptas para as corridas, tirarão á sorte, 
no dia immediato ao da chegada dos exploradores, pelas tres horas da 
tarde, na capitania do porto, o numero de ordem para a sua posição 
na baliza.

ARTIGO 20.°

Todas as reclamações que hajam de fazer-se sobre as condições 
d’este regulamento, serão feitas desde o dia da publicação d^llc, e 
resolvidas sem demora pela commissão.
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ARTIGO 21.°

Os detalhes d’esta regata serão annunciados com a necessária an­
tecedência n’um programma especial que fará parte d’cste regula­
mento.

ARTIGO 22.°

A porta da capitania do Porto fixar-se-lia, com a precisa antece­
dência, aviso do dia e hora em que deverá íinalisar a inscripção de 
que trata o artigo l.° d’este regulamento, e bem assim do dia em que 
deverá ter logar a regata.

Loanda, 7 de agosto de 1885.=Zuíz Bemardino Leitão Xavier=  
João Xavier da Fonseca =  José Pavio Alves =  Innoctncio Matoso da 
Camara =  Lino Maria de Sousa Araújo — Manuel Joaquim Lino.

DO SOCIO SR. FERREIRA DO AMARAL, GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 
A SOCIEDADE

111.®° e ex.®° sr. — Comquanto os nossos benemeritos explorado­
res Capello e Ivens tenham chegado ao termo da sua gloriosa traves­
sia, que arrojadamente emprehenderam por amor da sciencia e do 
nosso paiz, que glorificaram com este notável feito, eu devo transmit- 
tir a v. ex.a as ultimas e únicas noticias que pude obter d’cstes ex­
ploradores, que felizmente já  não interessam por tardias, mas demon­
stram as minhas diligencias em conhecer o seu destino e situação. 
Têem a data de 14 de junho ultimo e foram enviadas de Quiteve pelo 
negociante sertanejo Manuel Ferreira Pinto. Os exploradores, segundo 
esta communicação, largaram do Quiteve em 26 de junho do anno 
findo, foram bem recebidos pelos povos da Alenda, seguiram para as 
Mamboellas e atravessaram o Cubango sem novidade.

O complemento d’esta noticia sabemol-o nós agora,, pelo modesto 
c eloquente telegramma dos illustres exploradores, que são esperados 
anciosamente n’esta capital, onde serão recebidos com inexccdivel jú ­
bilo e enthusiasmo, que v. ex.a poderá apreciar, lendo o programma 
das festas projectadas em honra d’aquclles benemeritos e arrojados 
exploradores, que acabam de assombrar o mundo scientifico, realisando 
brilhantemente o maior feito gcographico dos tempos modernos.

Deus guarde a v. cx.a Loanda, 10 de agosto de 1885.— Ill.ra0 e 
cx.mo sr. presidente da Sociedade de Gcographia de Lisboa. =  Fran­
cisco Joaquim Ferreira do Amaral.
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DO SOCIO SR. YASCO GUEDES, GOYERNADOR CIYIL DA MADEIRA 
A SOCIEDADE

Ul.m0 e ex.mo s r .— Agradecendo á mesa da Sociedade de Gcogra- 
phia de Lisboa as diligencias que empregou junto do governo e da 
empreza nacional de navegação a vapor, no sentido do obter que o 
paquete que conduzir a seu bordo os distinctos exploradores Capello 
e Ivcns possa demorar-se n’este porto algumas horas a mais das re­
gulamentares, tenho a satisfação de annunciar a v. ex.* que a noticia 
da passagem d’aquelles illustres officiaes por esta cidade foi recebida 
pelos funchalenses com vivo enthusiasmo, manifestando-se desde logo 
o desejo geral de celebrar com apropriados festejos este fausto acon­
tecimento.

Como socio mais velho da Sociedade de Geographia, entendi do 
meu dever tomar a iniciativa de reunir os demais nossos consocios 
aqui residentes, e juntos deliberámos acceitar as adhesSes de todos os 
que quizessem associar-se áquelle patriótico intuito.

Effectivamente, uma grande reunião se verificou no palacio de 
S. Lourenço, em princípios do mez passado, na qual tive o prazer de 
ver representadas todas as classes da sociedade madeirense, e feita a 
declaração do fim para que ali nos achavamos, foi unanimemente abra­
çado com alvoroço o pensamento de assignalar, por todos os modos, 
a visita d’aquelles dois beneméritos portuguezes.

Foram desde logo nomeadas commissães para organisarem o pro- 
gramma dos festejos c procederem a todos os demais trabalhos a ellcs 
relativos, e está quasi assentado que, recebidos com toda a pompa e 
acompanhados de um cortejo solemne, os dois viajantes se dirigirão á 
sé cathedral, onde terá logar uma oração de graças. Serão depois convi­
dados a um banquete de cerca de cem talheres, ao qual concorrerá 
tudo o que ha de mais luzido e importante na cidade. Á noite, vistosa 
illuminação e musica na praça da Constituição e arredores, e um baile 
nas salas do club funchalensc, cuja direcção, accedendo graciosamente 
ao meu pedido, se prestou a contribuir por esta fórma para tornar 
mais agradavel áquellcs nossos illustres consocios a sua curta demora 
n’esta ilha.

Por ora é quanto se me offerece communicar a v. cx.a, de quem 
sou muito attento venerador e collega.— Funchal, 10 de agosto de 
1885. =  Fasco Quedes de Carvalho e Menezes.
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DO MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR À SOGIEDÃDE

Ill.ra3 e ex.mo sr. — Encarrega-me s. ex.a o ministro de accusar a 
recepção do officio de v. ex.a relativo ás manifestações que a Socie­
dade de Geographia de Lisboa projecta em homenagem aos benemé­
ritos exploradores Capello e Ivens, e de lhe communicar que s. ex.a 
acceita com muito reconhecimento a honra que a Sociedade lhe quer 
conferir, dando-lhe a presidência da sessão solemne destinada á rece­
pção d^uelles  exploradores.

Igualmente me ordena o mesmo ex.mo ministro que eu communique 
a v. ex.a que serão opportunamente dadas todas as ordens que forem 
necessárias ás repartições dependentes d'este ministério para que a 
Sociedade de Geographia encontre todas as facilidades e coadjuvação 
precisas na execução do seu programma, na parte em que elle possa 
depender do mesmo ministério.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria de estado dos negocios da ma­
rinha e Ultramar, em 10 de agosto de 1885. — Ul.mo e ex.mo sr. pre­
sidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. =  O director geral, 
Francisco Joaquim da Costa, e Silva.

PROGRAMMA GERAL

I
Os socios ordinários e correspondentes da Sociedade, residentes 

nos diversos pontos de escala do navio que conduzir os benemeritos 
exploradores Capello e Ivens, da cidade do Cabo a Loanda e de Loanda 
a  Lisboa (Mossamedes, Benguella, Loanda, Ambriz, Zaire, Príncipe, 
S. Thomé, Bolama, Praia, S. Vicente, Funchal), são convidados a or- 
ganisar, de accordo com a auctoridade publica, o commercio, a indus­
tria, a imprensa e as corporações de estudo das respectivas localida­
des, manifestações de regosijo, applauso e reconhecimento publico 
áquelles illustres cidadãos, pelos novos e gloriosos serviços prestados 
á sciencia e á patria na sua recente travessia do continente africano.

II
A Sociedade fará cunhar uma medalha, em bronze, commemora- 

tiva d’aquella travessia1.

1 Foram cunhados dois exemplares em oiro para os srs. Capello e Ivens.
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m
Logo que haja noticia de se achar á vista o paquete que conduzir 

a Lisboa os dois illustres exploradores, a direcção da Sociedade com 
os socios que queiram aggregar-se-lhe, e as pessoas que tenham sido 
convidadas, partirão em um ou dois vapores, previamente fretados, ao 
encontro do mesmo paquete. Será opportunamente annunciado o dia 
da chegada do paquete e a hora e o local de embarque dos socios e 
convidados da Sociedade, bem como distribuídos os respectivos bilhe­
tes pessoaes.

IV
Precedendo as necessárias auetorisações, solicitadas pela Sociedade, 

o paquete aguardará, se for necessário, na bahia de Cascaes, a chegada 
das embarcações alludidas, que em seguida o acompanharão até o seu 
definitivo ancoradouro.

V
Ancorado o paquete, dirigir-se-ha a seu bordo a direcção da Socie­

dade, a comprimentar em nome d'esta os illustres exploradores. Se 
s. ex.a o ministro da marinha e Ultramar honrar com a sua presença 
esta manifestação, ser-lhe-ha solicitado que acceite a presidência da 
representação da Sociedade.

Os mais socios da Sociedade receberão e comprimentarão os illus­
tres exploradores no arsenal de marinha, onde deverá realisar-se o seu 
desembarque. Mediante a auctorisação de s. ex.a o ministro respectivo, 
serão distribuídos aos socios e convidados da Sociedade, bilhetes pes­
soaes de admissão no arsenal da marinha.

VI
No dia da chegada e nos dois consecutivos, a casa da Sociedade 

conservar-se-ha embandeirada e illuminada. São convidados os socios 
a illuminar igualmente as fachadas das suas casas. VII

VII
No dia designado pelos illustres exploradores, serão estes recebi­

dos em sessão solemne da Sociedade, para a communicação que elles 
entendam dever fazer-lhe dos resultados da sua exploração geogra- 
phica, e para lhes serem entregues as medalhas de honra, em oiro, que 
a Sociedade lhes conferiu, e as medalhas commemorativas da sua re­
cente travessia africana.

Será solicitada de Sua Magestade o Rei, protector da Sociedade, 
a honra de presidir a esta sessão.

Igualmente será solicitada da familia real que se digne assistir.
l.° Será convidado a dirigir os trabalhos da sessão, conjuncta-



mente com o presidente da Sociedade, o ex.roo ministro da marinha e 
Ultramar, presidente da commissão central de geographia.

2. ° Serão convidados a assistir a esta sessão as mesas das cama- 
ras legislativas, os membros do governo, do conselho do estado, do 
corpo diplomático, da camara municipal de Lisboa, os representantes 
da imprensa, das escolas e das corporaçSes de estudo e de commercio, 
e as mais pessoas que a mesa da Sociedade tiver por conveniente.

3. ° A sessão será aberta, por ordem de Sua Magcstade o Rei, pelo 
sr. ministro da marinha e Ultramar, que dará em seguida a palavra 
aos dois exploradores.

4. ° Terminada a communicação que ellcs entendam dever fazer, o 
presidente da Sociedade, saudando-os cm nome d’csta, solicitará do 
Sua Magestadc o Rei que se digne entregar-lhes por sua mão as me­
dalhas da Sociedade, e, em seguida a esta ceremonia o obtida a 
devida venia, encerrará a sessão.

vrn
Em dia opportunamcnte annunciado a Sociedade oíTcrecerá um 

banquete de honra aos illustrcs exploradores, por quotisação entre os 
socios que queiram tomar parte n^llc, o um festival nocturno em que 
tomarão parte os socios e suas familias.

IX
Como se acha estabelecido em relação á casa, estabelecimentos e 

sessões da Sociedade, desde a fundação d’ella, aos representantes da 
imprensa, á parte os respectivos convites, serão franqueados os vapo­
res fretados pela Sociedade e logar na sessão solemne, para o que se­
rão fornecidos os bilhetes que as respectivas redacções entendam de­
ver requisitar.

X
Alem dos bilhetes pessoaes distribuidos aos socios em effectividade 

e aos convidados da Sociedade e d’aquelles a que se refere o artigo 
precedente, serão postos á disposição dos mesmos socios os bilhetes 
que clles desejarem, até tres, para as senhoras das suas familias.

XI
Os socios correspondentes, eventualmente em Lisboa, podem re­

quisitar os seus bilhetes na secretaria.

Casa da Sociedade, Lisboa, travessa da Parreirinha, n.° 5.



DA SOCIEDADE ÁS SECÇÕES DO BRAZIL E DO FAIAL

Ill.m0 e ex.mo sr. —Tenho a satisfação de communicar a v. cx.a, 
para que se sirva transmittir a essa secção, copia impressa do officio 
dos nossos benemeritos consocios os srs. Hermenegildo Capello e Ro­
berto Ivens, relativamcnte á grandiosa travessia do continente afri­
cano, que acabam de realisar com tanto proveito para a sciencia e 
para o nome portuguez.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria, 11 de agosto de 1885. — Bl.mo 
e ex.mo sr. secretario da secção da Sociedade no Brazil. =  0  secreta­
rio perpetuo, Luciano Cordeiro.

Outro idêntico para o secretario da secçào da Sociedade na cidade 
da Horta.

DA SOCIEDADE ÁS ACADEIIAS, INSTITUTOS E SOCIEDADES ESTRANGEIRAS 
DAS SOAS RELAÇÕES

Lisbonne, le 15 aoút, 1885. — Monsieur et clier confrère. — Lcs 
travaux et Tétat de santé de nos explorateurs mrs. Hermónegilde Ca­
pello et Roberto Ivens, qui doivent être actuellement arrivées à Loanda 
et ne seront de retour à Lisbonne qu’au rnois de septembre procbain, 
ne leur permettent point d’exposer d’ors et déjà le compte-rendu dé- 
tailló de la traversée qu’ils viennent de réaliser dcpuis Mossamedes 
(Angola) jusqu’à Quilimane (Moçambique).

Jc ne puis donc que vous fournir quelques légères indications de 
cette exploration qui, par suite de la capacité scientifique de nos illus- 
tres officiers, et de la zone étendue et intéressante qu’ils ont étudiée, 
doit déjà être considérée comme réellement de intérêt, au point de vue 
géographique et économique.

Ainsi que vous le savez, cette zone, que nous pouvons rcgarder 
comme limitée par les 10° et 17° paralleles lat. S., renferme plusieurs 
des principaux problèmes de Fhydrographie africo-centrale, indépen- 
damment de ceux concernant Tethnographie, la clbnatologie, la faune 
et la flore africaines.

Nos explorateurs partirent de Lisbonne au comraencement de l*an- 
née de 1884, emportant avec cux tous les instruments d’observations, 
nécessaires, et se proposant de continuer la reeonnaissance et le leve
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cartographique de notre province d’Angola, ainsi que les études qu’ils 
avaient si brillamment commencées dans leur expédition précédente, 
de Benguella au pays de Iacca, région du Quango.

Partis de Mossamedes au mois de mars 1884, avec une petite ex­
pédition, rapideinent organisée, et accompfignés d’une faible escorte, 
dont faisaient partie quelques soldats de la garnison de la province, 
ils commencèrent 1’étude de la région du Coroca et de la zone située 
entre la cote et le plateau de notre poste de Huilla.

Poursuivant ensuite leur marche vers le SSE., sur le Humbe, et 
plus tard vers le N. au long du Cunène, ils íirent de cette région le 
tliéatre d’une série dobservations qui, reportées sur la carte, en déter- 
rainant la topographie générale en deçà du Cunene.

Ils completèrent postérieurement ces observations par d’autres, 
effectuées jusqu’au Cubango.

II y a des rectifieations considérables à introduire dans ractuelle 
eartographie africaiue par rapport à cette partie de notre province, et 
notainment en cc qui concerne la région du liaut Cubango et du dis- 
tri<5t de Handa.

Après avoir franchi ce fleuve, ils avancèrent le long de la rive 
jusqu’au 16° 20' de latitude.

L?expédition j)ortugaise se trouva alors dans un pays presque dé- 
sert, sillonée de nombreux cours d’eau et excessivement maréea- 
geux.

De retour au N., les explorateurs pénétrèrent, par le pays de 
Lobale, dans la région située entre le Cubango et le liaut Zambèze 
qu’ils rencontrerent à Libonta.

Le pays de Lobale, que les portugais commoneèrent à explorer 
en 1795, est formé de longues plaintís inondées, et fut traversé, au 
prix de mille souffrances et de difficultés, par Texpédition qui, deux 
roois après y avoir pénétré, rencontrait le Zambèze et le cliemin com- 
mercial reliaut Tintérieiir avec le Bilié.

C’est alors que nos explorateurs clierchòrent à découvrir le rac 
cordement des bassins liytli*ographiques du Zaire (Congo) et du Zam- 
bèze, h visiter les plus grands centres commerciaux de rorigine de 
ces bassins, et a étudier la íneilleure voie de communication entre les 
deux cotes.

Partant donc do Libonta et traversant le Zambèze, ils poursuivi- 
rent leur marche le long de ce fleuve sur la rive gaúche et rencontrè- 
rent au bout de six jours un grand affluent, venant du NE., nommé 
Cabompo.

De Libonta jusqi^aux environs du lac Moero, Texpédition éprouva 
des pertes considérablese n hommes, animaux et ustensiles, toute la ré-

5
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gion jusqua Garanganja, grand marché de 1’Afrique ceutrale, étant 
complètement déserte.

Nos explorateurs purent toutefois étudier lfcs origines du Lualabar 
et relier par des observations xninutieuses les deux bassins du Congo 
(sic) et du Zambèze.

De Garanganja Texpédition revint au S. et se dirigeant sur PE.,, 
alia à la recherche du Luapula, à travers dlmmenses bois déserts qoi 
se prolongent du Luapula vers le S.

Affaiblie et harassée de fatigue, Pexpédition descendit ensuite au 
Zarabèze qu’elle suivit jusqu’à notre district de Tete et de làjusqu’à 
Quilimane.

Le parcours et Texploration de Pexpéditkm fut de 4:500 milles 
géographiques, sur lesquelles 1:500, au moins, peuvent être considé- 
rées commc cntièrement inexplorées jusqu*à ee jour.

A Tete, les explorateurs furent accueillis avec cnthousiasme par 
les babitants qui avaieut k leur tete le gouvemeur du district, mem­
bro* de la Société de Géographie de Lisbonne, conirne mrs. Capello 
et Ivens.

De ces informations, certainemcnt fort incompletos et superfiçiel- 
les, ressort néanmoins Pimportanee de Pexploration, et je crois déjà 
pouvoir vous affirmer que les observations recueillis par mrs. Capello 
et Ivens vont introduirc ime véritable révolution dàns la cartographie 
de la zone qiPils ont parcourue, notamment en ce qui concerne la par- 
tie hydrographique.

La traversée dont je vous parle est, pour le moins, la quatrième 
que des explorateurs portugais aient réalisée depuis la fin du dernier 
siècle, indépendamment de plusieurs autres qu’ils ont essayées et qui, 
sans eutrer en ligne de compto, n’en ont pas moins contribué pour la 
connaissance de PAfrique centrale, telles que les tentativos de Graça^ 
jusqu’au Muatayanvo par le Bihé, de Lacerda jusqu’ati Casembe, de 
Gamitto, de Porto, etc.

Au milieu de la mystification extraordinaire que certains intérets 
de propagando et do convoitise ont organiséc et mise en campagne 
contrc le Portugal, il nous est excessivement agréable de prouver de 
cette façon k ceux qui s’intéressent siucòreinent à Pétude et à la civi- 
lisation du continent noir que nous n’abjurons point nos honorables 
et glorieuses traditions de premiers soldats de cette cause.

Sacbant d’ailleurs à quel degró vous vous y intércssez, je m’em- 
presse de vous communiquer ces nouvelles au nom de la Société de 
Géographie de Lisbonne. =  Le secrétaire perpétuel, Luciano Cordeiro.
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DO SOCIO SR. PEREIRA SAMPAIO, COIIANDANTE DA DITISÍO NAVAL DE ANGOLA
A SOCIEDADE

Ex.mo amigo Lueiano Cordeiro. — Muita saude lhe desejo. Não 
posso ser muito extenso porque o tempo me falta.

Ahi vão Capello e Ivens, e creio que não levarão más recordaçóes 
da maneira como foram recebidos, não só pela provincia de Angola, 
mas também pela divisão naval. E não só como commandante da di­
visão naval tive que lhes mostrar quanto a marinha lhes era agrade­
cida, e quanto os considerava e respeitava, mas ainda como presidente 
da magna commissão que Loanda elegeu para os festejar, tive tam­
bém que concorrer, para elles reconhecerem que a provincia, repre­
sentada na sua capital, apreciava o mérito d’elles, e teve na maxima 
consideração o serviço que elles acabam de fazer á sua era geogra- 
pbica e aos progressos da humanidade.

Terá de certo (fuem lhe descreva os festejos que Loanda lhes apre­
sentou. Apesar de nos apparecerem quasi sem os esperarmos, e da 
pouca demora do paquete em que vieram e em qne seguem, cumpri­
mos o programma de festejos a que nos tinhamos obrigado, cortando 
por todas as difficuldades de momento e de tempo.

E  como não posso ser extenso, vae o proprio explorador Hermc- 
negildo Capello (meu antigo amigo), encarregado de lhe dizer a maneira 
como foram recebidos e festejados em Loanda, e ainda o modo como 
os seus camaradas os receberam, manifestado em tudo que lhes fez a 
divisão naval. E creio bem que, por muitos festejos que lhes preparem, 
por muito que lhes façam, por muito que lhes digam em discursos 
eloquentes, elles não poderão esquecer o que lhes fez Loanda, o que 
lhes fez a divisão naval de África, e as palavras espontâneas e de 
verdadeirô momento com que foram aqui saudados.

Amaral de certo que lhe escreve e lhe diz como se preparou tudo 
e como se formou a commissão executiva de que fui honrado com a 
presidência, e ainda o que se fez. Eu nada mais poderei acrescentar 
senão que também a marinha de guerra, no seu posto de honra, tra­
balhando em África, não só em actos seus exclusivos e espontâneos, 
como também associando-se aos do povo de Loanda, mostra que se 
honrava em contar entre os seus obreiros Capello e hvens, e se hon­
rará ainda mais com os trabalhos por elles executados, pela arrojada 
travessia de África.

Elles ahi vão, c, melhor do qne nós, poderão dizer o que senti­
ram nas saudações espontâneas que aqui receberam.

E como não tenho tempo para mais, d’aqui lhe envio um abraço,
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felicitando a Sociedade e o amigo pelo resultado que elles colheram 
e por termos a felicidade de elles voltarem sãos e salvos.

E mande sempre, etc. — Loanda, 15 de agosto de 1885. = Antonio 
do Nascimento Sampaio.

DO SOCIO SR. F. AUGUSTO FERREIRA, A SOCIEDADE'

111.n,° e ex.,u0 sr. —Tive o prazer de ser o primeiro socio que na 
costa Occidental da África saudei e felicitei os nossos illustres conso- 
cios Capello e Ivens pela sua travessia e pelos gloriosos serviços que 
acabaram de prestar á sciencia e á patria.

Cheio de enthusiasmo e de regosijo, não posso deixar de felicitar 
todos os membros da nossa Sociedade pelo feliz exito da travessia 
acabada de realisar pelos nossos benemeritos consocios os srs. Capello 
e Ivens, os quaes dentro em breve terão a satisfação de ver no seio 
da Sociedade, laureados pelo mundo culto, como os mais prestimosos 
e sensatos exploradores do continente africano.

As demonstrações de regosijo que acabam de se manifestar espon­
taneamente por toda a população de Loanda, pelo regresso dos nossos 
consocios, foram a prova mais accentuada que se podia dar para apre­
ciar o alto conceito em que foram considerados os trabalhos dastes 
infatigáveis quanto benemeritos pugnadores das nossas immorredouras 
victorias nos sertões de África.

Em breve a nossa Sociedade e toda a Europa saberá os resultados 
pelos nossos exploradores Capello e Ivens, para se conseguir pratica 
e facilmente a communicação entre esta nossa possessão e a de Mo­
çambique.

Antecipo-me desde já a compartilhar das felicitações que com cer­
teza a Sociedade dirigirá a tão prcstadios cidadãos.

Deus guarde a v. ex.a Loanda, 15 de agosto de 1885.— 111.mo e 
cx.ln" sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secretario perpetuo da Socie­
dade de Geographia de Lisboa. =  O socio ordinário, Francisco Au­
gusto Ferreira.

DO SOCIO SR. SOARES COELHO, CHEFE DO AMBRIZ, À SOCIEDADE

111.mo e ex.mo sr.—Tenho a honra de accusar a recepção da carta 
circular de v. ex.a com data de 27 do junho de 1885, e em resposta 
cumpre-me communicar a v. ex.a que os nossos benemeritos consocios 
e ousados exploradores capitão tenente Hermenegildo Capello e pri-
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meiro tenente Roberto Ivens receberam n’este ponto as homenagens, 
que nos foi possível dispensar-lhes, pela brilhante e extraordinária tra­
vessia que acabam de realisar de Angola á Zambezia.

A população d’este concelho, de todas os classes, associou-se a 
esta manifestação, e pena foi que aquelles nossos distinctos consocios 
não desembarcassem, pois teriam occasião de conhecer de vim que 
eram sinceras todas as demonstrações.

Felicito, pois, a v. ex.a, e peço apresente á Sociedade os nossos 
parabéns e felicitações por facto tão brilhante.

Deus guarde a v. ex.a Ambriz, 16 de agosto de 1885. — Ill.m0 e 
ex.mo sr. Luciano Cordeiro, secretario perpetuo. =  Serafim Duarte Soa­
res Coelho, capitão do exercito de Portugal.

#
# #

Serie de 1885. — Piovincia de Angola. — Concelho do Ambriz.— 
Hl.mo e ex.mo sr.—Tenho a satisfação de communicar a v. ex.a, para 
conhecimento de s. ex.a o governador geral, que o vapor portuguez 
Cabo Verde fundeou n’este porto ás sete horas da manhã do dia 16 do 
corrente, trazendo a seu bordo os illustres exploradores portuguezes 
Brito Capello e Roberto Ivens.

Como tivesse noticia, um dia antes, de que effectivamente vinham 
a bordo d’aquelle vapor tão benemeritos cidadãos, tratei de promover, 
tanto quanto fosse possível em tão breve tempo, uma manifestação si­
gnificativa do apreço em que o povo do meu concelho tem os serviços 
relevantissimo8 prestados á patria por tão arrojados como distinctos 
exploradores. Tive a satisfação de encontrar em todos os habitantes, 
portuguezes e estrangeiros, a mais dedicada adhesão ao pensamento 
das manifestações publicas, não podendo deixar ficar esquecidos os na- 
turaes do paiz, que se associaram a ellas com o maior enthusiasmo e 
voluntariedade.

Â camara municipal do Ambriz prestou as salas da casa que serve 
de paços do concelho, e ahi uma das salas, elegante e artisticamente 
adornada, melhor do que era de esperar em tão pouco tempo, devia 
servir para offerecer aos benemeritos exploradores um modesto copo 
de agua. Todos os habitantes esperavam, proximo á porta da alfande- 
ga, o desembarque de tão illustres pioneiros africanos, e os naturaes 
do paiz, com suas bandeiras portuguezas e cânticos indigenas, acom- 
panhal-os-íam até aos paços do concelho, onde a camara, em sessão 
extraordinária, tinha resolvido recebel-os.

Infelizmente, porém, o estado de saude pouco satisfactorio dos 
briosos exploradores, e o cansaço resultante de tantos dias de intimas
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commoções, de ininterruptas expansões de alegria, que precederam a 
sua chegada a este porto, não permittiu que desembarcassem e apre­
ciassem por consequência, de visu, como este povo, pequeno mas pa­
triota, exultava de enthusiasmos sinceros por ver junto a si esta rea­
lidade, hoje tão gloriosa e benemerita para o paiz.

A bordo foi uma deputação, composta do presidente da camara 
José Cordeiro dos Santos, e vereadores Pedro de Oliveira e Domingos 
da Costa Feio, que, apresentados por mim, entregaram aos illnstres 
exploradores uma saudação escripta e assignada por todos os habi­
tantes.

N’e8sa occasião a colonia estrangeira, estabelecida n’este concelho, 
associou-se a este acto, entregando em mãos d’aquelles benemeritos 
um documento, no qual declaravam querer compartilhar completa­
mente do pensamento de todas as manifestações exhibidas pelos po*- 
tuguezes, saudando-os, e mostrando, ou antes aífirmando, o seu sincero 
enthusiasmo por tão brilhante feito, qual é o da travessia de Angola 
á Zambezia, feita por tão denodados exploradores.

Assim provou o concelho a meu cargo que não é indifferente aos 
feitos dos seus compatriotas que concorrem para a honra e brilho da 
historia da nação portugueza.

Pena foi que tão justificados motivos, como os allegados pelos be­
nemeritos exploradores, os impedissem de ver como se expandia em 
toda a sua sinceridade tanto enthusiasmo e veneração.

Deus guarde a v. ex.* Secretaria da administração do concelho do 
Ambriz, 17 de agosto de 1885. — IU.®° e ex.1" sr. secretario geral do 
governo. =  Serafim Duarte Soares Codho, capitão chefe do concelho.

#
# #

Senhores. — São curtas as horas que vos demoraes em frente d’esta 
boa e leal terra de portuguczes (onde por vezes o sangue de nossos 
irmãos tem jorrado para defender a civilisação contra a barbarie), que 
não podemos nós, habitantes do concelho do Ambriz, manifestar-vos, 
como desejavamos, e como merecieis, o nosso enthusiasmo pelo bri­
lhante feito que acabaes de praticar, qual é a viagem pelo alto Zam- 
beze á região dos lagos atravez das origens do Congo, do Lualaba e 
Luapula, entre Angola e a Zambezia, cuja região estudastes e cujo 
valor scientifico e geographico commercial o mundo de certo apre­
ciará.

A historia, porém, sc encarregará de vos glorificar, e os vossos 
nomes serão mais uma vez inscriptos entre os portuguezes que hon­
ram a patria e a quem a patria hoje contempla.
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Nós, que nos prezamos de ser portuguezes, saudamos dois irmãos 
•nossos, que vão legar á patria os opimos fruetos de uma tão arrojada 
•empresa, c consentí que a este modesto parabém pelo vosso feliz re­
gresso, juntemos uma sincera exultaçao. Ujrrah! pelos valentes explo­
res portuguezes Brito Capello e Roberto Ivens! Urrah 1 Urrali!

Ambriz, a bordo do vapor portugoez Cabo Verde, 16 de agosto 
de 1885**= Serafim Duarte Soares Coelho= José Cordeiro dos Santos 
Pedro de Oliveira— J. da N. Cunha =  Manuel da Fonseca*= Domin­
gos da Costa Feio *= Athanasio Zeferino de Azevedo Moniz =  M. O. 
Ramalhete —  J. A . de Moraes Mesquita —  Eleuterio Joaquim Vieira — 
Joaquim José de Faria= José Estevão de Araújo —  Leopoldo de Sousa 
Neto— AnUmio Augusto do P ra d o s  João Nepomuceno de Sousa Reis—  
João de Azevedo Pinto Coelho =  Cândido Luiz da Costa Carneiro=Jacob 
Amzalak =  José Gonçalves Ramalhete =  João Marques Faria — José 
Mendes Farinha— Álvaro Gonçalves do Nascimento e Castro ==José 
Nunes Vieira *= Antonio Marques— João Baptista de Mesquita =±An- 
4onio Emilio de Oliveira— Joaquim José Vieira Alves =  João Anto­
nio Gonçalves—  Manuel Domingos Fernandes =  João José de A m ujo=  
Martinho Pereira de Oliveira — José de Araújo Rombo— João de Al­
meida Coelho de Campos —  Adelino José de Araújo — João Leopoldi- 
no =  Julio da Annunciaqão Ramalhete =  Francisco Antonio Ogando—  
José Luiz— Agostinho Cordeiro — Alberto Ribeiro Dias da Costa —  
José da Fonseca Mello =  Antonio Correia de Miranda *=* Álvaro Rodri 
gwss de Oliveira =  B. Murtinheira =  Augusto Alberto Plácido Cardo­
so =  Augusto de Jesus Heitor =  Carlos H. Ramos= Pedro de Barros=  
Antonio Augusto Beja =  Luiz Cordeiro *= Manuel de A . Emygdio*= 
Antonio das Neves e S i l v a i  José de Andrade — Joaquim Cordeiro dos 
Santos —  Eduardo Rodrigues Àscenso — Affonso Duarfe =  Pedro de 
Andrade — Antonio da Silva Lobo =  João Maria da Costa= Joaquim 
Füippe Vieira Dias =  Ricardo H. de Andrade —  Antonio Joaquim Ja­
neiro — José Nunes Burity —  Cláudio Joaquim Gahão =  Antonio José 
Gonçalves =  Murcio Servolo Fernandes de Almeida =  Victorino Gon­
çalves Ramalhete =  Duarte das Necessidades Ribeiro Castelbranco =  
Matheus Vieira Dias Sobrinho — Julio José Cardoso — Manuel Antonio 
Arthur =  Joaquim Fernandes de Almeida =* Bernardo Gurgel =  Cosme 
Damião Fernandes — Antonio José Barão— Joaquim da Cruz Rama- 
lhete =  Antonio Amaro — José Camillo Ferreira — Faustino Nogueira 
■da Rocha — Francisco Pedro Pacheco— Joaquim Maria do Nasci­
mento =  Augusto de Andrade.
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Mrs. B. Capello et R. Ivens. — Messieurs. — La colonie étrangère 
établie à Ambriz a rhonneur de vous adresser son témoignage d’admi- 
ration pour les glorieux travaux que vous venez d'accomplir.

Elle est heureuse de s’associer au salut enthousiaste de vos com- 
patriotes et vous prie d’accueillir favorablement son humble hommage.

Ambriz, le 16 aoút 1885. =  (Signés tous les étrángers ét$blis à 
1’Ambriz.)

DA SOCIEDADE A DIVERSAS INSTITUIÇÕES SCIENTIFICAS NACIONAES

111.mo e ex.ra0 sr. — Devem regressar brevemente ao reino os ex­
ploradores portuguezes, nossos illustres consocios, srs. Hermenegildo 
Capello e Roberto Ivens, que acabam de acrescentar os seus já  rele­
vantes serviços á sciencia e á patria, realisando uma das mais difficeis 
e uteis viagens de exploração scientifica atravez do continente africa­
no. Sabe esta Sociedade que o feito d*aquelles benemeritos oíüciaes 
da marinha portugueza não póde deixar de ter encontrado no patrio­
tismo e no elevado critério de v. ex.a e dos seus dignos collegas o 
mais caloroso e espontâneo applauso, e por isso, empenhada como se 
acha a mesma Sociedade em que a recepção dos srs. Capello e Ivens 
traduza, como e quanto possivel, na mais solemne e jubilosa manifes­
tação do reconhecimento nacional, e crente de que v. ex.a e os seus 
dignos consocios estimarão cooperar n’ella, toma a liberdade de trans- 
mittir a v. ex.a o projecto do programma da parte respectiva a esta 
Sociedade, pedindo a v. ex.a e aos seus ex.raos collegas igual commu- 
nicação das resoluções que tiverem por bem adoptar.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 17 de agosto de 1885. — 111.mo 
e ex.,no s r . . . . =  0  presidente, Antonio Augusto de Aguiar =  O secre­
tario perpetuo, Luciano Cordeiro.

— Para a:
Associação commercial, Lisboa.
Associação commercial, Porto.
Club militar naval, Lisboa.
Associação naval.
Sociedade dos jornalistas.
Sociedade das sciencias medicas.
Sociedade pharmaceutica.
Academia real das sciencias.
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RECEPÇÃO EM S. THOMÉ

Tendo hontem, 20, aportado a esta ilha de S. Thomé a boWlo do 
vapor Calo Verde, de regresso á patria, os insignes e heroicos explo­
radores Hermenegildo Carlos de Brito Capcllo e Roberto Ivens; que­
rendo s. ex.â o governador da província dar-lhes um publico testemu­
nho de quanto enthusiasmo se acha possuído e em quanto subido apreço 
tem a corajosa travessia que os mesmos acabam de cffectuar atravez 
do continente africano, do qual necessariamente advirão tantos e tão 
vantajosos interesses, não só para o reino de Portugal, como para o 
mundo scientifico em geral, determina e manda observar o seguinte:

Publica-se á força militar da provincia o seguinte:
1. ° Que o serviço da guarnição durante o dia de hoje seja feito 

de grande uniforme.
2. ° Que ás quatro horas da tarde uma guarda de honra da pri­

meira companhia de policia, na sua maxima força, se ache postada na 
ponte caes da alfandega d’esta cidade, a fim de assistir ao desembar­
que dos illustres exploradores Capello e Ivens, que ali deverão ser re­
cebidos pelo mesmo ex.m0 governador,* camara municipal do concelho 
e todas as demais auctoridades, funccionarios públicos, associaçóes e 
habitantes d’esta ilha.

3. ° Que a dita força, effectuado que seja o desembarque, vá pos- 
tar-se jünto da igreja de Nossa Senhora da Conceição, servindo de sé, 
a fim de prestar as honras devidas ao templo durante o solemne Te 
Deum, que ali deve ter logar em acção de graças pelo bom exito da es­
pinhosa e arrojada missão dos mencionados exploradores.

4. ° Que findo que seja o referido Te Deum, e emquanto durar a 
recepção nos paços do concelho, a mesma força siga a postar-se junto 
do palacio do governo, a fim. de servir de guarda de honra durante o 
jantar official que ali deve ter logar, offerecido por s. ex.a o governa­
dor aos intrépidos exploradores.

5. ° Que os srs. eommandantes das forças da guarnição, tanto de 
mar como de terra, deem 'por findas todas as penas correceionaes man­
dadas impor por faltas leves ás praças sob seus commandos, quer por 
ordem do quartel general, quer por suas ordens.

6. ° Que o sr. eommandante do deposito penal proceda de igual 
modo para com os sentenciados que se achem soffrendo quaesquer pe­
nas disciplinares.

O secretario geral, Augusto Cesàr de Moura Cabral.
Está conforme. =  O chefe interino da repartição militar, Vicente 

da Rosa Rolim, capitão.



74

♦
# #

. Augusto Cesar de Moura Cabral, secretario geral do governo da pro­
víncia de S. Thomé e Príncipe e suas dependencias, por decreto 
de Sua Magestade Fidelissima, que Deus guarde, etc.

Faço saber que de ordem superior são permittidas todas e quaes- 
quer manifestações publicas de regosijo em honra dos eminentes e be- 
nemeritos exploradores portugueses Capello e Ivens, independente de 
toda e qualquer licença, durante a demora n’esta ilha dos mesmos dis- 
tinctos exploradores.

Secretaria geral do governo da província em S. Thomé, 21 de agosto 
de 1885. =  O secretario geral, Augusto Cesar de Moura Cabral.

#
# #

Tendo chegado a esta ilha e achando-se a bordo do vapor Gabo 
Verde, surto na bahia de Anna de Chaves, em viagem de regresso 
para o reino, os intrépidos e benemeritos exploraradores Hermenegildo 
de Brito Capello e Roberto Ivens, depois de haverem realisado a ar­
rojada travessia pelo sert&o de África, de Mossamcdcs a Moçambique, 
e devendo ser recebidos em terra com as honras e manifestações que 
lhes possam de prompto ser prestadas, e a que têem direito por tão 
grandioso feito, a camara municipal de S. Thomé convida todos os har 
bitantes do concelho a assistir ao desembarque dos illustres viajantes 
no caes da alfandega, hoje ás quatro e meia horas da tarde, e ao To 
Deum que em seguida se ha de celebrar na igreja da Conceição, a 
iiluminarem as suas habitações durante a noite e a patentearem, por 
outros meios ao seu alcance, o regosijo que todos os portuguezes de­
vem sentir pelo bom exito da gloriosa missão, que tão brilhantemente’ 
acaba de ser cumprida.

Camara municipal de S. Thomé, 21 de agosto de 1885. =  O pre­
sidente da camara, Ligorio Nicolau Cabral.

DE U I  CIDADÃO DO DONDO AOS SRS. CAPELLO E IVENS

Loanda (Dondo).— Em 22, ás doze horas e cineoenta minutos da 
tarde.— Capello e Ivens. — Loanda. — Um africano, em quem gira o 
sangue dos bons descendentes dos velhos lieroes da nação, que lastima 
a decadência da mãe patria, sauda a vós, soes radiantes da moderna
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civilisação, em cajos reflexos se reproduzem glorias de Gama, Cabral 
e Albuquerque. A Providencia nos salve! Homenagem tardia. Só hoje 
noticias jornal. =  Moura.

Loanda (Dondo). — Em 22, ás onze horas e cincoenta minutos da 
manhã. — Ex.™0 conselheiro Sampaio, Loanda.—Tardp tive noticias; 
rogo enviar telegrammas Europa exploradores. =  Moura.

DO S 0 « 0  SR. 1 .  I  SALYATERRA, A SOCIEDADE

Ex.ma direcção da Sociedade dc Geographia. — Em cumprimento 
do pedido feito na circular de 27 de junho d’este anno, prestei aos 
nossos consocios aqui residentes, e especialmente ao ex."10 sr. Custo­
dio Miguel de Boija, o auxilio que ás minhas forças cabia, para se 
prestar aos nossos benemeritos consocios os srs. Hermenegildo Capello 
e Roberto Ivens a homenagem que lhes era devida.

Tenho a satisfação dc annnnciar a v. ex.*4 que, nos limites dos 
recursos que S. Thomé offerece, essa homenagem foi a mais completa 
que era possível e digna d’aquelles a quem era prestada, dos senti­
mentos nobres que inspirava.

S. Thomé, 22 de agosto de 1885. =  Manuel Joaquim Salvaterra.

COIMISSAO DA CIDADE DA PRAIA

Aos 22 dias do mez de agosto de 1885, nos paços do concelho 
d ’esta cidade da Praia, achando-se installada a commissão executiva 
dos festejos a fazerem-se á chegada dos illustres exploradores os srs. 
Capello e Ivens por parte da Sociedade de Geographia de Lisboa, 
composta dos srs. Francisco Xavier Pereira da Rocha, presidente, Julio 
Rodrigues de Abreu Fernandes, Jorge Augusto dc Brito Bastos, Anto- 
nio Maria de Artiaga Sotto Maior, Luiz Gualdino do Quental, Mar- 
cellino Pires da Costa, vogaes, c Theodoro Sigismundo Bergstrõm, se­
cretario, compareceram differentes cavalheiros habitantes da cidade a 
convite da mesma commissão.

Pelo sr. presidente foi exposto o motivo por que os referidos cava­
lheiros haviam sido convidados, sendo para lhes pedir o seu valioso 
auxilio e concurso, não só para soccorrer o cofre da commissão com
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qualquer quantia que quizessem dar, mas também para se dignarem 
honrar a commissâo com í*-sua amavel presença em todos os actos de 
que constaria o programma.

Agradeceu em nome da commissâo aos cavalheiros presentes a 
amabilidade cqm que haviam acceitado os convites e notificou aos seus 
collegas quaes os cavalheiros que haviam escripto desculpando-se por 
não comparecerem.

Em seguida o secretario pediu licença para participar á commissâo 
que s. ex.a o sr. secretario geral lhe havia escripto, dizendo que não 
podia comparecer: mas que offerecêra o seu valioso concurso para tão 
nobre fim, qual é o de receberem condignamente n’csta terra os illus- 
tres exploradores, não só na qualidade de sécrctario geral do governo, 
mas também como particular.

Propoz em seguida o secretario tres votos de agradecimento, sen­
do o primeiro a s. ex.a o governador geral da provincia o sr. conse­
lheiro João Paes de Vasconcellos, por benevolamente haver auctori- 
sado todo o auxilio á iniciativa da Sociedade de -Geographia; o segundo 
ao sr. presidente da camara por lhe prestar todo o auxilio para o fim 
indicado, protegendo tão patriótica idéa; e, finalmente, o terceiro aos 
cavalheiros presentes pela extrema delicadeza com que haviam acceitado 
os convites da commissâo. Votos estes approvados por unanimidade.

Deliberou-se que para com os cavalheiros que por motivos espe- 
ciaes não podérem comparecer a este acto, a commissâo mandasse a 
lista da subseripção ás suas residências, para o fim de n*ella inscreve­
rem a quantia que entendessem conveniente.

E sendo quatro horas e meia da tarde, e não havendo mais nada a 
tratar n esta reunião preparatória, deu o sr. presidente por encerrada 
a sessão, da qual eu, Theodoro Sigismundo Bergstrom, secretario, la­
vrei a presente acta que, depois de lida por mim em voz alta a todos, 
vae assignada pelos membros da commissâo.— Francisco Xavier Pe­
reira da Rocha=Jidio Rodrigues de Abreu Fernaades= Jorge Augusto 
de Brito Bastos— Antonio M. de Artiaga Sotto Maior= Marcellino 
Pires da Costa— T. S. Bergstrom.

DA SOCIEDADE Â CAIARA MUNICIPAL DE LISBOA

111.m0 e ex.m0 sr. —Vão regressar da África, tendo realisado tuna 
das mais grandiosas e uteis travessias do continente negro, os bene- 
meritos officiaes da marinha portugueza os srs. Hermenegildo Capello 
e Roberto Ivens.
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Seria desrespeitar o esclarecido patriotismo de v. ex.a e dos seus 
dignos collegas lembrar a v. ex.a as gloriosas tradições e os singula­
res interesses que prendem o passado e o futuro do paiz á historia e 
aos progressos da exploração portugueza do grande continente africano.

Sabe a Sociedade de Geographia de Lisboa que a noticia do feito 
praticado pelos nossos beneraeritos compatriotas não podia deixar de 
encontrar em v. ex.a e nos seus ex.mos collegas, como em todos os 
coraçSes portuguezes e em todos os espíritos devotados ao culto da 
honra e do interesse nacional, o mais sincero e caloroso applauso, o 
agradecimento mais espontâneo e convicto.

E por isso que a Sociedade de Geographia de Lisboa, empenhada 
em cooperar, na medida das suas modestas forças, para que a rece­
pção dos illustres exploradores, no seu regresso á patria, traduza o re- 
gosijo, o applauso e o agradecimento publico, se permitte communicar 
a v. ex.a o programma da parte com que pensa poder contribuir para 
essa manifestação, sendo-lhe extremamente grato conhecer igualmente 
as resoluçães que v. ex.a e os seus dignos collegas entendam dever 
adoptar.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, Sociedade, 24 de agosto de 1885.= 
O presidente, Antonio Augusto de Aguiar =  Os secretários, Luciano 
Cordeiro =  «/. B. Ferreira de Almeida =  O thesoureiro, João Henri­
que Ulrich Junior.

DA SOCIEDADE AOS SOCIOS ORDINÁRIOS

111.m0 e ex.,n) sr.—Vão regressar da África, tendo realisado uma 
das mais grandiosas e uteis travessias do continente africano, os nos­
sos benemeritos consocios e distinctos officiaes da marinha portugueza, 
os srs. Hermenegildo Capcllo e Roberto Ivens.

A noticia do feito praticado por estes illustres cidadãos, e os novos 
e eminentes serviços por elles prestados a sciencia e á patria, não po­
deríam deixar de encontrar na Sociedade de Geographia de Lisboa, 
como em todos os coraçoes portuguezes e em todos os espirites devo­
tados ao culto da. honra e do interesse nacional, o mais caloroso ap­
plauso e o reconhecimento mais espontâneo e convicto.

A direcção da Sociedade, empenhada em interpretar os sentimentos 
d’esta, promovendo aos nossos benemeritos exploradores uma recepção 
condigna do nosso grêmio commum, tem a honra de communicar a 
v. ex.a o programma junto, do qual èspera e estima contar com a adlie- 
são e cooperação valiosa de v. ex.a e de todos os nossos consocios.
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Devendo ser offerecido aos srs. Capello e Ivens em nome da So­
ciedade um jantar de lionra e uma medalha commemor&tiva da explo­
ração realisada por elles, e estando fixadas as contribuições respecti­
vas nas quantias abaixo indicadas, rogamos a v. ex* que no caso de 
querer adherir igualmente a esta utiima idêa se digne devolver á nossa 
secretaria a declaração junta, devidamente assignada até ao dia 8 de 
setembro proximo.

Deus guarde a v. ex.ã Sociedade, 25 de agosto de 1885 .= Pela 
direcção = 0  presidente, Antonio Augusto de A guiar= 0  secretario per­
petuo, Luciano Cordeiro=O secretario annual, J . B . Ferreira de Al- 
meida=O thesourciro, João Henrique Ulrich.

Declaração

Banquete, quota individual, dando direito a um exem­
plar da medalha, 75500 

Medalha, cada exemplar, 15500

Declaro subscrever para. . .
(Assignatura.. . )

DA SOCIEDADE AO MINISTÉRIO DA MAJUNHA E ULTRAMAR

III ,mo e ex.mo s r.— Em nome da Sociedade de Geographia de Lis­
boa temos a honra de agradecer a v. ex.1 a communicação que se di­
gnou mandar fazer-nos pelo offieio da direcção geral do Ultramar, de 
10 de agosto, em resposta ao nosso anterior.

Urgindo fixar a ordem dos trabalhos para a recepção dos nossos 
beneméritos exploradores os srs. Capello e Ivens, permittimo-nos soli­
citar de v. ex.íl que se digne mandar dizer-nos se temos eomprehen- 
dido exactamente o pensamento expresso no referido offieio da direc­
ção geral relativamente aos seguintes pontos, que, em occasiões ana- 
logas têem merecido o deferimento e a approvaçâo do governo:

1. ° Precisando a Sociedade de algumas bandeiras, poderá requisi- 
tal-as ao arsepal da marinha?

2. ° Pode a Sociedade fazer acostar á ponte do arsenal os vapores" 
que deverão acompanhar o paquete da África, para que ali desembar­
quem as pessoas que n’aquelles vapores tiverem ido esperar os illus- 
tres exploradores?

3. ° Pode a Sociedade contar com a paragem do paquete em Cas- 
caes, ate que ali cheguem os vapores que devem ir ao seu encontro?
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4. ° Pode * Sociedade ter a certeza de que um escaler a vapor, com 
o respectivo signal, aguardará a chegada dos vapores da Sociedade 
proximo do ancoradouro do paquete, para conduzir a bordo d’este os 
membros da direcção que n’elles se achem?

5. ° Póde a Sociedade ter a honra de ser informada se s. ex.a o 
ministro resolve ir a bordo do paquete, tomar logar nos vapores da 
Sociedade ou assistir ao desembarque dos expedicionários?

6. ° Determina s. ex.a o ministro, presidente da commissão central 
de geographia, que soja convocada a mesma commissão, como em oc- 
casioes analogas, para acompanhar s. ex.a ou tomar parte na mani­
festação ? (Oprimeiro secretario da commissão official é o da Sociedade.)

7. ° P<ide a Sociedade collocar na porta interior do arsenal de ma­
rinha um empregado para recolher os bilhetes de admissão dos socios 
que queiram assistir ao desembarque, e ter a certeza de que nenhum 
impedimento será posto a esses socios e suas famílias?

Como em occasiSes analogas, a Sociedade, não podendo desde já  
fixar o pequeno orçamento das despezas da recepção dos illustrcs ex­
ploradores, terá a honra de enviar a v. cx.a a nota d’essas despezas, 
para que v. ex.a se digne’ mandar subvencionar e auxiliar a mesma 
Sociedade na medida que tiver por conveniente, se no seu alto crité­
rio entender, como os antecessores de v. ex.a, que pela natureza da 
Sociedade e da manifestação projectada, a primeira deve continuar a 
merecer, n’este sentido, o patrocínio do governo do estado.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 26 de agosto de 1885. — Hl.m0 
e ex.mo sr. ministro e secretario distado dos negocios da marinha e 
Ultramar. =  O presidente, Antonio Augusto de Aguiar —  O secretario 
perpetuo, Luciano Cordeiro.

DA SOCIEDADE À EMPREZA DE NAVEGAÇÃO DE AFRICA

111.”° e ex.mo sr.—Enviando a v. ex.a o officio e prograinma rela­
tivo á recepção dos nossos benemeritos exploradores os srs. Capello 
e Ivens, encarrega-me a direcção, de novamente solicitar toda a cava­
lheiros» interferencia de v. ex.a para que até onde for possível possa­
mos ficar tranquillos relativamente á paragem do paquete, proximo de 
Cascaes, assumpto a que nos referimos no nosso officio de 4 do ultimo 
mez de agosto e em que julgamos que o sr. ministro da marinha e 
Ultramar se poz já  de accordo com v. ex.a A direcção pede licença 
para dizer a v. ex.a que ella, não desejando acrescentar com qualquer 
novo onus os obséquios que essa empreza se digna prestar-lhe, está
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disposta a satisfazer a despeza de quaesquer ordens telegraphicas que 
v. cx.a tenha de transmittir ao commandante do vapor que conduzir 
os exploradores, para que esse paquete pare em Cascacs.

Reiterando os profundos agradecimentos d’esta direcção, peço para 
apresentar a v. ex.a os nossos protestos de alta consideração e estima.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 2 de setembro de 1885.—111.“° 
e ex.mo sr. Ernesto George, digno gerente da empreza nacional de na- 
vegeçao.—O secretario, Luciano Cordeiro.

RESOLUÇÕES DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA

Sessão de 3 de setembro de 188$

Presidência do sr. José Oregorio da Rosa Araojo

Abertura da sessão ás tres horas e vinte e cinco minutos da 
tarde.

Presentes os srs.: Andrade, Pereira Alves, Osorio, Elias Garcia, 
Assis, Estrella Braga e Namorado.

Entraram durante a sessão os srs.: Antunes Rebello e visconde do 
Rio Sado.

Não compareceram os srs. Fonseca, Leça da Veiga e Agostinho 
Lucio.

Leu-se e foi approvada a acta da sessão de 27 de agosto lindo.
Officios Recebidos com datas do mez de agosto proximo passado:
De 24, da Sociedade de Geographia de Lisboa, nos seguintes ter­

mos :
(Segue-se o officio transcripto a pag. 75.)
Em acto contínuo á leitura d’e8te officio e á do programma que o 

acompanha, apresentou o sr. presidente a seguinte proposta, que a 
camara reputou urgente:

«Considerando os altos serviços prestados á sciencia c á patria pe- 
os benemeritos exploradores africanos os srs. Hermencgildo de Brito 
Capello e Roberto Ivens, a camara municipal de Lisboa resolve as­
sociar-se ás manifestaçSes de regosijo e homenagem que por occasião 
do regresso d’elles promove a Sociedade de Geographia de Lisboa, 
pela seguinte forma;

«l.° Uma commissão da camara aguardará os illustres explorado­
res no seu desembarque;

«2.° Em seguida ao desembarque no arsenal de marinha, a camara
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receberá os illustres exploradores, na sala grande do seu paço, e o 
presidente lerá uma pequena allocução felicitando-os em nome da ci­
dade pelo seu regresso e serviços;

«3.° Responderá o presidente da Sociedade, ou quem o represen­
tar, e algum dos exploradores, querendo;

«4.° No dia da chegada serão illuminados os edifícios municipaes;
«5.° Em dia opportunamente designado serão convidados os illus- 

tres exploradores a passar em revista o batalhão escolar e a receber- 
lhe a continência;

«6.° Serão respectivamente dados os nomes:
«A travessa da Parreirinha (onde está a séde da Sociedade) de 

«rua Capello».
«A rua de S. Francisco, de «rua Ivens».
«E em homenagem e recordação dos nomes de outros explora­

dores :
«A rua Nova dos Martyres, de «rua Serpa Pinto».
«Á rua da Figueira, de «rua Anchieta».
«7.u Uma commissão de vereadores regulará a execução d’esta pro­

posta
«Camara, 3 'de setembro de 1885,= Jo sé  Gregorio da Rosa 

Araújo.»
Com relação á ultima parte da proposta, disse o sr. presidente que, 

comquanto fosse contrario em principio á mudança das denominações 
das ruas, não duvidava propor, como propunha, aquellas substituições, 
já  pelo intuito de prestar homenagem aos grandes exploradores por- 
tuguezes, já  porque ás denominações que aquellas ruas actualmente 
tinham se não ligava significação alguma. Entendia comtudo por muito 
conveniente que sobre essa parte da proposta informasse o sr. verea­
dor do pelouro da policia municipal, contencioso e administrativo.

O sr. Elias Garcia, na qualidade de vereador d’este pelouro, disse 
que, approvando toda a proposta do sr. presidente, declarava que da 
parte do mesmo pelouro nenhuma duvida ou embaraço havia que op- 
por á mudança de denominações das ruas constantes da mesma pro- 

. posta.
Finalmente, submettida a proposta á votação foi unanimemete ap- 

provada, nomeando a camara para a commissão de que trata o n.° 7 
da mesma proposta, alem do sr. presidente, os srs. vereadores Agos­
tinho Lucio, Osório, Antunes Rebello e Assis.

6
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DA EHPREZA DE NAVEGAÇÃO, À SOCIEDADE

Lisboa, 3 de setembro de 1885.—Ill.mo e ex.rao s r .— Aeabo de 
receber o officio assignado por v. ex.a, e datado de hontein. Ha algu­
ma difficuldade na execução dos desejos manifestados no officio, e pa­
rece-me que as poderiamos resolver verbalmente com menos incom- 
modo para ambos.

Estou ás ordens de v. ex.a n’esta sua casa, rua do Ferregial de 
Cima, n.° 4, desde as dez horas da manliã até ás duas horas da tarde.

De v. ex.a muito att.° ven.or e cr.á0=Ernesto George.

PROPOSTA A DIRECÇÃO DA SOCIEDADE

Os ahaixos assignados, convictos de que a recepção dos benemc- 
ritos e valorosos exploradores, os ex.11103 srs. Hermenegildo de Brito 
Capello e Roberto Ivens, deve ser uma festa nacional, a que devem 
associar-se todas as forças vivas do paiz, dando assim aos briosos offi- 
ciaes da marinha de guerra portugueza publica demonstração do alto 
apreço em que são tidos os serviços por elles prestados á causa afri­
cana e ao bom nome de Portugal, têem a honra de enviar á ex.ma di­
recção da Sociedade de Gcographia de Lisboa a seguinte:

Proposta 4

1. ° Que a direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa officie 
á camara municipal de Lisboa pedindo-lhe para acompanhar a Socie­
dade nas manifestações de regosijo pela chegada dos nossos explora­
dores, fazendo illuminar os edifícios municipaes e convidando os seus 
municipes a fazerem outro tanto em 6uas respectivas casas e a darem 
todas as demonstrações de sympathia e apreço nacional;

2. ° Que officie, se o não fez já, a todas as associações do paiz, 
legalmente constituídas, para que se façam representar em quaesquer 
manifestações tendentes a dar esplendor e brilho á recepção dos dois 
exploradores;

3. ° Que se fixe e publique o itinerário que do arsenal da mari-

1 A direcção, applaudindo a proprosta, não pôde deixar de a considerar 
prejudicada, por isso que o pensamento e indicações d’ella estavam já em execu­
ção ou em via d’ella, por anteriores resoluções.
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nha até ao seu destino hajam de seguir os offieiaes, para que o povo 
possa levantadamente applaudir c prestar homenagem a quem tão bri­
lhantemente fez reviver o glorioso nome portuguez.

Lisboa, 3 de setembro de ISSõ. — Os socios, ftimão Anahory —  
J qm Francisco Pa!ermo da Fonseca Faria.

DA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL, À SOCIEDADE

111.100 e ex.mo sr. — A direcção da real associação naval agradece 
e considera uma prova de subida honra o offieio que lhe foi dirigido 
pela dignissima direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa, par- 
ticipando-lhe o regresso dos illustres exploradores os distinetos offieiaes 
de marinha Herraenegildo Capello e Roberto Ivcns, socios honorários 
d’esta real associação.

Em resposta, tem a honra de participar a v. ex.a, que em reunião 
de 20 do mez passado foi approvado um programma dos festejos em 
homenagem áquelles beneméritos compatriotas por occasião da sua 
chegada.

Este programma, que foi mandado imprimir, será distribuído a to­
dos os socios d’cata real associação e em breve v. ex.a receberá alguns 
exemplares.

Deus guarde a v. ex.a Sala da real associação naval, 3 de setem­
bro de 188i>.— Aoill.,,,0e cx.m® sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secre­
tario perpetuo da Sociedade de Geographia de Lisboa.=Pela direcção, 
o secretario, Pedro Vieira.

DA REAL ASSOCIAÇÃO NAVAL, À SOCIEDADE

111.m0 e ex.mo sr. — Tenho a honra de participar a v. cx.a que a 
direcção da real associação naval, em reunião de 20 do mez passado 
resolveu festejar a chegada dos socios honorários d’esta real associa­
ção, os distinctos offieiaes da armada e insignes exploradores Ucrme- 
negildo Capello e Roberto Ivens, de regresso á metropole depois do 
terem honrado mais uma vez a nação e a marinha portugueza.

Com este fim e de aecordo com uma commissão de donos do yachts 
foi approvado o programma incluso, que remetto a v. ex.# para seu 
conhecimento.
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Deus guarde a v. ex.a Sala da real associação naval, 3 de setem­
bro de 1885. — Ao ill.rao e ex.mo sr. Luciano Cordeiro, digníssimo se­
cretario perpetuo da Sociedade de Geographia de Lisboa.= 0  secretario 
da direcção, Pedro Vieira.

Programma da real associarão naval

ARTIGO 1.»

A direcção, os socios e as senhoras de suas familias irão em um 
vapor esperar fóra da barra o paquete que conduz os illustres explo­
radores.

§ l.° Logo que haja noticia do paquete, serão prevenidoB os socios 
quo para este fim tenham inscriptos os seus nomes e moradas na se­
cretaria da associação até ao dia 15 de setembro. 0  aviso designará 
o dia, a hora e o local do embarque.

§ 2.° 0  vapor embandeirado, tendo no tope do mastro o signal dis- 
tinctivo d’esta associação, levará a seu bordo uma banda de musica 
para este fim contratada.

§ 3.° 0  vapor acompanhará o paquete ao ancoradouro d’este e 
aqui chegados, a direcção irá a bordo comprimentar em nome da as­
sociação os seus consocios e insignes exploradores.

ARTIGO 2/*

A esquadrilha dos yacths fundeará em uma columna no alinha­
mento da torre de Belem e S. Julião.

§ l.° Otf yachts fundearão á distancia de meia amarra uns dos ou­
tros e na ordem seguinte: na testa da columna o yacht do commo 
doro de Sua Magestade El-Rei D. Luiz 1; a seguir o do vicc-commo- 
doro de Sua Alteza Real o Príncipe D. Carlos; e depois todos os 
yachts de vela pela ordem da sua tonelagem; em seguida os de va­
por, e fechando a columna o do contra-commodoro.

§ 2.° Os yachts terão içado o distinctivo da associação e a respe­
ctiva bandeira.

ARTIGO 3.°

Quando se avistar o paquete os yachts embandeirarão em arco (a > 
conservando no tope o signal da associação. Quando o paquete tiver 
passado alem* do yacht, contra-commodoro, o ultimo da columna, será 
arriado o embandeiramento (b) e a esquadrilha far-se-ha de véla se­
guindo rio acima até á altura do ancoradouro do paquete, trazendo 
todos içado o signal F. D. G. S. Bemvindo) do codigo commercial,
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retirando-se logo para os seus respectivos ancoradouros aonde içarão 
de novo o embandeiramento em arco até á hora regulamentar.

(a) O yacht commodoro içará o signal B. K. (attenção), e quando
o arriar todos içarão o seu embandeiramento.

(b) Depois do vapor passar, todos os yaclits seguirão os movi­
mentos do contra-commodoro com respeito ao arriar do 
embandeiramento.

ARTIGO 4.°

As guigas que se apresentarem conservar-se-liâo por terra dos 
yachts até que o paquete se approxime dastes, remando então para a 
frente da columna, e formando em linha, arvorarão remos.

Sala da real associação naval, 3 de setembro de 1885.

DO SOCIO E CAPITÃO DO PORTO DE CASCAES, SR. CINATTI, À SOCIEDADE

Caseaes, 4 de setembro de 1885.—Ex.mo amigo sr. Luciano Cor­
deiro.— Pelo programma relativo á recepção de Capello e Ivcns, que 
hontem recebi da Sociedade de Geographia, de que v. ex.a é dedicado 
secretario, presumo a possibilidade dc que o paquete fundeie aqui. Se 
isto tiver logar, será o primeiro fundeadouro do nosso continente, em 
que elles surgirão. Venho pois rogar a v. ex.a o favor de me dizer 
se julga opportuno c conveniente, que aqui se lhes faça uma manifes­
tação, embora modesta, no que farei o maior empenho como socio da 
Sociedade de Geographia, sem encargos para esta, e para preparar 
o que, precisaria que v. ex.a me avisasse na volta do correio.

Fico pois aguardando as ordens de v. ex.a, que serão cumpridas com 
o maior zelo e attençáo, por quem tem a honra de se confessar com a 
maior estima e consideração.—Dc v. ex.a att.° ven.or e cr.do obrg.do =  
D . Cinatti.

RECEPÇÃO NA CIDADE DA PRAIA (CABO YERDE)

Se ha heroismo realmente grande e digno de admiração, é o 
que se realisa occultamente, sem brilho, sem ostentação, e sobretudo 
sem o derramamento de tuna gota de sangue, mas antes pelo contra­
rio, com premeditado sacrifício da própria vida!
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Estíi i^estc caso o recente e arrojado commettimento dos nossos 
gloriosos exploradores Capello e Ivens, que, de súbito embrenhados 
nas selvas africanas, e quando já os davam por victimas da teineraria 
empreza, surgiram do outro lado do continente negro, incólumes, se­
renos, attestando á luz do sol, á Europa, ao mundo, que em cora­
ções e braços portuguezes o heroismo era cousa tão natural e facil 
como em aventureiros dc outras nações o morticínio, a rapina ô a ca- 
lumnia.

E a Europa absorta acceitou o testemunho tão virilmente affir- 
mado de que Portugal sabia manter as suas gloriosas tradições e que 
em África estava realmente em ma ca#a, pois que filhos seus ainda 
sabiam encontrar os invios trilhos pisados pelos seus (e só os seus) 
primitivos exploradores.

E um grito de ovante cnthusiasmo saudou nos dois intrépidos ar- 
gonautas da África os valentes campeões da antiga fama e gloria por- 
tugucza.

Este brado havia já eclioado em Cabo Verde em corações lealmente 
portuguezes, quando a Sociedade de Geographia de Lisboa, solicita, e 
como ciosa da gloria de tão dilcctos filhos querendo dar-lhes o amplexo 
da congratulação e do reconhecimento ainda alem dos mares, anteci­
pou-se em preparar-lhes condigna recepção em cada estádio da sua 
marcha triumphal em regresso á patria.

Para esse fim, delegou poderes especiaes no seu consocio resi­
dente n’esta provincia, o sr. major de cavallaria Frederico Augusto 
Torres; e tendo-se constituído na cidade da Praia uma commissão pre­
sidida pelo socio d’aquella corporação scientifica, o sr. Francisco Xa­
vier Pereira da Rocha, foi esta incumbida dos promenores da recepção 
aos dois gloriosos exploradores.

Entre os cavalheiros que fizeram parte d'esta commissão, e que 
tanto contribuiram para o bom exito da patriótica manifestação pro- 
jectada, especialisaremos os srs.: Thcodoro Segismundo Bergstrüm, ge­
rente da succursal do banco nacional ultramarino, secretario da com­
missão; Jorge Augusto de Brito Bastos, secretario da camara muni­
cipal, encarregado da ornamentação interior dos paços do concelho ; 
Marcellino Pires da Costa, commandante da primeira companhia de 
policia, e Julio de Abreu Rodrigues Fernandes, negociante, encarre­
gados da ornamentação das ruas e ponte do desembarque.

A illustre camara municipal da Praia, alem de ceder os paços do- 
concelho, promptificou-se a cobrir qualquer excesso de despeza que 
houvesse sobre o produeto da subscripção publica, aberta para os fes­
tejos.

Como se ve, a imponente manifestação que acaba de se realisar
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teve um caracter imrainentemente popular: mas bom foi que inter- 
viesse a Sociedade de Geographia, dando aos ac tos a cohesão, que 
sempre lhes falta, infelizmente, em manifestações d’esta natureza, 
n ’uma terra onde ainda não pode crear raizes o espirito fecundo da 
associação.

Preparou-se pois tudo com a maior actividade, mas com a estrei- 
teza do tempo, c na incerteza do dia certo da chegada do paquete, 
ainda as ornamentações não estavam concluidas, quando no dia 4 do 
corrente surgiu n’e$te porto o vapor Cabo Verde, embandeirado em 
galla, conduzindo a seu bordo os nobres viajantes esperados, Capello 
e Ivens.

Não pode portanto ter logar no mesmo dia a recepção; ficou adiado 
o desembarque para o seguinte: mas logo depois de fundeado o va­
por, foram os dois sympathicos officiaes comprimentados a bordo pelo 
secretario geral do governo, commissão executiva dos festejos e prin- 
cipaes funccionarios e cavalheiros da capital.

No dia seguinte, pelas onze horas da manhã, teve logar o desem­
barque na ponte-caes d’esta cidade, onde, ao sçm do hvmno nacional, 
tocado por uma banda de musica, os ex.“°* srs. Capello e Ivens foram 
reeebidos por uma luzida comitiva de senhoras e cavalheiros, seguindo 
para a cidade depois de cordiaes comprimentos e felicitações, acom­
panhados por numerosíssimo concurso de povo e ao estrondo de gi- 
randolas de foguetes que subiam incessantemente ao ar.

Em todo o percurso arcos triumphaes artisticamente dispostos e en- 
bandeirados, firmavam o eararacter grandioso e eloquente da mani­
festação. '

Debaixo de um d’estes arcos, á entrada da cidade, a camara mu­
nicipal e um grupo de senhoras tendo á sua frente uma joven menina 
vestida de branco, mostrando um pendão azul e branco com os nomes 
de Capello e Ivens em letras douradas, aguardava e recebeu solemne- 
meute os gloriosos exploradores, oflferecendo-lhes as homenagens do 
povo e da cidade da Praia, encaminhando-se em seguida o cortejo para 
os paços do concelho.

Era immensa a afluência de povo na praça do Senádo e nas ave­
nidas adjacentes, quando os dois festejados exploradores, entrando na 
casa da camara, tomaram assento no topo da sala de honra, que se 
achava adornada com o mais surpreliendente bom gosto, vendo-se ali, 
entre lindos tropheus de palmas e flores, os retratos de El-Rei D. Luiz 
e do marquez de Sá, o Las Cassas africano, cujas cinzas deviam es­
tremecer de júbilo e orgulho n’aquelle momento, em que se celebrava 
a apotheose e como que a culminação brilhante da sua grande obra, 
levada gloriosamente a cabo por dois dos seus illustres compatriotas
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discipulos e successores! E os corações (Testes, como haviam de pul­
sar commovidos debaixo das mesmas grandiosas impressões!

Tendo s.* ex.*8 tomado assento, bem como a camara municipal, 
commissão executiva, funccionarios públicos e demais convidados, usa­
ram da palavra diversos cavalheiros, pronunciando os discursos que 
pela ordem em que os encontrámos no Boletim official do governo, se 
seguem.

Do vice-presidente da camara, P. R. S. L. Vasconcellos:
UI.®08 e ex.®08 srs. Capello e Ivens. — A camara municipal do con­

celho da Praia, em nome do povo que representa, felicita-vos com a 
mais indizivel satisfação pelo feliz sucôesso com que conseguistes fa­
zer a travessia de Mossamedes a Moçambique.

Com tão nobre emprehendimento mostrastes ao mundo inteiro, que, 
se nos séculos passados houve audaciosos navegadores, que, animados 
sómente pelo amor da patria, por mares nunca dantes arados, e en­
tre perigos e labores sobre-humanos, passaram ainda alem da ilha de 
Ceylão, para com gloriosas conquistas abrilhantarem a coroa de Por­
tugal, existem no século actual varões intrépidos, que, sem outro in­
citamento alem da gloria do seu paiz, se ousaram invadir as habita­
ções das feras, para por d*entre ellas conquistarem importantes vias 
de communicação ao commercio e á industria, cora que tanto se hão de 
engrandecer os pontos, que foram postos em contacto, a preço de tão 
nobres, como inexcediveis esforços e fadigas.

Gloria, pois, aos valentes exploradores, srs. Capello e Ivens.
Dae-nos um aperto de mão e ide a salvamento, levae o vosso tra­

balho salvo aos perigos por que transitastes; apresentae-o ao paiz, que 
vos fará merecida justiça; e accedendo a um sincero pedido juntae ao 
vosso completo triumpho a profunda e eterna gratidão que deixaes gra­
vada nos corações d’este povo.

Vivam os illustres exploradores srs. Capello e Ivens.
Viva a Sociedade de Geographia portugueza.
Viva Sua Magestade El-Rei de Portugal.

Do presidente da commissão dos festejos, sr. F. X. P. da Rocha:
Aos illustres e impávidos exploradores os ex.®08 srs. Capello e 

Ivens, a Sociedade de Geographia de Lisboa sauda pelos seus conso- 
cios n*esta cidade.

Ex.®08 srs. e mui prezados consocios! Dignae-vos acceitar as nos­
sas felicitações e a modesta mas sincera homenagem de homens cujas 
frontes vedes curvarem-se ante vós, não pelo respeito que inspiram o 
poder e a força do braço armado, mas sim pelo respeito que infundem
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a inexcedivcl dedicaçao e o acrisolado amor de dois homens pela pa­
tria, de dois heroes cujos grandes feitos conquistaram um logar emi­
nente na sciencia, gravando para sempre a gratidão no coração 
d’aquelles que com justo orgulho são vossos compatricios.

No firmamento da gloriosa historia portugueza, brilharam ha sé­
culos luzeiros que ainda são respeitados e venerados por nacionaes 
e estrangeiros; parece porém que, durante um longo espaço de tempo, 
o acaso nos sentenciára a ver encoberto esse firmamento para onde as 
quinas das armas portuguezas attrahiam as vistas do mundo inteiro, e 
já  a Europa ou uma parte d’ella nos accusava de termos estacionado 
na carreira vertiginosa e brilhante que seguíamos em estranhos con­
tinentes por nós descobertos onde a nossa fé e a nossa espada aba­
tiam a idolatria e introduziam a civilisação. O desmentido formal de 
tão injusta supposição, já  havia começado a apparecer, e o véu que 
toldava o nosso bello firmamento começava a rasgar-se, até que por 
fim um feito de iminorredoura gloria para a nação portugueza o ras­
gou de todo permittindo-nos saudar com um grito de júbilo mais dois 
luzeiros que fixaram o seu brilho ao lado de seus mestres e avós.

Encarecer os vossos sacrifícios e pintar com vivas cores as vossas 
fadigas e trabalhos na gloriosa travessia que acabaes de realisar no 
continente africano, ligando as duas irmãs Angola e Moçambique, se­
paradas uma da outra por immensos territórios, cuja natureza selva­
gem até aqui havia abatido a energia e coragem dos mais valentes, 
não cabe nas nossas forças; limitâmo-nos apenas a admirar com natu­
ral enthusiasmo a grandeza do emprehendimento que tão feliz exito 
teve, bem como o alcance dos benefícios que á patria e á sciencia 
v. ex.as fizeram.

E permitta Deus que o glorioso feito de v. ex.as sirva de exem­
plo e estimulo a outros compatriotas, a fim de que se multipliquem no 
nosso paiz commettimentos de igual nobreza, que posam alevantar 
para sempre a gloria quasi esquecida da nação portugueza.

A recompensa da vossa dedicação e amor pátrio já  a tendes ex­
perimentado nas vivas commoções causadas pela consciência de ter- 
des praticado um acto de heroismo fecundo, mas a que sobretudo 
vos desejámos e pela qual fazemos os mais ardentes votos é que, de­
pois de uma feliz viagem regressando v. ex.as á patria, essa cari­
nhosa mãe, grata e reconhecida, vos aperte a seu peito n’um estreito 
e cordeal abraço, como a filhos mui queridos que muito bem d’ella 
merecem. Vivam os illustres exploradores os srs. Capello e Ivens.

Do facultativo do quadro de saude, sr. dr. A. M. C. Lercno:
Principiou por dizer «que pedia licença, para da sua obscuridade
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e do meio da grande massa dos nullos a que pertencia, comprimentar 
e agradecer profundamente coinmovido, aos illustres exploradores, a 
parcella de gloria e dignidade, que como portuguez lhe cabia, com o 
seu grande feito da travessia de África». Depois esboçando rapida­
mente, como o seu espirito e coração tinham sido orientados nos pri­
meiros passos da sua vida intellectual na comprehensão do amor á 
humanidade, á patria, á familia, descreveu qual a especie de exem­
plos que lhe tinham servido de lição para lhe radicarem essas affei- 
ç5es.

Emquanto á patria disse: Na historia lendaria da descoberta, con­
quista, exploração de África, índia, America, reduzida a envangelho 
sublime no poema de Luiz de CamSes, aprendi a amar e respeitar a 
minha patria e a desejar intensamente a terminação da noite, d esse 
unico dia em que, segundo Edgar Quinet, ella appareceu na historia. 
Contou que tinha tido na sua existência dois momentos plenamente fe­
lizes, por elles synthetisarem de uma maneira concreta o cnko d’esses 
sentimentos.

Expondo quaes tinham sido acrescentou: Hoje conto mais u m ... 
Ver-vos! ouvir-vos! fallar-vos! a vós, senhores, que actualmente sois 
a affirmação mais brilhante da vitalidade do meu querido Portugal! 
que sois a confirmação mais triumphante de que elle resurge para a 
vida moderna e entra no vertiginoso turbilhão do progresso humano! 
que sois o protesto mais digno, mais elevado que podíamos sonhar, 
contra os insultos, as calumnias, ouvidos pelo mundo civilisado, de 
uma associarão, que para nos esbulhar de direitos e posses, com­
prados por tal preço, que nem séculos de abandano podiam fazer 
caducar, principiou por nos querer roubar a honra e conspurcar os brios! 
sim! conto mais um instante feliz, pois vós concretisaes para mim 
n’esta occasião o culto da patria.»

Referiu-se a quando, nos festejos do tricentenário de Camões em 
Coimbra, teve de presidir á assembléa geral que precedeu o cortejo 
civico, onde depois de varias saudações, terminou por saudar aos in­
defesos trabalhadores que no futuro reatassem as maravilhosíssimas 
façanhas dos nossos antepassados! eternisadas na suprema culminação 
do genio da patria. . .  Os Lndadas, e fizessem reapparecer a aurora 
do novo dia que outra vez nos desse logar na historia da humanida­
de. Que os trabalhos passados e actuaes dos benemeritos explorado­
res eram de natureza a dar-lhes o direito e impor-nos a obrigação de 
os considerar os brilhantíssimos iniciadores da explendorosa aurora 
do dia que illuininara o levantamento de Portugal! e como taes en­
tendia cumprir um dever civico, não só em nome de todos os mem­
bros do quadro de saude, a que tem a honra de pertencer, como tam-
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bem em nome (Tesses dois mil rapazes que acelamaram a sua sau­
dação, comprimentando-os e saudando-os.

Do secretario geral, A. F. Barros:
Do logar que me pertence em phalange obscura dos simples sol­

dados da civilisação africana e com a expansão natural do meu sentir 
que do coração saudo e applaudo n’este acto soleume, em que tudo 6 
sincero, em que todos são convictos, ao exito brilhante de dois dos 
nossos compatriotas, dos mais illustres, que acabam de sulcar de mais 
um rasto da luz extensas regiões desconhecidas de um continente 
inhospito, exito brilhante que hoje festejamos ao longo d’esta grande 
estrada colonial arvorada de estandartes e balizada pela insígnia glo­
riosa das armas portuguezas.

Honra ao povo portuguez, precursor c martyr da colonisaçâo e da 
civilisação ultramarina, pelo logar digno e distincto que estes esforça­
dos campeães da sciencia c do renome pátrio tomaram na* chronica 
das modernas conquistas da África. Honra a todos aquelles que se no- 
bilitam na justa comprehensão dastes tributos de homenagem pres­
tados ao verdadeiro mérito, aos grandes sacrifícios.

A phase de renascimento colonial que atravessamos leva impresso 
em si o traço característico da epoclia, a feição accentuadamente ge­
nerosa da nossa geração: graças a esta elevação do espirito humano 
as mais grandiosas aspiraçães da alma podem sentir-se satisfeitas com 
a glorificação que os povos cultos de todas as naç5es prestam hoje aos 
grandes connnettimentos.

Essa gloria é bastante grande para que possamos dividil-a por todos.
Mas para nós, portuguezes, ha n’esta celebração alguma eousa que 

é exclusivamente nossa. Nós, que vamos reivindicando, á custa de ho­
nesta persistência, uma a uma, as paginas illustres, os titulos nobilis- 
simos da nossa bella historia, nós, honrados obreiros, empenhados na 
restauração do passado esplendor, lançamos altivamente mão dastes 
dois perfis correctos do velho typo lusitano, e veneramos n?elles mais 
dois robustos esteios que se erguem no velho edifício das nossas glo­
rias patrias, dignos de hombrearem com os muitos que ha séculos sus­
tentam o agigantado relevo dc tão pesada eupula.

Um brado dc íntimo applauso a elles e ao paiz que os acolhe c 
abraça por luh sentimento legitimo dc orgulho, com o cntliusiasmoque 
tanto merecem.

Respondeu o ill.mo sr. Roberto Ivens, em breves e conceituosas 
plirases, em que a modéstia realçava ainda mais o grandioso das idéas
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e o agradecimento deixava mais penhorados os factos da imponente 
manifestação.

Em seguida, e depois de algumas apresentações, acolhidas pelos 
dois brilhantes officiaes com o agrado e distincção que os caracterisam 
foi servido um delicado e profuso lunch, durante o qual se trocaram 
ainda as mais cordiaes saudações entre as notabilidades da terra e os 
seus gloriosos hospedes de momento.

Durante este tempo tocava a banda de musica as mais escolhi­
das peças do seu reportorio, e os foguetes e as acclamações jubilosas 
continuavam atroando os ares.

Aproveitando-se a musica e o desejo de alguns convidados, dan­
çou-se algumas horas, divisando-se n’aquella festa verdadeiramente 
sympathica, satisfação geral.

Mostrando os illustres exploradores Capello e Ivens desejos de pos­
suir o pcndão em que se achavam os seus nomes escriptos, este lhes 
foi offertcido.

Finalmente, pelas quatro horas da tarde retiraram-se os dois bene- 
meritos officiaes, acompanhados até á ponte do embarque pelo mesmo 
brilhante e numeroso cortejo, deixando saudosos os habitantes da ci­
dade da Praia, e penhorados quantos tiveram a honra de conviver 
com s. ex.as durante aquellas curtas horas de expansão patriótica, 
prazer e enthusiasmo verdadeiros. Foram ainda acompanhados até 
bordo pela commissão executiva dos festejos e muitos outros cavalhei­
ros, assim como pela banda de musica, e até ao largar do paquete 
barra fora ainda se trocavam enthusiasticas acclamações aos explora 
dores, a Portugal e â cidade da Praia.

Tal foi a singela, mas imponente e expressiva manifestação feita 
aos dois benemeritos e destemidos portuguezes, que acabam de affir- 
mar, pelo seu másculo esforço a orientação dos brios pátrios para no­
vos e brilhantes destinos.

Terminaremos, felicitando os srs. Capello e Ivens pelo seu regresso 
á «ditosa patria amada»', com a sua empreza coroada do exito mais 
brilhante.

Praia, 22 de setembro de 1885.= **

DO COMMANDANTE DO PAQUETE, À SOCIEDADE

Praia de S. Thiago, 4 de setembro de 1885. — Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa. —Capello Ivens seguem bons, grandes recepções.= 
Tito.
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DA SOCIEDADE, AO COMMANDANTE DO PAQUETE

IH.m0 e ex.mo Br. —À Sociedade de Geographia agradece a v. ex.a 
os novos favores que v. ex.a lhe dispensa por occasião de conduzir a 
bordo do paquete do seu commando os benemeritos exploradores e 
nossos illustrcs consocios srs. Capello e Ivens, e particularmente o te- 
legramma que v. ex.a teve a bondade de enviar-nos da cidade da 
Praia. Contando que v. ex.a quererá continuar a honrar-nos eom a sua 
cavalheirosa e dedicada cooperação, a direcção encarrega-me de ma­
nifestar a v. ex.a quanto nos fora grato que o paquete, não havendo 
inconveniente, aguardasse em Paço de Arcos, pelo menos, que ao seu 
encontro* fossem os vapores que devem conduzir s. ex.a o ministro e 
a direcção e socios d’esta Sociedade.

Para que podessemos fazer as necessárias prevenções muito nos 
obsequiria v. ex.a se, por nossa conta, nos avisasse telegraphicamente 
da hora precisa em que largar do porto do Funchal, indicando-nos 
pelas palavras: favoravél, ou contrario, o estado do tempo.

Com os nossos agradecimentos, tenho a honra de apresentar a 
v. ex.a os protestos da nossa alta consideração e estima.

Sociedade, 4 de setembro de 1885. — Ill.mo e ex.mo sr. Pedro de 
Almeida Ti to, digno commandante do paquete Cabo Verde* e socio da 
Sociedade de Geographia de Lisboa.— No Funchal, bordo do Cabo 
Verde. = O secretario perpetuo, Luciano Cordeiro.

DA PRESIDÊNCIA DA CAMARA DOS DEPUTADOS, A SOCIEDADE

IH.mo e ex.mo sr. — Dignando-se v. ex.a communicar-me, em officio 
de 24 de agosto ultimo, o programma da recepção que a benemerita 
Sociedade de Geographia prepara aos illustres e intrépidos explora­
dores, srs. Capello e Ivens, no seu regresso á patria, manifestou-mc 
igualmente v. ex.a o desejo de conhecer quaesquer resoluções, que por 
mim e pelos meus collegas no mesmo sentido fossem adoptadas.

Não me é possível, estando agora fechadas as cortes, ouvir e con­
sultar os meus collegas, que na maior parte estão ausentes, sobre um 
assumpto, que de certo lhes havia de inspirar o maior in teressy  me­
recer toda a attenção; por isso limito-me a agradecer a honrosa com- 
municação que recebi de v. ex.a e á qual só posso corresponder, as­
sociando-me com verdadeiro enthusiasrao a todas as demonstrações de
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regosijo, que se preparam e de que tao dignos, por muitos e justís­
simos titulos, são aquelles nossos beneméritos compatriotas.

Deus guarde a v. cx.a Lisboa, 4 de setembro de 1885.—111.mo e 
ex.mo sr. conselheiro presidente da Sociedade de Geographia de Lis­
boa. ==í O presidente da camara dos deputados, Luiz Frederico de Ui­
var Gomes da Costa.

DA REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCH1TECT0S CIVIS E ARCHEOLOGOS POKTUGOEZES,
Á SOCIEDADE

111.®° e ex.®° sr.— Reuniu-se hoje extraordinariamente a assemblea 
geral d’esta associação para deliberar ácerca da coinmimicaçlo que 
por v. ex.as lhe foi dirigida.

Àdherindo, em unanime applauso, á iniciativa de v. ex.a#, que pa­
trioticamente desejam promover uma brilhante recepção aos distincto6 
officiaes da marinlia portugueza, srs. Hermenegiklo Capello e Roberto 
Ivens, a esses benemeritos continuadores dos notáveis feitos de nossos 
antepassados, a esses homens de sciencia que tanto illustram a sua 
patria, que lhe fazem reverdecer os louros das coroas de gloria alcan­
çadas nos atireos tempos das antigas conquistas e descobrimentos que 
collocaram Portugal na vanguarda das nações mais poderosas, tendo 
sido, ainda mal! pouco duradoura essa prcemincncia;

A assembléa resolveu:
1. ° Que uma grande commissão, composta dos soeios que exercem 

cargos nas suas diflerentes secçoes, e de todos os mais que quizerem 
aggregar-se-lhe, vá esperar os dois exploradores, dirigindo-lhes felici­
tações no seu desembarque;

2. ° Que no dia da chegada e nos tres dias immediátos seja franca 
ao publico e gratuita a entrada no museu do Carmo, fundado pela 
nossa associação;

3. ° Que o portal d’este edifício esteja vistosamente decorado e com 
illuminação a gaz durante a noite do festejo.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria da mesa, 5 de setembro de 1885.— 
III.™08 e ex.™04 srs. conselheiro presidente, secretários e thesourciro da 
Sociedade de Geographia de Lisboa. =  O presidente, Joaquim Possi- 
donio Narciso da Silva,=  Servindo de secretario, Eduardo Augusto da 
Rocha Dias.
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BO SOCfO F. J . DE A LIEID A , A SOCIEDADE

Ul.®° e ex.“° sr.—Tive a subida honra de receber o convite para 
assistir ao banquete offerecido aos distinctos officiaes de marinha Her- 
menegildo Capello e Roberto Ivens.

Sinto deveras não poder contribuir para o referido banquete por 
estar sobrecarregado de familia, vivendo com uma não grande aposen- 
tação, que mal chegá para q indispensável á vida; sentindo ainda mais 
não poder cooperar para tão grandioso fim, porque, alem do alto apreço 
em que tenho a importante travessia, effectuada por aquelles dois be- 
nemeritos, que tanto honram o paiz a que pertencem, sou de ha muitos 
annos amigo do primeiro, e bem desejava poder adherir a tão justa como 
levantada idéa, que applaudo e reconheço como digna e merecida.

"Era dever meu fkzer sciente a v. ex.a a rasão que me forçou a 
concorrer sómente para o exemplar da medalha, ousando esperar que 
v. ex.a dignar-sc*ha fazel-o presente á ex.ma direcção, a quem me con­
fesso summamente penliorado e reconhecido pelo convite com que me 
honrou.

Deus guarde a v. cx.a—Lisboa, 5 de setembro de 1885. — Ill.rao 
e ex.mo sr. Luciano Cordeiro, meritissimo secretario perpetuo da So­
ciedade de Geographia de Lisboa.

DO SOCIO P. DE GOUVEIA, Á SOCIEDADE1

IU.mo e ex.m0 sr. —Em consequência da minha partida para a Áfri­
ca ámanhã, não posso associar-me ás manifestações de enthusiasmo 
com que a illustre Sociedade de (xcographia julgou receber os nossos 
dignos exploradores Capello e Ivens: c certo poróm que ausente me 
nssoeio á nobre idéa e bcmdigo a occasião que a Sociedade tem de 
manifestar o seu apreço pelo trabalho d’«<iquelles dignos obreiros do 
progresso, tanto mais que chegou a inspirar sérios cuidados a sua au­
sência.

Peço a v. ex.a que sirva de intermediário perante a Sociedade, da 
minha ausência, e offcrecimento dos meus serviços n’aquella nossa co- 
lonia.

Aproveito esta occasião para subscrever-me.— De v. ex.a att.° 
ven.or e collega, Pedro de Gouveia.

1 Grande numero de cartas e cominumcaçocs de outros soeios não poderam- 
collcceionar-se pelo seu caracter e direcção particular.
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DO CORONEL DO REGIMENTO DE CAYALLARIA 2, Á SOCIEDADE

111.m0 e ex.mo sr.—Não se adiando no n.° 3.° do programma, .que 
a v. ex.a devolvo, honrada a corporação militar como fazendo parte 
d’aquellas com cujo accordo a sociedade da digna presidência de v. ex.a 
se propõe festejar a próxima chegada dos benemeritos exploradores 
Capello e Ivens, nossos camaradas, nem tão pouco no n.° 7.° contem­
plada a classe a que tenho a honra de pertencer; deprehendo ter-me 
sido e á digna officialidadc d1 este regimento, dirigido simples e isola­
damente o mesmo programma, só por equivoco, motivo por que os res- 
tituo no sobrescripto que o encerra !.

Deus guarde a v. ex.a Belem, 5 de setembro de 1885.—IILmo e 
ex.mo sr. presidente da Sociedade do Geographia de Lisboa.=Z,wis Man­
sinho de Albuquerque, coronel do regimento de cavallaria 2.

DO PERIODICO <0 Z00PHIL0», Á DIRECÇÃO2

Ill.m0 e ex.mo sr.—A direcção da sociedade protectora dos animaes 
de Lisboa, que tem a seu cargo a redacção do jornal O zoophilo, rece­
beu com o maior enthusiasmo o convite que v. ex.as se dignaram di­
rigir-lhe para tomar parte na manifestação, que se projecta realisar 
em honra dos benemeritos exploradores do continente africano, ex.n,os 
srs. Hermenegildo Capello e Roberto Ivens.

Bem haja a illustre Sociedade, que levanta um brado patriótico para 
congregar em torno de si, n’um momento de verdadeiro regosijo na­
cional, todos os que prezam e avaliam no seu justo valor os hcroicos 
esforços d’esses dois portuguezes, cujos nomes jamais serão olvidados 
da nossa historia e da historia da civilisação moderna.

Não querendo por taes motivos a redacção do Zoopkilo faltar á ma­
nifestação que v. ex.as desejam tornar o mais solemne possível, tomo 
a liberdade de pedir que lhe sejam remettidos seis bilhetes de admis­
são nos vapores e na sessão solemne, conforme o preceituado no n.° íb° 
do programma geral.

Deus guarde a v. ex.a Sala das sessões da sociedade protectora

1 Na resposta, que vae adiante, a este ofticio acha-se explicado o equivoco 
que o inspirou.

2 As adliesões da grande maioria dos periodieos foram expressas nas colu- 
mnas d’elles e por isso não poderam colleecionar-sc.
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dos animaes (rua da Rosa, 9, l.°), Lisboa, 5 de setembro dc 1885.— 
IlI.*0 e ex.100 sr. presidente e mais membros da mesa da Sociedade de 
Geographia.=Pelo presidente, o director de serviço, José Nicolau Ro­
drigues.

DA ASSOCIAÇlO DE S0CC0RR0S FRATERNIDADE NAYAl

UI.®0 e ex.®0 sr.—Tendo a associação que muito mo honra com a 
sua presidência, reunida em sessão de assembléa geral de 2 do cor­
rente mez, resolvido tomar parte nos festejos que a Sociedade de que 
v. ex.* é mui digno presidente, pretende levar a effeito por occasião 
do regresso & patria dos nossos benemeritos e arrojados exploradores, 
os ex.®c# 8r8. Hermenegildo Carlos de Brito Capello e Roberto Ivens; 
e isto pela forma por que a mesma assembléa geral resolveu, cabe-me 
por isso a não menos subida honra de passar ás mãos de v. ex.a o 
programma dos festejos que a associação deseja eífectuar, e assim, no 
espirito do que estatue o § l.° do referido programma, espero que 
v. ex.* se digne permittir-nos a honra que ali solicitámos.

Deus guarde a v. ex.* Lisboa e sala da associação de soccorros 
fraternidade naval, na rua dos Poyaes de S. Bento, n.° 70, l.°, 5 de 
setembro de 1885. — IH.inw e ex.m0 sr. presidente da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa.= O presidente da mesa da assembléa geral, Anto- 
nio José Salgado.

Programma da associarão dos soccorros fraleraidade natal

Tendo esta associação, reunida em sessão de assembléa geral de 2 
do corrente mez, resolvido adherir ás demonstrações de regosijo e sym- 
pathia que a Sociedade do Geographia de Lisboa determinou levar a 
effeito por occasião do regresso á patria dos illustres e sempre incan­
sáveis exploradores, os ill.raos e ex.n,os srs. Hermenegildo Carlos de Brito 
Capello e Roberto Ivens, foi de parecer a mesma assembléa geral que, 
em conformidade com o programma apresentado pela Sociedade de 
Geographia de Lisboa, se observasse o seguinte:

l.° Que a mesa da assembléa geral officiasse ao ex.mo sr. presi­
dente da Sociedade de Geographia de Lisboa, pedindo para que quin­
ze socios podessem ter ingresso nos transportes fluviaes que devem ir 
esperar o paquete que conduz ao Tejo os illustres exploradores;

i
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2. ° Que em conformidade com o programma da Sociedade de Geo­
graphia de Lisboa, no seu § 6.°, sbja illuminada em signal de regoaijo 
a fachada da casa da associação, bem como as frontarias das residên­
cias dos socios na noite do dia em que desembarcarem os arrojados 
exploradores;

3. ° Que sejam impressos dois bilhetes de felicitação para quo por 
intermédio do cx.n,° sr. presidente da Sociedade de Geographia de Lis­
boa sejam entregues aos illustres e corajosos exploradores;

4. ° Que seja ainda a mesa encarregada de enviar ao ex.“° sr. pre­
sidente da Sociedade de Geographia de Lisboa o programma dos fes­
tejos que a associação resolveu realisar, isto para seu inteiro conheci­
mento e effeitos devidos.

Lisboa e sala da associação de soccorros fraternidade naval, na rua 
dos Poyacs de S. Bento, 70, l.°, 5 de setembro de 1885.=0 presiden­
te da assembléa geral, Avturno José Salgado =  O vice-presidente, João 
Augusto de Sousa= O primeiro secretario, Caetano «7osé-=0 segundo 
secretario, Zacharias Antonio= Os vice-secretarios, Joaquim da Puri­
ficação Lcmego= Francisco de Paula Pet'eiva.

DA ASSOCIAÇÍO DOS JORNALISTAS, k SOCIEDADE

UI m°s e ex#mo« grs#— a  associação dos jornalistas e escriptores por- 
tuguezes, nascida nhim só momento de enthusiasmo nacional, o cente­
nário de Camões, não póde deixar de adherir gostosaraente á brilhante 
iniciativa que a benemerita c patriótica Sociedade de Geographia de 
Lisboa tomou, do acolher, por um modo digno do paiz a que perten­
cemos, os dois illustres exploradores Capello e Ivens, que acabam dc 
acrescentar mais uma brilhante pagina á historia da nacionalidade por- 
tugueza.

Honrar os que a patria honraram, é um dever que têem a cumprir 
todos os povos civilisados, altivos da sua independcncia, ciosos de con­
tinuarem as tradicçSes gloriosas dos seus antepassados e por isso a 
commissâo directora da associação dos jornalistas portuguezes, baseada 
nos principios do mais são patriotismo, resolveu:

1. ° Publicar o numero unico dc um jornal intitulado Capello e 
Icens, cscripto pelos principaes homens de letras do paiz, que será 
uma justa homenagem do talento á arrojada exploração que acabam 
de levar a effeito os dois briosos officiaes da armada;

2. ° Abrir uma subscripção nacional nos principaes jornaes do paiz
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para serem offcrccidas duas coroas de oiro, em nome do povo portu- 
guez, aos dois benemeritos exploradores;

3.° Àdherir a todas as manifestações que traduzam o regosijo, 
applauso e agradecimento publico a Capello e Ivens pelo seu regresso 
á  patria.

A comminaão directora da associação dos jornalistas e escriptores 
portugueses agradece desde já  a cooperação que a patriótica e illus- 
tre Sociedade de Geographia de Lisboa, lhe prestar nas duas primei­
ras partes do seu modesto programma.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria da associação dos jornalistas e 
escriptores portuguezes7 5 de setembro de 1885.— Ao ill."108 e ex.mof 
srs. presidente e mais membros da direcção da Sociedade de Geogra­
phia de Lisboa.— Os secretários, Pá!ermo de Faria— João Augusto 
Barata.

D i SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA, AO GOVERNADOR CIVIL DA MADEIRA

111."10 e ex.mo sr. — Rccebi o telegramma de v. ex.a, ao qual res- 
pondi confirmando o meu anterior, no qual tive a honra de communi- 
car a v. ex.a que o governo annuníra á demora do paquete, e as­
sim o communicára á empreza. Esta, que tem sido* extremamente ama- 
vel para comnosco, igualmente se prestou, com toda a promptidão á 
demora coinpativcl com os compromissos da empreza para con\ os pas­
sageiros.

Estou certo pois que terão sido expedidas as respectivas ordens 
ao agente, alem de que supponho que, em ultimo caso, v. ex.a pode­
ría usar da sua auctoridade para um fim tao patriótico como o que sug- 
gere a necessidade da demora.

Peço a v. ex.a o obséquio de á saída do paquete fazer entregar 
ao commandante Tito a bandeira da Sociedade, para que ellc a possa 
içar na recepção em Lisboa.

Solicito a particular attenção de v. ex.a para este ponto.
Sem tempo para mais, apresento a v. ex.a os agradecimentos o 

protestos de alta consideração d’esta Sociedade.
Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 5 de setembro de 1885. — 111.mo 

c ex.mo sr. conselheiro Vasco G u ed es, S. S. G . L.- -  O secretario, Lu- 
dano Cordeiro.
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DA SOCIEDADE, AO COMMANDANTE DO PAQUETE

111 .mo e ex.mo sr. — Em additamento ao meu officio anterior tenlio 
a honra de informar v. ex.a de que o governo annuiu que o paquete 
Cabo Verde podcsse demorar-se nos portos de escala algumas horas 
alem das regulamentares, para que podessem rcalisar-se as manifes­
tações preparadas em homenagem aos nossos beneméritos exploradores 
srs. Capello e Ivens. Igualmente peço a v. ex.a o obséquio de receber 
na Madeira, das mãos do sr. Vasco Guedes, governador civil e nosso 
consocio, ou da commissâo dos festejos, uma bandeira da Sociedade, 
podendo v. ex.a fazel-a içar no paquete por occasiao da chegada a 
Lisboa, se nos quizer dar essa honra, e fazendo-nos, em todo o caso, 
o obséquio de a trazer, se não lhe causar muito incommodo.

Desculpe v. ex.a a importunação e acceitc os protestos de alta con­
sideração e estima.

Deus guarde a v. cx.a Sociedade, 3 de setembro de 1885.—Ill.roo 
e ex.mo sr. Pedro de Almeida Tito, digníssimo commandante do Cabo 
Verde, no Funchal, bordo. =  O secretario pepetuo, Luciano Cordeiro.

DA ASS0CIAÇÍ0 ACADÊMICA DE LISBOA

111.1”° e ex.roo sr.— Em virtude do officio por v. ex.a enviado a 
esta associação, foi convocada uma sessão dc assem bléa geral para hon- 
tem, em que se resolveu que a direcção, aggregando a si os socios, 
que julgar conveniente, organise um programma dos festejos, que es­
tejam nos limites das modestas forças d’esta associação, e com os quaes 
pensa poder provar o seu regosijo pela chegada dos beneméritos e ar­
rojados exploradores Capello c Ivens.

Deus guarde a v. ex.a—Ao ill.mo e ex.rao sr. presidente da Sociedade 
de geographia. Sala das sessões, 6 dc setembro de 1 885 .= O primeiro 
secretario, Ayres Kopke.

DO GOVERNO, A SOCIEDADE

111.“° e cx."10 sr. — Tendo sido muito grande o numero de corpo­
rações e de associações que se toem dirigido ao governo, solicitando 
que lhes seja dado logar a bordo dos navios do estado, que forem d es­
tinados a transportar as pessoas que pretendem ir a bordo do paquete
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onde vem os exploradores Capello e Ivens, desejaria s. ex.a o imnis- 
tro que a Sociedade do Geographia, que tem na manifestação proje- 
ctada parte tão importante, tomasse a seu cargo regular, pela fórma 
que mais conveniente lhe parecesse, a admissão a bordo dos navios 
para aquelle fim destinados, e por isso me encarrega de solicitar de 
v. ex.a que adopte para este fim as providencias que forem necessá­
rias, na intelligencia de que o governo deBtina para aquelle effeito o 
vapor Lidador, e o transporte África, bem como qualquer outro navio 
do estado, que possa ser dispensado, para tal serviço.

Deus guarde a v. ex.a Secretario distado dos negocios da mari­
nha e Ultramar, 7 de setembro de 1885.—Ao ill.roo c ex.100 sr. presi­
dente da Sociedade de Gcographia de Lisboa. =  Pelo director geral, 
Tito Augusto de Carvalho.

DO REAL GYNNASIO CLUB, A SOCIEDADE

111.“° e ex.mo sr. — O real gymnasio club portuguez, adherindo ao 
levantado pensamento da Sociedade de Geographia de Lisboa, não po­
dia, attenta a sua indole, deixar de tomar uma parte ainda que insi- 
gnificantisssinia, na manifestação que todos os portuguezes de coração 
devem aos arrojados exploradores Brito Capello e Roberto Ivens.

Foi acolhida com o maior enthusiasmo entre todos os socios esta 
deliberação da direcção, tomada cm 5 do corrente, e n’este intuito 
resolveu, que os membros dos corpos gerentes d’este gymnasio se 
fizessem representar officialmcnte por oceasião da sua chegada, para 
o que pedimos a v. ex.ft a distincta honra de nos indicar a fórma de 
assim procedermos.

Cumpre-me também participar a v. ex.a, que resolvemos mais que, 
alem de envidarmos esforços para que todos os barcos de regalo per­
tencentes aos nossos consocios, ali se façam representar, fosse illumi- 
nada a gaz a frontaria do nosso edifficio e as suas salas e gymnasio ex­
postas n’e8sas noites ao publico, desejo que tem sido manifestado por 
muitas pessoas, que não tiveram ainda oceasião de o visitar.

Desculpe-nos v. ex.a e creia que ó grande c sincera a admiração 
que temos pela Sociedade de que v. ex.a e digno presidente e por 
aquelles que sabem honrar a patria dignamente. Ser-nos-ha extrema­
mente honroso prestar a nossa cooperação cm tudo que v. ex.a a possa 
utilisar.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria do real gymnasio club portu­
guez, 7 dc setembro de 1885.— Ao ill.mo e ex.,,,n sr. presidente da
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direcção da Sociedade de ücographia de Lisboa. =  O presidente da 
direcção, João Antonio Xafredo Junior,

DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO, A SOCIEDADE

Ill.,n08 e ex.mM srs,— Accusando recebida a circular que v. ex.a so 
dignou dirigir-me, com data de 24 do passado, acompanhando o pro- 
gramma da recepção que deve ser feita aos notáveis exploradores Ca- 
pcllo e Ivens, no seu proximo regresso á patria, e desejando v. ex.** 
conhecer o que a direcção da minha presidência tenciona fazer, as- 
sociando-sc ao elevado pensamento de manifestar aoB valentes e dis- 
dinctos officiaes de marinha o reconhecimento nacional, tenho a honra 
de participar a v. ex.a que a direcção d’esta associação deliberou fa­
zer-se representar na grandiosa manifestação que se projecta, por um 
ou mais dos seus socios honorários; que esta direcção so fará inscre­
ver gostosamente cm quaesquer outros, testemunhos de applauso c de 
regosijo, pelos nobres feitos que, immortalisando o nome dos explo­
radores, tanto contribuem para o engrandecimento da nossa patria.

Deus guarde a v. ex.a Torto e secretaria da associação commer- 
cial, 7 de setembro de 1885.—Aos ill.'"05 c cx.n,os sr. presidonte, se­
cretario e thesoureiro do Sociedade de (xeographia de Lisboa.=0 pre­
sidente, Augusto Pinto Moreira da Costa.

DO SOCIO F. X. PEREIRA DA ROCHA, A SOCIEDADE

Ill.,no e ex.,no sr. — Cabe-me a honra de accusar a recepção do offi- 
cio de v. ex.a de 17 de agosto findo, acompanhando dez exemplares 
da communicação da travessia de África pelos illustrcs exploradores, 
nossos consocios Capello e Ivens, e bem assim igual numero dc exem­
plares do Álbum de musicas populares de Cabo Verde a fim de offere- 
cer ás pessoas que entendesse dever fazer. Agradecendo a v. cx.a a 
honrosa commissáo de que me encarregou, cumpre-me por esta ocea- 
sião communiear a v. ex.a que ha perto de um anno que não recebo 
boletim da Sociedade de Gcographia, ignorando qual o motivo.

Deus guarde a v. ex.a Cidade da Praia, 7 de setembro dc 1885.— 
Ao ill.,m' e ex.mo sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretario da SSocic-
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dade de Geographia de Lisboa.=*Francisco Xavitr Pereira da Rocha, 
socio da mesma Sociedade.

DA SOCIEDADE, AO CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA1

Em.®# e rev.®°sr.— V&o regressar da África, tendo realisado uma 
das mais grandiosas o uteis travessias do contineute negro, os bene­
méritos officiaes da marinha portugueza os srs. llermcncgildo Capello 
e Roberto Ivens.

Seria desrespeitar o esclarecido patriotismo de v. em.cil lembrar 
a v. em.01 as gloriosas tradições e os singulares interesses que pren- 

* dem o passado e o futuro do paiz á historia e aos progressos da ex­
ploração portugueza do grande continente africano.

Sabe a Sociedade de Geographia de Lisboa que a noticia do feito 
praticado pelos nossos benemeritos compatriotas não podia deixar de 
encontrar em v. om.cia, como em todos os corações portuguezes e em 
todos os espíritos devotados ao culto da honra e do interesse nacional, 
o mais sincero o caloroso applauso, o engrandecimento mais espontâ­
neo e convicto.

E  por isso que a Sociedade de Geographia de Lisboa, empenhada 
em cooperar, na medida das suas modestas forças, para quo a recepção 
dos illustrcs exploradores, no seu regresso á patria, traduza o regosijo, 
o applauso e o agradecimento publico, se permitte cominuniear a 
v. em.cia o programma da parto com quo pensa poder contribuir para 
essa manifestação, sendo-lhe extremamento grato conhecer igualmento 
as resoluções que v. em.cia entenda dever adoptar.

Deus guardo a v. em.cia Lisboa, Sociedade, 7 do setembro de 
18S5.—Em.m0 e rev.™° sr. cardeal patriarcha dc Lisboa. =  O presi­
dente, Ántonio Auyu8to de Aguiar= 0 $  secretários, Luciano Cordeiro —
F. B. Ferreira de Almeida =  0  thesoureiro, //. Ulrick.

Pntgramraa da rcccprào fluvial Capello c Ivens

De accordo com o governo, a Sociedade de geographia de Lisboa, 
publica o seguinte programma especial da recepção dos benemoritos

1 OfHeios idênticos (salvo os tratamentos respectivos) foram enviados a outras 
enloiididados e corporações do estado.

■**
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exploradores de África, os srs. Hermenegildo do Brito Capello e Ro­
berto Ivens, por occasiâo da sua chegada a Lisboa.

I
Em dia e hora que a secretaria da Sociedade opportunamente an- 

nunciará pelos jornaes, largarão das suas amarrações, por indicação 
dos respectivos delegados, os vapores África, Lidador e os destinados 
aos socios, para irem ao encontro do paquete da empreza nacional 
que conduz os benemeritos exploradores Capello e Ivens.

II
O Lidador é destinado a s. ox.a o ministro da marinha e Ultramar, 

direcção da Sociedade, e presidências da commissão central de geo- 
graphia, da commissão africana, da camara municipal de Lisboa, das, 
associações commerciaes de Lisboa o Porto, da associação dos jorna­
listas e do club militar naval.

O África é destinado ás pessoas especialmente convidadas pela So­
ciedade, e ás mesas ou commissões das diversas associações que te­
nham adherido a esta manifestação.

Haverá outros vapores exclusivamente destinados aos socios da So­
ciedade de Geographia, e suas famílias.

III
A admissão a bordo dos vapores e no arsenal de marinha será feita 

mediante apresentação de bilhetes pessoaes, oppoi tunamente distribuí­
dos pela Sociedade. Os socios poderão fazer se acompanhar daB se­
nhoras de suas familias.

IV
O embarque e desembarque far-se-ha respectivamente e segundo 

as indicações dos delegados da Sociedade, no arsenal e ponte dos va­
pores dos caminhos de ferro (Terreiro do Paço).

V
A ordem de marcha dos vapores que tomarem parte na demonstra­

ção naval será a seguinte:
Lidador e o paquete Cabo Verde serão as testas de columna, ficando 

o primeiro por bombordo do segundo.
Nas aguas do Lidador seguirão successivamente os vapores da So­

ciedade e o África. Nas aguas do Cabo Verde, ou como opportuna­
mente se resolver, seguirão os demais vapores que se encorporarem 
no cortejo.



105

VI
Ancorado o paquete, seguir-sc-ha o que foi estabelecido no pro- 

gramma geral, artigo 5.°

Rcalisado o desembarque, os illustres exploradores seguirão para 
os paços do concelho, onde se eífectuará a ceremonia determinada pela 
camara municipal de Lisboa.

VIII
Em seguida a esta ceremonia os benemeritos exploradores dirigir- 

se-hão, em carruagem, pelo largo de S. Julião, e ruas Nova do Al­
mada, Garret (Chiado), Ivens (rua de S. Francisco) á séde da Socie­
dade (rua Capello), onde serão recebidos em sessão plena da mesma 
Sociedade.

Sociedade, rua Capello, n.° 5, aos 8 de setembro de 1885. =  Pela 
direcção: O presidente, A. A. de Aguiar. =  Os secretários, L . Cor- 
deiro=J. B. Ferreira de Almeida.

DA SOCIEDADE, AO CLUB MILITAR NAYAL

Dl.1110 e ex.roo sr.—Tendo o governo entregue á direcção da nossa 
Sociedade o encargo de regular a demonstração fluvial por occasião 
da chegada dos benemeritos exploradores Capello e Ivens, pondo á 
disposição da nossa Sociedade os vapores de que póde dispor, temos 
a honra de convidar a presidência do club militar naval como repre­
sentante da corporação a que teern a honra de pertencer os distinctos 
exploradores, para tomar logar no vapor Lidador que se destina uni­
camente ás presidências especiaes que tomam parte n^ste acto.—Ao 
ill.ra0 o cx.m0 e sr. presidente da direcção da associação do club militar 
naval, 8 de setembro de 1885.

DO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO, Â SOCIEDADE

Ill.mo c cx.mo sr. — Accusando a recepção da circular da Sociedade 
de Gcographia de Lisboa, a que v. cx.a tão dignamente preside, tenho 
a honra de levar ao conhecimento de v. ex.a, que esta aggremiação 
resolveu:



1. ° Enviar um telegramma ao seu representante no Funchal, pe­
dindo-lhe para convidar os illu6tres exploradores, os srs. Hermene- 
gildo Capello e Roberto Ivens, na sua passagem pela Madeira, a vi­
rem ao Porto;

2. ° Enviar uma commissão a Lisboa incumbida do felicitar, em 
nome do atheneu commercial do Porto, os illustres exploradores, por 
occasião na sua chegada á capital;

3. ° Mandar cunhar duas medalhas de oiro a fim de serem entre­
gues áquelles beneméritos da patria, em sessão solemnc, e bem assim 
medalhas commemorativas em bronze;

4. ° Convidar o ex.mo sr. ministro da marinha, conselheiro Manuel 
Pinheiro Chagas, na qualidade de principal promotor da expedição 
africana, a vir ao Porto presidir á referida sessão solemne.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria do atheneu commercial do Por­
to, 8 de setembro de 1885. — Ao ill.mo e ex.m0 sr. conselheiro Anto- 
nio Augusto de Aguiar, dignissimo presidente da Sociedade do Geo- 
graphia de Lisboa. = Alberto Augusto Moreira de Pinho, secretario.

DA COMMISSÃO EXECUTIVA DOS JORNAES, Â SOCIEDADE

lll.ra0 e ex.ro0 sr. — A commissão executiva eleita cm assembléa ge­
ral de representantes de jomaes de Lisboa e das provincias para, em 
nome da imprensa, fazer uma recepção festiva a Capello e Ivens, tendo 
deliberado, entre outras manifestações, realisar n’um dos theatros de 
Lisboa um sarau litterario, artístico o musical, em homenagem dos 
gloriosos exploradores, na noite por elles designada, pede a v. cx.â se 
sirva indicar-me quantos bilhetes deseja para distribuir pelos socios 
d’essa il lustre Sociedade, alem do camarote que a commissão, em ses­
são de 9 de corrente, deliberou pôr á disposição da direcção da So­
ciedade de Geographia de Lisboa.

De v. ex.a muito att.° ven.or —Ao ill.rao e cx.mo sr. presidente da 
Sociedade de Geographia de Lisboa. =  O presidente da commissão 
executiva da imprensa, Gtrmsio Lobato.

DO PER10DIC0 «CASTELLO DE LANHOSO», A SOCIEDADE

Ex.mo sr. — Desejando a redacção do Castdlo de Lanhoso tomar 
parte na grandiosa e sympathica manifestação que a Sociedade de



Geographia do Lisboa, cic que v. cx.a ó muito digno presidente, de­
seja realisar em honra dos beneméritos patriotas Ivcns e Capcllo, ve­
nho por este meio pedir a v. cx.a um bilhete de admissão para o nosso 
correspondente n?cssa capital o sr. Augusto Peixoto, morador na rua 
nova Alto Varejão.

Deus guarde a v. cx.a—Ao ill.®° e ex.“° sr. presidente da Socie­
dade de Geographia de Lisboa, Braga, 8 do setembro dc 188õ.=J/a- 
nucl Cândido Loureiro, rcdactor principal do Castello ch Lanhoso.

DA SOCIEDADE AOS ARMADORES E AGENTES MARÍTIMOS 
DA PRAÇA DE LISBOA

1111Jm0 c ex.®° sr.—Devendo brevemente chegar a Lisboa, a bordo 
do paquete Cabo Verde, da empreza nacional os beneméritos explora­
dores portuguezes os ex.mos sra. Hermencgildo Capello e Roberto Ivcns, 
a Sociedade de Geographia dc Lisboa tem a honra dc convidar v. ex.a 
a adhcrir á manifestação patriótica que se prepara, fazendo embandei- 
rar os seus navios surtos no Tejo, por occasiào da chegada d’aquclle 
paquete.

Sociedade, rua Capello, 5 (travessa da Parreirinha), 8 dc setem­
bro de 188õ.= Pela direcção, oa secretários, Luciano Cordeiro = J .  
13. Ferreira de Almeida.

DA COXflISSÂO EX S. THIAGO (CABO YERDE)

111.™° c cx.IM0 sr.— Em satisfação aos desejos da Sociedade do Geo­
graphia dc Lisboa, á qual me honro dc pertencer, era circular dc 27 
dc junho, pedindo que se preste homenagem aos illustres explorado­
res Capello e Roberto Ivens na sua passagem por esta província; 
cumpre-mc cominunicar a v. ex.a, que se organisou n*esta ilha de
S. Thiago uma commissão composta dos socios da sociedade de geo­
graphia Antonio Artiaga Souto Maior, Lino do Quental e Júlio Fer­
nandes, e dos cavalheiros Theodoro Segismundo Bergstrom, agente do 
banco ultramarino, Marcellino Pires da Costa, commandante da pri­
meira companhia de policia, e Jorge Bastos, secretario da camara mu­
nicipal, n qual tive a honra de presidir e a qual se encarregou da 
recepção dos illustres exploradores c de organisar as festas que por 
esta occasião tiveram logar, que não deixaram de ser brilhantes ape­
sar dos poucos recursos de que a commissão dispunha.
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Devido aos esforços dos cavalheiros que compunham a commissão 
e principalmente dos estranhos á Sociedade de Gcographia, se deve o 
bom exito d’esta festa, não devendo ficar esquecidos os nomes de 
Theodoro S. Bergstrom, Marcellino Pires da Costa, Jorge Bastos e do 
nosso socio Julio de Ábreu Fernandes.

O sr. Bergstrom foi um dos maiores concorrentes, já  como particu­
lar já  pela parte da agencia do banco nacional ultramarino, tomando 
parte bastante activa como secretario da commissão executiva dos 
festejos.

Ao nosso consocio Frederico Augusto Torres enviei uma pequena 
resenha do que se passou, o qual dará conta á Sociedade de Geo- 
graphia.

Deus guarde a v. ex.* Cidade da Praia, 8 de setembro de 1885.— 
111.mo e ex.m0 sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secretario da Socie­
dade de Geographia.== Francisco Maria Pereira da Rocha, socio da 
mesma Sociedade.

DA COMMISSÃO DA IMPRENSA

Lisboa, 8 de setembro de 1885. —UI.®0 e cx.mo sr.— A commissão 
da imprensa tem a honra de enviar a v. ex.* dois exemplares das fo­
lhas que devem constituir os grandes álbuns oíferecidos pela imprensa 
do paiz, aos dois illustres exploradores Capello e Ivens.

Essas folhas são destinadas exclusivamcnte á direcção e mais so- 
cios d’cssa Sociedade, que terão a bondade de assignar em duplicado. 
Agradecendo desde já  a v. ex.* a fineza de communicar este pedido 
a todos os seus consocios, esperamos que até o dia 16 proximo essas 
folhas comportem o maior numero possível de assignaturas.

Deus guarde a v. ex.* Lisboa, 8 de setembro de 1885.—111.“° 
e ex.rao sr. presidente da Sociedade de Geographia. =  O presidente 
da commissão, Gervasio Lobato.

D i SOCIEDADE AO CORONEL DO REGIMENTO DE CAYÀLLARIA 2

ll\.m0 e ex.mo sr.— Em resposta ao officio de v. ex.# de 5 do cor­
rente, tenho a honra de informar a v. cx.a em nome d’esta direcção 
que por simples attenção para com o caracter especial da nobre cor­
poração militar, cuja adhcsão ás manifestações patrióticas que se pro- 
jectam, não poderíam deixar de nos ser extremamente grata, é que
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uao nos permittimos cital-a, sob uma designação collectiva, uo pro- 
gramma a que v. ex.a allude.

Enviámos porém a v. ex.a e aos seus dignos collegas o mesmo 
programma na idéa e na esperança de que v. ex.*8 quereríam espon­
taneamente honrar pela forma que melhor entendessem, as manifes­
tações alludidos, solicitando para isso superiormente as auctorisações 
de que julgassem carecer.

Não houve pois equivoco na remessa que tivemos a honra de fa­
zer a v. ex.a, e apressámos a dar a v. ex.a esta explicação pelá im­
pressão que nos causou a intrepretação que v. ex.a parecia dar ao 
nosso programma, de menos consideração por uma illustre e patrió­
tica classe que tem sido das que mais dedicamente tem cooperado com 
a Sociedade de Geographia de Lisboa.

Deus guarde a v. cx.a Sociedade, 8 de setembro de 1885.—Ill.m0 
e ex.m0 sr. Luiz P. Mousinho de Albuquerque, digníssimo coronel do 
regimento de cavallaria n.° 2.=Pela direcção, o secretario prepetuo, 
Luciano Cordeiro.

AYISO PARA 0 CORTEJO FLUVIAL

A Sociedade de Geographia de Lisboa, solicita das sociedades e cor­
porações que desejem fazer-se representar na recepção fluvial ou no 
desembarque dos benemeritos exploradores os srs. Capello o Ivens, 
que se sirvam indicar o numero de bilhetes de que precisam para a 
admissão das respectivas commissões ou mesas, a bordo do vapor 
África ou no arsenal de marinha.

Casa da Sociedade de Geographia de Lisboa, travessa da Parrei- 
rinha, n.° 5.

DR SOCIEDADE A SUA ALTEZA REAL

lll.mo e ex.mo sr.—Achando-se esta Sociedade encarregada de or 
ganisar o serviço da recepção dos benemeritos exploradores srs. Ca­
pello e Ivens, e correndo a grata noticia de que Sua Alteza Real ten­
ciona tomar parte ou assistir a esta manifestação no vapor Dragão, 
vamos solicitar de v. ex.a o obséquio de nos informar, não havendo 
inconveniente, sobre a veracidade d’aquella noticia, para nossa intel- 
ligencia na organisação do cortejo fluvial.

Deus guarde a v. cx.a Sociedade, 9 do setembro de 1885.— Ill.mo



o cx.mo sr. ofBcial ás ordens de Sua Alteza o Princípc Real.=Os se­
cretários, Luciano Cordeiro—J. 13. Ferreira de Almeida.
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DA SOCIEDADE 1 0  CAPITÃO DO PORTO DE LISBOA

111.“° e ex.,n0 sr. — Em virtude do officio do ministério da mari­
nha, terceira repartição, de 7 de setembro, a Sociedade de Geographia 
de Lisboa formulou o programma incluso da recepção fluvial dos bene­
méritos exploradores, srs. Capcllo e Ivens, que em nome da mesma 
Sociedade temos a honra do communicar a v. ex.a

Deus guarde a v. cx.a Sociedade, 9 de setembro de 188o.—III.100 eex.0,0 
sr. capitão do porto deLisboa.=Os secretários, Luciano Cordeiro— J. JJ. 
Feiteira de Almeida.

DA SOCIEDADE AO MINISTRO DA MARINHA

Ill.rao e ex.mo sr.—Em resposta as officio da terceira repartição da 
direcção geral do Ultramar, de 7 de setembro, pelo qual nos é commu- 
nicado o desejo dc v. ex.a de que esta Sociedade tome a seu caigo 
regular pela fórma que nos parecer mais conveniente o serviço da re­
cepção fluvial dos beneméritos exploradores, srs. Capcllo e Ivens, 
cumpre-nos agradecer a v. ex.a a honra que nos faz c annuir gostosa­
mente áquclla indicação enviando a v. ex.a o incluso programma es­
pecial que em virtude d’ella e das anteriores resoluções acaba de ser 
elaborado e publicado por esta Sociedade.

Esperando merecer a approvação de v. ex.a, temos a honra de so­
licitar que sejam transmittidas as necessárias ordens ás estaçSes ou 
entidades officiacs, que directa ou indirecfcunente tenham de cooperar 
na execução do mesmo programma.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 9 dc setembro de 1885. —111.m 
e ex.n,° sr. ministro da marinha c Ultramar.= O presidente, A. A . de 
Aguiar . = Os secretários, Luciano Cordeiro—J. 13. Ferreira de Al­
meida.

D l SOCIEDADE A COMMISSÁO D l IMPRENSA

111.m0 c ex.nK> sr.—Constando que sc acha organisada, sob a digna 
presidência de v. ex.a, uma commissâo dc representantes de jornacs
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de Lisboa e dos província*, para cm nome da imprensa sc associar ás 
manifestações de regosijo, applauso c agradecimento publico que *e 
preparam por occasião do proximo regresso dos benemeritos explora­
dores, nossos consocios, o* cx.”10* srs. Capello e Ivcns, a Sociedade 
de Qeograpbia não podendo deixar dc congratular-sc com similhante 
facto, teria muita satisfação e honra em que v. cx.a, como presidente 
da mesma commissão quizesso tomar logar no vapor Lidador, que 
deverá conduzir no cortejo fluvial s. ex.a o ministro, esta direcção, as 
presidências da commissão central, da commissão africana, das asso­
ciações commerciaes de Lisboa e Porto, do club militar naval, da as­
sociação dos jornalistas e os representantes das familias dos illnstres 
exploradores.

Sómente a pequena capacidade do vapor Lidador nos inhibe de 
offerecer n’elle logar a toda a commissão e a todos os representantes 
da imprensa, que desejem tomar parte na manifestação, mas n’outro 
vapor encontrarão's. ex.,# logar, tendo sido expedidos os respectivos 
bilhetes de convite e admissão e achando-se á disposição dc v. ex.a 
os que for servido indicar-nos.

Deus guarde a  v. ex.a Sociedade, 9 de setembro de 1885.—IlI.®* 
e cx."10 sr. Gervasio Lobato, digníssimo presidente da commissão 
executiva eleita em assembléa geral de representantes do jomacs dc 
Lisboa e províncias. =  Pela direcção. Os secretários, Luciano Cor­
deiro = J .  B . Ferreira de Almeida.

DA SOCIEDADE k COHHISS&O DA IMPRENSA

Ill.mo e ex.mo sr.—Em nome da direcção d’cBta Sociedade, temoe 
a honra de accusar o officio dc v. ex.a de hontem, no qual v. cx.a, 
por parte da commissão executiva, eleita cm assembléa dc represen­
tantes de jomaes de Lisboa e das províncias, para cm nome da im­
prensa fazer uma recepção festiva aos nossos benemeritos consocios 
os cx."40* srs. Capello e Ivcns, é servido pedir-nos que lhe indiquemos 
quantos bilhetes desejamos distribuir pelos socios da Sociedade de 
Geographia, que a referida commissão organisa, alem do camarote que 
cila cavalheirosamente deliberou pôr á disposição d’esta direcção.

Agradecendo a v. ex.a e á commissão a que v. ex.a dignamente 
preside, a amabilidade da dístineção, com que somos honrados, cum­
pre-nos dizer a v. ex.a, que sendo bastante numerosos os nossos conso­
cios, entre os quaes, para o effeito da grata manifestação que v. cx.38 
preparam, não estamos auetorisaclos a fazer qualquer sclccção, e não
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conlicccndo as condiçSes por v. ex.a> estabelecidas para a admissão 
no sarau, logo que v. cx.a se digne communicarnos estas, teremos 
particular satisfação em convidar todos os socios d’esta Sociedade a 
declarar se podem e desejam assistir ao referido sarau, e, consoante 
com a inscripção obtida, solicitaremos de v. ex.a o numero necessário 
de bilhetes.

Por esta fórma e em tudo mais, em que v. ex.a e os seus ex.roo# 
collegas entendam que devemos cooperar, na realisação dos seus pa­
trióticos desejos, estimaremos ser particularmente agradaveis a v. ex.a# 
e á nobre instituição a que dignamente pertencem.

Deus guardo a v. ex.a Sociedade, 9 de setembro de 1885. =  Na 
ausência do presidente, os secretários, Luciano Cordeiro=J. B . Fer­
reira de Almeida.

DA REAL ASSOCIAÇÃO NAYAL

Ex.mo amigo e sr.—Por equivoco o Burnay cedeu para a Socie­
dade de Geograpliia o vapor Lusitano, com que a real associação na­
val contava para a sua manifestação a Capello e Ivens. Elle anda 
meio doente e já se não lembrava do que tinha combinado comnosco. 
Se não ha duvida para a Sociedade, nós pediamos-lhe que trocásse­
mos os vapores, pois todas as nossas ordens de adorno e embandeira- 
mento estavam para aquelle barco; alem d’isto ha a circumstancia de 
estarmos compromettidos com os nossos consocios, que nos jornaes já  
leram que era o Lusitano, o barco que nos transportava. Esperámos 
resposta.

Deus guarde, etc. Em 9 de setembro de 1885. =  J. Teixeira de 
Carvalho— Pedro Vieira.

DO CLOB MILITAR NAYAL

Ill.m0 e ex.n,° sr.— Tenho a honra de accusar o officio de v. ex.% 
datado de 24 de agosto p. p, cumprindo-me agradecer a v. ex.a, em 
nome do club militar naval, a extrema amabilidade de o informar do 
programma, elaborado pela Sociedade de Geographia de Lisboa, para 
a recepção dos beneméritos exploradores, Hermenegildo de Brito Ca­
pello e Roberto Ivens, c bem assim do desejo de conhecer quaes as 
resoluções que para idêntico fim esta associação tomaria.

O club animado do mais decidido empenho em dar um publico 
testemunho de admiração pelos relevantes serviços prestados á scien-
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cia e á pátria pelos seus dignos socios, Capello e Ivens, e de assim 
cooperar, quanto lhe pcrmittam os seus limitados recursos, para o mes­
mo fim para que coopera a illustrc Sociedade, a (pie v. ex.a tão dis- 
tinetamente preside, já  em sessão de 24 de agosto findo começara a 
occupar-sc d’estc tão importante» assumpto, e em sessão de liontem, 
achaudo-se eomplctamentc habilitado com alguns meios, que s. cx.a o 
ministro da marinha e Ultramar poz com a maior delicadeza e facili­
dade á sua disposição, decidiu adoptar o progranuua que junto tenho 
a honra de enviar a v. cx.a

Deus guarde a v. ex.a Club militar naval, í> dc setembro de 1888.— 
111.1,10 e ex.,n0 sr. presidente da Sociedade de Gcographia de Lisboa.= 
O presidente da assembléa geral, Antonio Maria dos lieis.

Progranuua do club mililar na>al

ARTIGO i.«

Uma commissão (1o club irá esperar no vapor Lidador o paquete 
Cabo Verde, que conduz os exploradores.

ARTIGO 2.°

Os socios que desejam concorrer á recepção, embarcarão na cor­
reta Mindello, que s. ex.a o ministro (la marinha e Ultramar poz á 
disposição, não só do club, como de toda a corporação da armada.

ARTIGO .V

À casa (la associação será embandeirada e illuminada no dia (la 
chegada e nos dois seguintes.

ARTIGO 4.«

O club publicará um numero dos seus Annaes, exelusivamente de­
dicado aquellcs dignos obreiros do progresso e da seiencia.

ARTIGO õ.«

O club envidará os seus esforços para promover, entre os officiaes 
das diversas classes da armada, uma subseripção de um dia de soldo 
para brindar cada um dos exploradores com uma espada de honra.

Club militar naval, 8 de setembro de 1885.
8
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DA SOCIEDADE DOS ARTISTAS LISBONENSES

111 .n,os e ex.,,10S srs.—Aos corpos gerentes d’esta sociedade reuni­
dos liontem, foi presente a commumcaçXo que v. cx.f> endereçaram 
ao presidente da mesma sociedade.

Interpretando os sentimentos patrióticos de todos os seus conso- 
cios foi deliberado unanimemente:

Adherir-se á iniciativa de v. ex.as promovendo uma espclendida 
recepção aos bravos oflieiacs da nossa marinha, os cx.®01 srs. Herme- 
ncgildo Capello c líoberto Ivens.

Ninguém que entranhadamente ame o seu paiz, anhele devéras 
pelo progredimento da exploração portugueza no continente negro, 
deix«am de applaudir e concorrer por qualquer modo, para que o alto 
feito que acabam de realisar aquelles dois benemeritOB exploradores 
seja eondignamente agradecido e laureado. Continuadores das passa- 
das e glorosissimas conquistas tào notavelmente cantadas pelo primeiro 
epico portuguez, aqucllcs nossos mui distinctos compatriotas nâo so­
mente se nobilitaram, mas provaram também a toda a Europa que 
Portugal ainda, rejuvenescido, teui filhos dilectos que sabem disputar 
os seus direitos, manter as suas heróicas tradiçües, enaltecer o seu 
honrado nome; que somos emfim um povo ainda forte para cmprchen- 
der audaciosas campanhas como a da grande travessia de Capello e 
Ivens, cujos nomes respeitáveis vao ser gravados no livro de oiro, 
onde estilo os de outros heroes que igualmente se immortalisaram li­
dando nas civilisadoras cruzadas africanas.

Os corpos gerentes deliberavam outrosim:
Representar-se por tres membros, o cm nome d’esta sociedade, 

nos actos consoantes ao programma que acompanhou a communicaçno 
do v. cx.as c no logar que lhes foi indicado.

Illuminar-se a sede d’esta sociedade por tres noites consecuti­
vas.

Deus guarde a v. ex.a* Secretaria da mesa da sociedade dos artis­
tas lisbonesses, de setembro de 1885.—Ill.m0>e cx.,uos srs. A. A. de 
Aguiar, L. Cordeiro, J. B. Ferreira de Almeida c J. Ulrich Junior, 
digníssimos presidente, secretários e thesoureiro da Sociedade dc Gco- 
graphia do Lisboa.— O presidente, José Antonio Dias — Os secretá­
rios, João Luiz Vcnancio Serrão — José Filippe Pinheiro.

*
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DA COMPANHIA LISBONENSE DE ILLUMINAÇÁO

Lisboa, 9 de setembro de 1885.—lll.,n0 e ex.m0 sr. presidente 
da Sociedade de Geographia de Lisboa.—A direcção da companhia 
lisbonense de illuminação a gaz agradece penhoradissima os bilhetes 
de convite, que v. cx.a teve a bondade de remetter-lhe para a rece­
pção dos benemeritos exploradores srs. Capello o Ivens, e espera fa­
zer-se representar n ’um acto tão sympathico c de regosijo nacio­
nal.

Somos com a maior consideração de v. ex.a muito attentos venera­
dores e creados.=Pela companhia de illuminação a gaz, os directo- 
res, Leonardo Torres=H. //. 0'donnelL

DO MONTE PIO DOS OFFICIAES MARINHEIROS

Ill.n,° eex."10 sr.—Desejando a associação do monte pio dos officiaes 
marinheiros da armada concorrer nas manifestações em honra dos 
illustres exploradores Caj)ello e Ivens, o abaixo assignado, presidente 
da mesa da assembléa geral da mesma associação, vem muito respeito­
samente em nome dos seus associados, pedira v. ex.a se digne pennittir 
que quatro de seus membros tenham logar em qualquer das embarca­
ções destinadas a irem receber os mesmos illustres exploradores.

Deus guarde a v. cx.a—111.mo e ex.,M0 sr. presidente da Sociedade 
de Geographia dc Lisboa. — Sala das sessões, 9 de setembro de 
1885. =  O presidente, Emento Augusto da ISilm.

DA SOCIEDADE AO SR. IVENS, PAE

Ul.m0 e ex.m° sr.—Devendo esta direcção dirigir-se com s. ex.a o 
ministro da marinha e Ultramar, no vapor Lidador, ao encontro do pa­
quete que conduz os benemeritos exploradores os ex.1,108 srs. Capello 
e Ivens, tem a mesma direcção a honra e a satisfação de convidar 
v. ex.a a tomar logar no mesmo vapor.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, aos 9 de setembro de 1885.— 
111.™° e ex.m0 sr. Ivens, pae. =  Pela direcção, os secretários.
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DA SOCIEDADE AO SR. BAPTISTA DE ANDRADE

Ill.,no c ex.,n0 sr.—Constando á direcção d’esta Sociedade que 
v. ex.a representará Sua Magestade El-Rei, tomando parte no pres- 
tito fluvial a bordo da corveta Mindello, e considerando quanto con­
vem, para a respeito do acto c das pessoas que n’elle se fazem repre­
sentar, fazer observar todas as eondiçoes dc solemnidade, ordem e 
segurança no referido prestito, e tendo-se com este intuito formulado 
um programma de reccpçfto, consignando-se no seu artigo G.° a neces­
sidade do estabelecer a ordem do mesmo geral aceordo, em conferên­
cia dos commandantes dos navios que nVlle tomarem parte ou dele­
gados tcclinieos das associações, que se fizerem representar, a direc­
ção da Sociedade veria com o maior prazer, que essa conferência fosse 
presidida por v. ex.a, com a auctoridade pessoal o professional que 
tSo justamente gosa, e n’este sentido tom a honra do convidar v. ex.a

Sociedade, 9 de setembro de 188í>.—111.1,10 e ex.m0 sr. conselheiro 
contra-almirante, José Iiaptista de Andrade.=Xa ausência do presi­
dente, os secretários, Luciano Cordeiro = J . B. Ferreira de Almeida.

DO CLUB ALLEHÃO

.Lisboa, 9 de setembro de 1885.—UI."10 e ex.m0 sr. secretario da 
Sociedade de Geographia dc Lisboa.—Agradecendo a remessa do pro­
gramma geral para a recepção dos celebres exploradores srs. Capello 
e Ivens, a direcçáo do club allcmRo enearrega-me de participar a v. ex.a 
que opportunamente mandará arvorar a sua bandeira c iIluminar o 
terraço do seu local em sigual de sympathia c para associar-se ao re- 
gosijo geral pelo feliz regresso d'aquclles intrépidos homens da scien- 
cia.

Sou com a maior estima e consideraçilo dc v. ex.a muito attento 
venerador e crcado.=íV. Sanâtmann, secretario.

DA REAL ACADEMIA DE AMADORES DE MUSICA

111.11,0 e cx.m0 sr. Luciano Cordeiro, secretario perpetuo da Socie­
dade dc Geographia.—Em resposta ao oflicio de v. ex.a, de 24 de agosto
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tenho a communicar-lhc, que esta academia nomeará uma commissão 
que em seu nome comprimento e felicite os dois exploradores.

Ser-nos-ía muito agradavel poder soleinnisar de uma maneira con­
digna a chegada dos bravos officiaes da nossa armada; mas, estando 
qiuisi todos os amadores cxccutantcs a banhos ou no campo, temos 
que limitar-nos, por agora, a illuminar o editieio da academia nos dias 
dos festejos.

Dons guarde a v. cx.a Lisboa, 1) de setembro dc 1885.=O dire- 
etor, primeiro secretario, Antonio Castanheiro.

DO SR. A. DIAS

Ex.mü amigo e sr. Pequito.—Como nem tudo lembra, e a Sociedade 
de que v. ex.a faz parte deseje, e com rasão, tornar o mais luzida pos- 
sivel a recepção aos arrojados exploradores Capello e Ivons, lembrava 
a v. • ex.*, para a Sociedade pedir aos escriptorios commerciaes, por 
meio de circular ou por qualquer outra forma que entendessem, para 
que aquelles deem feriado no dia da chegada.* Deve admirai-o a mi­
nha lembrança, mas, como interessado, deve dcsculpal-a.

Seu amigo c obrigado.=Alfredo Dias.

DA SOCIEDADE AO CLUB MILITAR NAVAL

Ill.,nu e cx.,M0 sr.—Temos a honra de accusar o officio dd v. ex.#, 
dc 9 do corrente, e de agradecer, por parte d’esta direcção, a commu* 
nicação que 6 servido fazer-nos.

Tendo esta Sociedade annuido á iudicação que lhe dirigiu s. cx.a 
o ministro da marinha, em officio que por copia tenho a honra do 
transmittir a v. cx.:l, para que regulássemos a admissão a bordo do 
Lühdor c do África, e tendo-se reconhecido que a capacidade do va­
por Lidador não permittia o convite de commissSes numerosas, foi 
adoptada a resolução constante do programina publicado nos jomacs 
recentemente, c cm virtude d'clla dirigimos a v. cx.* o nosso ultimo 
officio, sentindo muito não podermos conciliar aquella resolução com 
o artigo l.° do programma que v. ex.a nos communica.

JJcus guarde a v. ex.a Sociedade, 10 dc setembro dcl885.—lll.m0
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o ex.,u0 sr. presidente do club militar naval.=Pela direcção, oa se­
cretários, Luciano Cordeiro=J. B. Ferreira de Almeida.

DA ASSOGIAÇAO AUTONOMIA MUNICIPAL

Ex.ro0 sr.—Desejando a associação dc soccorros mutuos autonomia 
municipal fazer-se representar na manifestação que a digna Socie­
dade de Gcographia resolveu promover em honra dos distinctos ex­
ploradores, por occasião da sua chegada a esta capital e cm virtude 
do convite feito pela imprensa, peço a v. ex.a sc digne reservar para 
esta associação cinco bilhetes de admissão no transporte África, para 
assim mostrar a sua adhesao a tão elevada iniciativa.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, 10 de setembro dc 1885. — Ex.ul0sr. 
secretario da Sociedade de Geographia.=0 presidente da aasembléa 
geral, Aureliano Frederico Goes.

DOS SALYADORES BOMBEIROS DE LISBOA

111.1110 e ex.m0 sr.—Tenho a honra de participar a v. ex.a, que, cm 
reunião de direcção de 7 do corrente, foi deliberado que esta associa­
ção solemnise a chegada dos illustrcs exploradores Capello c Ivens, 
illuminando a fachada da associação e fazendo-se representar por seis 
membros no cortejo promovido pela Sociedade a que v. ex.a mui di- 
gnamente prcsi<Je.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa e gabinete da direcção, 10 dc se­
tembro de 1885.—III.1,10 c ex.m0 sr. presidente da Sociedade de Geo- 
graphia.= 0  secretario, Leonel de Mello.

DOS BOMBEIROS YOLUNTARIOS DE LISBOA

I11.,U0Í e ex.mos—Recebemos a circular de v. ex.a datada de 24 do 
mez proximo passado, e em resposta á mesma temos o gosto de par- 
ticipar-lhcs que da melhor vontade nos associamos ás manifestações de



1 1 9

r e g o s i j o ,  applauso e agradecimento, que v. cx.as promovem em favor 
dos intrépidos exploradores Capello e Ivens.

Nos limites das nossas forças, tomos resolvido ir esperar os referi­
dos exploradores, e illuminaremos exteriormente os edifícios aonde está 
a nossa estação e a sédc da nossa associação.

Aproveitaremos esta oceasião, para pedirmos a v. ex.** o obséquio 
de nos concederem sete bilhetes para os corpos gerentes d'esta asso­
ciação poderem ir ao encontro do vapor que conduz os illustres explo­
radores.

Deus guarde a v. ex.M Lisboa, 10 do setembro dc 1885.—Ill.m0, 
e ex.®0* srs. directores da Sociedade de Gcographia de Lisboa.= 0  
secretario da direcção, «7. Gomes.

DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Banco nacional ultramarino.—Lisboa, 10 de setembro de 1885.— 
IIl.mo e ex.rao s r.—Temos a honra de participar a v. cx.% que a ge­
rencia d’este banco, desejando concorrer ás manifestações que se pre­
param por oceasião do proximo regresso a esta capital, dos notáveis 
exploradores os ex."10* srs. Henrique de Brito Capello e Roberto Ivens, 
deliberou fazer illuminar a gaz ns duas fachadas do edifício do banco 
nas noites em que estas demonstrações são permittidas; c querendo 
igualmente encorporar-se no numero dos cavalheiros que vão rio abai­
xo, esperar o paquete Cabo Verde, c ainda ir a bordo cumprimentar 
aqucllcs illustres cidadãos, tomo a liberdade de solicitar de v. ex.a a 
fineza dc a habilitar o ao seu conselho fiscal, com os bilhetes de ad­
missão para os fins desejados.

111."10 e cx.,n0 sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secretario perpetuo 
da Sociedade dc Gcographia de Lisboa. — Banco nacional ultramari­
no. =  O governador, E. J . Casar de Oliveira.

DA ASSOClAÇlO DE BENEFICENCIA BRAZILEIRA

Ill.mo e cx.m0 sr.—A colonia brazileira em Portugal, tem apenas 
uma associação legalmente constituída, e esta é a sociedade de bene­
ficência brazileira, fundada em 1868, sob os auspícios de S. M. I. a
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duqucza de Bragança c hoje patrocinada por SS. MM. II, a princesa 
herdeira do Brazil e seu augusto esposo.

No momento em que a Sociedade de Geographia de Lisboa, se­
cundando os desejos de todo o paiz, prepara uma calorosa manifesta­
ção de sympathia e reconhecimento nacional aos bravos e gloriosos 
exploradores, Brito ( -npello e Roberto Ivens, parecia estranho que esta 
associação não adherisso a esse testemunho publico de justiça, para 
com os briosos officiacs que tão alto levantaram o nome da patria.

Interpretando os sentimentos da colonia brazileira para com a glo­
riosa nacionalidade portugueza, tão naturalmente ligada ao Brazil pe­
las tradições illustres do passado, e pelas affectuosissimas relaçBes do 
presente, pela identificação mais completa do espirito das duas na­
ções amigas, o conselho director da beneficencia brazileira resolveu, 
em sessão de 8, fazer-se representar em todas as homenagens aos brio­
sos exploradores.

Tendo a honra de communicar a v. cx.a esta resolução do conse­
lho director da beneficencia brazileira, que, significando uma alta ho­
menagem de fraterna adhesão da colonia brazileira a uma festa nacio­
nal portugueza, traduz ao mesmo tempo a muita consideração em que 
temos os relevantes serviços prestados á civilisação c á humanidade 
pela benemérita Sociedade de Geographia de Lisboa, participo av. cx.à 
que esta associação se fará representar em todos os actos públicos em 
homenagem aos srs. Brito Capello e Roberto Ivens, por uma comrnis- 
são especial de que faz parte a directoria e para a admissão da qual 
eu solicito a v. cx.a oito bilhetes, em conformidade com o aviso hoje 
publicado na imprensa periódica.

Aproveito o ensejo para renovar os protestos da minha maior 
sympathia e mais elevada consideração.

Deus guarde a v. cx.a Secretaria da sociedade do beneficencia bra­
zileira, em 10 de setembro de 1885.—111.11,0 e cx.mo sr. Luciano ('or­
deiro, secretario geral da Sociedade de Geographia dc Lisboa.—O pri­
meiro secretario da direcção, Âuywito Ribeiro.

DA ASSOCIAÇÃO CONHERCIAL DO PORTO

Ill.,,,os o ex.m08 srs.—Tenho a honra de participar a v. cx.“  quo 
os ex.11108 srs. Antonio Augusto Pereira de Miranda, muito digno par 
do reino, e conselheiro Antonio José Duarte Nazareth, muito respei­
táveis socios honorários d’esta associação, me fizeram a distincta fineza
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de annuir ao convite que tive a honra de dirigir-lhes, para que se 
dignassem representar a associação commerciãl do Porto em todas as 
demonstrações de júbilo o apreço, dadas por a capital do reino aos in- 
clitos exploradores Capcllo o Ivens, no seu proximo regresso á patria.

Deus guarde a v. ex.4 Porto e secretaria da associação eommer- 
cial, 10 de setembro de 1885.—lll.mo* e ex.mos srs. secretários da So­
ciedade dc Oeographia de L isboa.=0 presidente?, Augusto Pinto Ma­
ria da Conta.

DO EMINENTÍSSIMO se n h o r  ca r d ea l  pa t r ia r c h a

lll.^1103 e cx.m0i srs.—Sabendo que a iIlustre Sociedade dc Geogra- 
pliia de Lisboa deseja com sunimo onthusiasmo festejar o regresso 
dos beneméritos offieiaes da marinha portugueza os srs. llermonc- 
gildo Capello e Koberto Ivens,da perigosa o mui util travessia do con­
tinente africano, c que todo o paiz tem adhcrido dc um modo patrió­
tico a t3o justo desejo, eu não p o sso  permanecer inditterente, não já 
perante um desejo, mas sim perante uma manifestação, que se impõe.

O feito praticado p e lo s  beneméritos offieiaes da marinha portu­
gueza 6 de tal ordem que n ã o  póde deixar de despertar o patriotismo 
de todos os portuguezes.

Trazendo-nos á memória os gloriosos feitos dos nossos maiores, sem 
duvida que elle ha de impulsionar o coração de muitos á pratica de 
feitos siiuilhantes; c como a religião santa que, meree de Deus, pro­
fessamos, andou sempre unida aos grandes feitos, segundo nos attesta 
a nossa historia, eu na qualidade de prelado dYsta diocese, posto 
que indigno, não posso deixar de me associar também a tão alto feito.

Tenciono mandar celebrar na santa igreja patriarchal um solemne 
Tti Deum em acção dr graças pelo feliz regresso dos beneméritos ex­
ploradores, e assim julgo interpretar os sentimentos patrióticos da illus- 
tre Sociedade de Geographia, manifestados no honroso officio que em 
5 do corrente se dignou enviar-me.

Aguardo que a illustre Sociedade auctorise algum dos seus socios 
a conferenciar commigo, a fim de que o solemne Te Dv.tnn se celebre 
do modo mais honroso para os beneméritos exploradores, como é para 
desejar.

Deus guarde a v. cx.as Paço de S. Vicente de Fora, 10 de setem­
bro de 1885.—lll.mos e ex.mos srs. presidente c secretários da direc­
ção da illustre Sociedade de Geographia de L isb oa , — Joçé, cardeal 
patriarcha.
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RECEPÇÃO EM S. YICENTE

No dia 4 do corrente, recebia-se n’esta cidade a carta dirigida á 
Sociedade de Gcograpliia de Lisboa, pelos illustres exploradores Ca- 
pello e Ivens, datada da cidade do Cabo, em 22 de julho pretérito.

D ’clla se via a empreza agigantada que os nossos arrojados con­
cidadãos, através de mil peripécias e perigos offegantcs, exhaustos de 
forças, tinham gloriosamente terminado, e que modestos relatavam 
como se tal empreza fosse a cousa mais natural do mundo.

Já estavamos acostumados a essa modéstia, usada pelos distinctos 
exploradores: não a estranhámos, portanto, nem nos maravilhou ver 
tratar de uma travessia de 4:200 milhas gcographieas, sendo 1:500 
d’ellas por terras pela primeira vez pisadas por brancos, emprehen- 
dida a prol da scieneia e da civilisação africana, sem emphase, sem 
exageração, como se apenas se tratasse de uma simples excursão de 
recreio.

Essa viagem, porém, que deu em resultado, alem de outros, qual 
d’ellcs mais brilhante, a resolução de tres importantíssimos problemas 
de que grande gloria c proveito nos devem advir:

aBuscar as relações das bacias hydrngraphieas do Zaire e Zambc- 
zc, procurar visitar os maiores centros commerciaes existentes no dis- 
tricto dessas bacias; tratar a todo o transe ligal-os com as nossas duas 
colonias, ou seja descobrir um caminho commereial entre as nossas pro­
víncias, tentando subordinar o caminho de leste ao curso do Zambc- 
zc.»

Essa viagem que assombra os menos tímidos, enche de orgulho 
quantos prezam o bom nome do nosso paiz, mostrando ao mundo civi- 
lisado que os portuguezes do hoje não técm perdido os brios do seus 
antepassados, a que se devo o conhecimento de grando parto das ter­
ras longiquas, que as naçdes da Europa hoje oceupam e aproveitam, 
embora por vezes tinjam olvidar o nome de quem as descobriu, e pre­
tendam oífuscar — tempo perdido — a gloria que ganhámos á custa do 
nosso sangue melhor!

E não devem invejar-nos essa gloria, povos a quem gloria não fal­
ta! Em que lhes peze, se,fosse de dividir-se, muita podíamos distri­
buir, como distribuidas têein sido muitas das terras por nós descobertas 
ou conquistadas!

Para mostrar, pois, que não somos como se diz e escreve, apenas 
um paiz do passado; para mostrar, pois, que não degenerámos, nem 
largámos de mão a tarefa civilisadora, encetada pelos nossos maiores, 
vieram mais uma vez demonstral-o os nossos briosos exploradores, na
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larga e perigosissima viagem iVJzuivl:* •.■xvc Ia ?  ̂ :;:>
nente negro.

E nóa uma nação pequena. que ::âõ de ;;m embora
luminoso. na carta da Europa. que a::.«ia era AiY.ca a na­
ção mais conhecida, a mai? j--> r- -a. p«.:a va»;Ãiã>* «■ « xcrllemia d-‘> 
teircnos que ali possuímos, mais u m a  v-z, :i cus:a ■ :••* traUdh*»* e fa­
digas dos nossos exploradora. vi*:..*s im-rrar a- mundo não saln-r 
descurar os deveres que essa grandeza imp«V. c d» que "S 
valorosos concidadãos Capell.j e Ivens. acabam cm parte do lios des­
obrigar.

Xàn cabia, portanto, em coraço-s j«»riuiTK z*  ̂d* ixal *>s passar des­
percebidos por uma terra, coberta p-la bandeira que tanto acabam de 
gloriar, mórmente quando « m t»rras •-trangviras tinham sido bri«»*a- 
mente acolhidos e festejados. Tma maniè stai ã.* s.*!.*mm- do muito que 
os prezamos, do muito que lhe* airrad^i-vnios seus -m  iei-s impagáveis, 
do muito que nos interessa a >ua g!*»ria pescai. que riu ná> vem re­
fletir-se corno filhos do mesmo j»aiz, tornava-se prec*>a. indispensável.

Assim o comprehemb-ruui t"«W. •• tomando •» regresso dos im»os 
exploradores como uma festa de familia. c«»mo a volta de dois irmão* 
ausentes, que por seus feito* acabavam de iva\*ar o lustre da casa 
paterna a que recolhiam, res«*!v* ram como irmão* festejar a sua vin­
da; c, já  que não podiam acolhel-os com a pompa que desejavam, re- 
ccbel-os com um simples, ma* significativo recebimento fraternal.

Como irmãos, pois, foram esperados c recebidos, mostrando a ci­
dade do Mindello da ilha de S .  Vicente, n ã o  ser otrauha nnnea a q u a n to  
respeita ás glorias nacionae* c aos interesses da eivilisavào dos povos.

Ora entre os portuguezes, que ufanos e satisfeitos se preparavam 
para receber os seus beneméritos concidadãos, cogitando no melhor 
modo de festojal-os, havia um portuguez de lei, perdoe-sc-no* o vulgar 
da plirase o governador geral d esta província, conselheiro João Paes 
de Vasconcellos, e por sua inieiativa, de aeeordo eom a ca mura muni 
cipal d’este concelho, foram convidados ns socios da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, aqui residentes, que já tinham entre si delibe­
rado celebrar como em sitas forças coubesse a vinda dos seus iIlustre* 
consocios, para que unindo-sc-lhes tratassem de lWtrjar a feliz ehe- 
gada a esta ilha dos-distinctos exploradores qun se esperavaut.

Concordaram em que deviam consistir essas lestas, nomeando para 
roalisal-as uma eommissão executiva. Fazemlo a resenha das mesmas, 
satisfaço aos desejos dos meus eonsoems, que assim nfo pediram, para 
que a Sociedade do Geographia de Lisboa tenha eonhecimento de 
quanto se passou, e veja como n este recanto da Alriea sabem npre* 
ciar-se os serviços feitos á patria, á sciencia, á civilisaçSo.
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Á Sociedade, fora de toda a duvida, pertence do direito a satisfa­
ção de ver realisada uma empreza, que sem ella certamente não seria 
sequer intentada; de direito, pois, lhe pertence conhecer como tal em­
preza cm toda a parte é aeceita.

E portanto um dever c nada mais, que satisfaço encarregando me 
dVssa descripção, e sirva-me o (lcver de desculpa do modo pouco cor­
recto por que me desempenho d?esse serviço.

No dia G do corrente, pelas sete e meia horas da manhã, fazia o 
fortim de El-Rei signal de se achar á vista o paquete portuguez da 
carreira de África, vindo do sul, e sabendo-se já pelo telcgraplio es­
tarem a seu bordo os exploradores Capello e Ivens, tratou-se de re­
unir, como disposto estava no respectivo progranima, as diversas com- 
missues que deviam ir comprimental-os, e convidal-os a honrarem os 
festejos que lhe estavam preparados.

Fundeando o paquete Cabo Ywtfo, que vistosamente embandeirado 
dera entrada no porto, para clle seguiram em escaleres do estado, tri­
pulados com esmero, e todos com a bandeira nacional, as seguintes 
deputaçoes:

1W parte do governador geral da província, o seu ajudante .de 
campo de serviço;

Por parto da eamara municipal, o presidente e dois vereadores;
Por parte da commissão executiva dos festejos, ò presidente e um 

vogal;
Por parte dos socios da Sociedade de Geographia, uma commissão 

de oito socios, sendo quatro naeionaes c quatro estrangeiros;
Por parte das diversas repartições, o capitão dos portos da pro­

víncia, director c empregados maiores da alfandega, delegado da junta 
dc saude, c diversos outros funceionarios públicos civis e militares.

No escaler que conduzia a deputarão da Sociedade do Geographia 
tremulava a bandeira da mesma.

Feitos os comprimentos e felicitações calorosas, que a todos occor- 
riam, foram os illustres exploradores convidados, cm nome do gover­
nador geral e da eamara municipal, para assistirem a um lunch, e a 
uma soirée no palacio dos paços do concelho, pcQindo-sc-lhcs designassem 
a hora a que pretendiam desembarcar; sendo igualmente convidados 
o commandante, medico do paquete e o capitão tenente da armada 
real, Guilherme Augusto dc Brito Capello, que sc achava a bordo, 
para tomarem parte nos festejos.

Acceito o convite c combinada com os exploradores a hora do des­
embarque, retiraram para terra as deputaçoes, a fim dc sc tratar do 
recebimento.

Achavam-sc alegrcnicnte embandeiradas, c ladeadas por mastro?



vestidos de verdura, onde soltas ao vento tremulavam as bandeiras de 
todas as nações amigas, a jKinte caes da alfandcgu, as ruas, dos Na­
vegadores c dc Calheiros ò parte dos largos do João Paes, du Albu­
querque o dos Paços do Concelho, por oude o cortejo havia de tran­
sitar.

Na ponte do desembarque, á entrada do edifício dos paços do con­
celho, erguiam-sc tres elegantes arcos triumpliacs, encimados pelas 
bandeiras portuguesa e italiana, sendo o grande cpico nacional que 
cantou as glorias lusitanas por modo a não mais poderem ser olvida­
das, a quem se emprestaram os disticos, que nos preditos arcos sc 
ostentavam.

Foi Camões quem, exaltando a gloria dos nossos ascendentes, veiu 
neste dia jubiloso prestar seus cantos immorreduuros aos exploradores 
impávidos, que acabavam de atravessar vastas regiões desconhecidas, 
aos incansáveis obreiros da civilisação, (pie so não —Por mares nunca 
A'antes navetjados—Por terras nunca (Pautes transitadas—» acabavam 
de levar com gloria o nome portuguoz.

Liam-se nos arcos triumphacs os seguintes versos do nosso immor- 
tal cantor.

No jn imoii o

Mais riisiio lia qiu» queira eterna gloria,
Quem faz obras tào dignas de memória.

No segundo

Não voa hão de faltar gente famosa 
Honra, valor v. fama gloriosa!

No te ioo iro

E julgareis qual é mais exeellento,
Se ser do mundo rei, se cie tal gente.

As residências consulares estavam embandeiradas, bem como os 
navios surtos no porto, mostrando que se estava rcalisando, era cos­
mopolita por assim dizer, c que a gloria (Vestes obreiros do progres­
so, da sciencia, da civilisação tanto nos pertencia a nós como a todo 
o mundo civilisado; que Capcllo c Ivens teem por patria o universo, 
embora a patria do seu coração seja o paiz que os viu nascer.

Eram tres horas da tarde, enchia a ponto-cacs do desembarque, 
e as ruas por onde deviam passar os exploradores, o povo, apinhado 
mas respeitoso, mostrando-se compenetrado do grandioso do aeto a que 
assistia. Uma guarda de honra da segunda companhia de policia da 
província, estava postada na ponte-cacs para as continências do es- 
tylo, tendo á direita a banda marcial da philarmonica Jlecnio, que a 
fora buscar ao quartel.
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Pouco depois chegava o governador geral, camara m u n i c i p a l ,  c h e ­
f e s  e empregados das diversas repartições, socios da S o c i e d a d e  d e  
Oeographia, corpo consular, superintendente da estação brazilian suh- 
marine telegraph comjxmy limited, superintendente da e s t a ç ã o  the í n ­
dia ruber gutta perdia and tehgraph works limited, chefes e s u b - c h e -  
fes das casos Millers & Ncphew e Cory Brothers & C .a , e t u d o  q u a n t o  
de notável ha n’esta cidade. A  musica tocou o hymno n a c i o n a l ,  r e c e ­
bendo a guarda com as diversas honras o governador da p r o v i n c i a .

Ás duas horas e meia, por ordem d’este, tinham ido a  b o r d o  d o  
paquete Cabo Verde, o administrador do concelho com o a j u d a n t e  d e  
campo de s. cx.a, a fim de irem buscar os exploradores, a c o m p a ­
nhando-os o presidente da commissào executiva dos festejos, q u e  l e ­
vava, para lhes oftercecr, um hymno, em lionra d^llcs c o m p o s to  p e l o  
mestre da philarmonica, José de Burgos, que foi recebido c o m  v is i -  

• veis mostras de gratidão.
Perto dhs tres horas largava de bordo do paquete o e s c a l e r  o n d e  

vinham os exploradores, e chegado á ponte-eacs da alfandega, s a l t a ­
ram estes em terra, tocando a musica o hymno que lhes fora o f f e r e -  
cido, subindo ao ar grande quantidade de foguetes desde a s a í d a  d e  
bordo até ao desembarque.

Na ponte foram recebidos pelo governador geral e camara, seguindo 
todos para o palacio do governo, onde já estacionava a guarda de 
honra, a fim de prestar-lhes as honras usadas.

As quatro horas da tarde, o governador geral, os exploradores, e 
os demais convidados, saíram do palacio, dirigindo-se aos paços do 
concelho, onde eram esperados pela camara municipal, para assisti­
rem ao hnieh por esta ofterecido; e n’uma mesa de cincocnta talheres 
presidida pelo governador da provincia, entre os exploradores Capello 
c Ivens, correu este animado até depois das seis horas, no meio dc 
repetidos e cnthusiasticos brindes, tocando a banda marcial o hymno 
dos exploradores, e variados trechos de musica.

Enumerar os brindes feitos e agradecidos seria enfadonho; p e lo  
que apenas mencionarei aqui os principaes.

I)o governador geral, felicitando os exploradores pela sua feliz 
chegada a esta ilha e resultado brilhante da expedição.

Do presidente da camara municipal, fazendo iguaes felicitações, 
cm nome dos municipes d’este concelho.

Do capitão dos portos d'esta provincia, no mesmo sentido, em no­
me da armada real.

Do tenente coronel, Frederico Augusto Torres, directordas o b r a s  
publicas da provincia, como socio mais antigo da Sociedade d e  G e o -  
grapliia de Lisboa, brindando em nome dos socios da m e s m a ,  o s  b c -
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nemeritos consocios exploradores, pelo feliz cxito dc uma travessia 
t8o galhardamcntc concluida, de que tanto proveito deve resultar si 
pátria e si civilisação.

Do chefe da casa Millers & Nephcw, em inglcz, felicitando igual­
mente pelo Beu feliz regresso os beneméritos exploradores.

Todos estes brindes foram agradecidos por Ivens em portuguez e 
inglez, em breves e bem tecidos discursos, com a íaciíndia de que é 
dotado.

Concluido o Ittnch, que foi profuso c bem servido, todos se retira­
ram possuídos de intensa satisfaço e eertamente conservarão em me­
mória as breves horas passadas em tao agradavel eonvivio.

E terá agora cabida a dcscripçSo a largos traços, do adorno das 
salas dos paços do concelho.

Era singelo, mas adequado e bonito.
lias salas do lunch c da êoirée guarnecidas de quadros, espelhos, 

flores e luzes, dispostos com bom gosto e symetria, ostentava-se no 
logar de honra o retrato de >Sua Magestade El-llei, vendo-se igual- 
mente na segunda o de Sua Magestade a Rainha.

Na primeira sala, cercada por uina coroa de flores, lia-se o se­
guinte distico:

Aos benemeritos exploradores portuguezes Capello e Ivens

Por baixo d’ellc, em um bonito quadro, figuram a carta, pelos ex­
ploradores dirigida da cidade do Cabo á Sociedade de Geographia.

Na sala destinada á solréc erguiam-se dois trophéus de armas, o 
entre clles outro trophéu, formado pelas bandeiras dc Portugal e Ita- 
lia, cobrindo um quadro elíptico onde igualmente se lia a dedica­
tória dos festejos:

Aos benemeritos exploradores Capello e Ivens

Rematava este trophéu a csphcra annillar, timbre da Sociedade de 
Geographia de Lisboa com a sua divisa:

Por mares nunca d'antes navegado*.

A noite illuminarain-.se todos os edifícios públicos e algumas casas 
particulares, c sendo nove horas, abriu-se a solrée, figurando na pri­
meira quadrilha o governador o sua ox.ma esposa, dansando esta com 
o explorador Capello, e Ivens com outra dama das muitas que concor­
reram & rcunifto.
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Esteve olla animadíssima e bem servida, durante até amanhecer; 
tendo-se retirado poucas lioras antes os exploradores, dos quaes, Ivens 
recolheu a bordo do paquete-, ficando em terra Capello.

Finda a soirt-v, o governador geral e todos os convidados presen­
tes se dirigiram á ponte-caos, d'onde, em diversos escaleres cmbandoi- 
rados, seguiram, acompanhando o explorador que ficara cm terra, para 
bordo do paquete Cabo Vvvtlr, que igualmento cmbandeirado os es­
perava.

Ia na frente, abrindo o cortejo, o vapor Tujf da casa Cory Bro­
thers A* C.°, levando grande numero de cavalheiros, e a banda mar­
cial que foi tocando até bordo o liyinno dos exploradores. Durante o 
trajecto, entre, vivas incessantes, grande copia de foguetes subiu ao ar.

Chegados ao paquete todos foram recebidos a seu bordo com o 
maior agrado, pelo eommamlante do mesmo, nosso eoiisoeio Pedro de 
Almeida Tito, c com saudades vivíssimas nos despedimos dos benemé­
ritos exploradores, que ím gesto bem revelavam a satisfação que sen­
tiam, pelo modo por que foram recebidos.

Davam seis horas da manha; era a hora mareada para a saída do 
vapor que a pedido do governador da provincia em telegramma, diri­
gido ao agente cm Lisboa da cm preza nacional de navegação para 
Afriea Occidental, até então se demorara no porto.

Saiu, pois, o paquete Cabo Fov/c, semlo acompanhado até ao ilhéu 
dos Passaros pelo vapor que levava a musica c a maxiina parte dos 
cavalheiros que tinham vindo ao bota tora.

Acham-se einbandeirados, apesar do cedo da hora, todos os navios 
nacioiiaes c estrangeiros, bem como o ibrtim de El-Kei, palacio do go­
verno, repartições publicas, alguns consulados e o pharol D. Luiz I.

O dia da chegada dos exploradores a esta cidade tora declarado 
feriado pelo governador da província, que assim mostrou consideral-o 
como dia de festa nacional. K bem haja por isso e pela iniciativa que 
tomou para rcalisação dos festejos, que eram um dever intransgres- 
sivel para um povo civilisado.

E aqui fica a sua historia como soube tocel-a: singela, mas verí­
dica e sem exageros.

A Sociedade de deographia do Lisboa cortamontc a acceitarA gos­
tosa, pelo assumpto de que trata, e folgará de saber como a cidade do 
Mindello da ilha de S.Vieentc de. Cabo Verde festejou os nossos eon- 
soeios c distinctos exploradores.

Não foram festas pomposas, como as das cidades do Cabo c de 
Loanda, como eortamente serão as do Funchal, mas, modestas como 
foram, bastarão para mostrar o alto apreço em (pie a cidade do Min­
dello tem tào prestiinosos trabalhadores do progresso e da civilisação.

►
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Agora, como tojo o mundo illustrado, só nos resta esperar ancio- 
bos que os illustres exploradores, descansando de seus trabalhos, deem 
& estampa a historia da sua viagem grandiosa, que servira de comple­
mento c coroa á

De Bmguella ás terras de Idcca

Cidade do Mindello de 8. Vicente de Cabo Verde, 10 de setem­
bro do 1885.—(_) socio ordinário, Joaquim Vieira Botelho da Costa.

DO CLUB COMMERCIAL DE GUIMARÃES

Guimarães, 10 de setembro de 1885.— Ex.n,os Capello c Ivens.— 
Porto.—A direcção do club commcrcial de Guimarães sauda v. ex.a*= 
Antonio Carvalho Guimaraes —-José Fernandes Conta-- - Luiz José Gon­
çalves Basto =  Avelino Leite Pereira — Joaquim Pereira Mendes.

DA ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA

Ill.mo e cx.m0 sr. — A associação typographica lisbonense e artes 
correlativas, inspirando-sc nas suas honradas tradições, e nos nunca 
desmentidos sentimentos de levantado patriotismo, que sempre distin- 
guirar.i a classe typographica, far-se-ha officialmente representar, pe­
los seus corpos gerentes, nos festejos com (pie a capital vae solemnc- 
mente celebrar o regresso dos beneméritos exploradores Hermenegildo 
Capello e Roberto Ivens n patria que acabam de illustrar com um feito 
verdadeiramente épico, e como tal digno de rcgistar-sc com letras 
de oiro, nos gloriosos fastos da historia nacional.

Em oecasião opportuna será, outrosim, apresentado c entregue 
áquelles heroicos patrícios uma mensagem de felicitação, que todos os 
associados (e ainda os que pertencem ás classes agremiadas, c o não 
forem ainrla) vão ser convidados a assignar e subscrever.

Communieando a v. ex.a estas resoluções, tenho a honra de soli­
citar de v. ex.:‘ os necessários bilhetes ou senhas de admissão nas em­
barcações ou locacs designados para as associações ou corporações, 
cumprindo-me prevenir v. cx.a de que os membros dos corpos geren­
tes d?csta associação são em numero dc vinte.
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Deus guarde a v. ex.a Lisboa e casa da associação typographica 
lisbonense e artes corrclutivas, 10 de setembro do 1885.—111.mo e 
ex.,no sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretario perpetuo da Soei©- ] 
dado de Gcograpliia de Lisboa. =  O presidente da mesa, Francisco 
Ângelo de Almeida Pereira e Sonsa.

DA ASSOCIAÇÃO dos conductores  d e  obras  pu b lic as

111.11,0 c ex.mo sr.—A associação dos conductores de obras publicas, 
desejando adhcrir ás patrióticas manifestações promovidas pela Socie­
dade de Gcographia, em honra dos benemeritos exploradores Capcllo 
e Ivens, resolveu n?uma das suas sessões participar para os devido» 
effeitos esta resolução á eommissao promotora de que v. cx.a é di­
gníssimo presidente, para que esta associação seja inseripta no numero 
daquellas que se teem associado para a execução de tão grandiosa 
quão alevantada idea., como a que tem por fim prestar uma homena­
gem condigna áqucllcs que, em iuhospitas paragens, expòem a sua 
vida para mostrarem a todas as nações cultas que ainda lia quem con­
serve intacto o bom nome portuguez e conservo as grandiosas tradi­
ções de Vasco da Gama e de outros navegadores, que encheram o 
mundo com a fama das suas descobertas.

A associação dos conductores de obras publicas aproveita também 
esta occasião para felicitar a Sociedade de Gcographia de Lisboa pela 
patriótica idea da sua iniciativa.

Deus guarde a v. ex.u— 111.,no e ex.1110 sr. presidente da Sociedade 
de Gcographia de Lisboa. — Lisboa, 10 dc setembro de 1885.— O se­
cretario geral, lioxendo (r. A, Carvalheira.

DO SR. MENDES LEAL

Ill.m0 e cx.mo sr. presidente da Sociedade dc Gcographia de Lisboa.— 
No dia 9 do corrente chegou aqui ás minhas mãos o aviso circular de 
v. cx.a datado de 25 de agosto  ultimo, com o programma para a so- 
lemnc recepção dos viajantes, cx.,nüs srs. Capello e Ivens.

Estas datas são o motivo e explicação de não ter enviado a minha 
resposta até ao dia fixado.
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Não estarei provavelmente já em Lisboa quando tenha logar a in­
dicada recepção. Nilo cabendo, porém, outro meio dc manifestar a mi­
n h a  perfeita defereneia ao convite da direcção, que v. ex.a representa, 
c minha profunda consideração para com os insigues exploradores, 
nossos consocios, e correndo-me duplicada a obrigação como um dos 
sócios fundadores da nossa Sociedade, de todo o coração me associo á 
manifestação projectada, assignando a declaração junta; o (pica v. ex.a 
rogo se digne fazer constar devidamente, dando as suas ordens á the- 
Bouraria da Sociedade a tini dc que esta faça em todos os casos cobrar 
a quota respectiva na rua da Emenda n.° 10, cscriptorio, para onde 
envio n?esta data as prevenções neeessarias.

Dons guarde a v. cx.a Penha Verde, 10 de setembro de 1885.= 
Joêé da tiilva Mendes Leal.

DA CAMARA MUNICIPAL DE OEIRAS

Ilj mo (l Ox/no p r—r]\.ndo esta camara resolvido também celebrar 
a cliogada a Lisboa dos insignes exploradores Capello e Ivens, de­
seja tomar parte não sé na recepção fluvial, mas igualmcnte no des­
embarque dos referidos exploradores, e nVsto sentido assim o parti­
cipa a v. ex.a, a fim da mesma camara scr oflicialmente admittida na 
mencionada recepção e desembarque.

l)cus guarde a v. ex.a Ociras, 10 de setembro de 1885.—111.10,0 e 
cx.mü sr. presidente da Sociedade de (íeographia de Lisboa.=  O pre­
sidente, Franrisco Ferreira Godinho.

DO SR. H. BURNAY

llt.mô e ox.™ sr.—A consumos recebida a circular que essa Socie­
dade nos dirigiu, cm data de 8 do corrente.

Satisfazendo aos desejos de v. ex.a, mandaremos ombandeirar os 
navios que tivermos no Tojo por occasião da chegada do vapor Cabo Verde, 
que conduz os henemeritos exploradores portuguezes, os ex.n,C8 srs. 
Hermenegildo Capello e ííoberto Ivens.

Muito agradecemos o bilhete que essa Sociedade teve a amabili- 
dade de nos enviar para, a bordo do vapor África, podermos tomar 
parte na recepção dos referidos cavalheiros.
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Lisboa, 10 de setembro dc 1865.—111.mo ô ex.m0 sr. secretario da 

Sociedade de Geographia.=//iwr// Buvnay.

RECEPÇÃO EM S. THIACO

111.100 c cx.mo sr. — XSo nie tendo permittido os trabalhos de ero- 
strucção do novo plmrol de Santo Antao tomar sobre mim o honroso en­
cargo para que fui convidado por v. ex.a, relativo á recepção dos nos­
sos beneméritos exploradores Capollo e Ivens, por occasião da sua 
passagem pela ilha dc S. Thiago, e desejando adherir aos justos e 
patrióticos desejos da Sociedade de Geographia a que tenho a honra 
de pertencer, declinei tão gostosa missão no nosso consocio o ex.rao sr. 
Francisco Xavier Pereira da Rocha, residente na cidade da Praia, o 
qual acceitando o convite que para esse fim lhe dirigi, rae acaba dc 
enviar o incluso oflicio, que com a mais completa satisfação tenho a 
honra de passar ás mãos de v. ex.a, rogando a v. ex.a o favor dc dar 
dcllc conhecimento á mesma Sociedade.

Deus guarde a v. ex.a Cidade do Mindello, em S. Vicente, 10 de 
setembro de 1885.—111.1,10 e ex.,n0 sr. secretario perpetuo da Socie­
dade de Geographia de Lisboa. =  Frederico Auf/uato Torres, socio 
da mesma Sociedade.

#
# *

111.1,10 e ex.,,l° sr.—Acceitando o honroso convite de v. cx.a e adhe- 
rindo aos desejos da Sociedade de Gcographia de Lisboa, a fim dc se 
prestar homenagem aos illustres exploradores Capello e Ivens na sua 
passagem por esta ilha, fiz reunir os socios aqui existentes da refe­
rida Sociedade de Geographia, e, constituindo-nos em commissão, con­
vidámos algumas pessoas estranhas á Sociedade, visto ser diminuto o 
numero de socios, para fazer parte da inesma eoinmissáo, o que gos- 
tosamente acccitaram.

Promovcu-sc uma subseripção publica que rendeu approximada- 
mente 270:>000 réis, em que a agencia do banco nacional ultramarino 
subscreveu com 50$000 réis, havendo também outros donativos im­
portantes por parte dc alguns dos socios e particulares.

A camara municipal, alem de offcrecer os paços do concelho, prom- 
ptificou-sc a concorrer com o que faltasse para preencher as despezas 
a fim de que a festa fosse condigna aos desejos da commissão execu­
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tiva. Com estos elementos deliberou-se fazer uma recepção solenmo 
na sala das sessões da cainara aos illustres exploradores o offerecer- 
Ihes um hntch, aleui de todas as demonstrações de rcgosijo que fosse 
possível fazer.

Desembarcaram os illustres exploradores pelas onze horas da ína- 
nh?i do dia 5 do corrente, tendo ido a bordo buscal-os a commissão 
executiva dos feste jos acompanhada de todas as pessoas que annuiram 
íio seu convite, fazendo parto da comitiva os escaleres do governo o 
particulares postos ;í disposição da commissão.

A pontc-cacs achava-sc vistosameute embandeirada, havendo um 
arco, c todo o trajccto até ao pintai u da cidade guarnecido de bandei­
ras. A entrada da cidade elevava-se um outro arco, junto ao qual 
a camarn municipal (nu corporação, algumas senhoras e cavalheiros 
esperavam Capcllo o Ivcns; na frente das senhoras havia uma menina 
vestida de branco com uma fita azul e branca a tiracollo c um pendao 
das cures nacionaes, onde se lia cm letras douradas A Captllo c hens.

Ciegiid. «» cortejo aos paços do concelho, no meio de grande quan­
tidade de povo e eentrnares de foguetes, foram recebidos os illustrcs 
exploradores na sala das sessões da cumaru, clcgantcmento adornada 
para este fim ; foram-lho então feitas manifestações por parte da camara, 
Sociedade de (.íeographia e de alguns cavalheiros presentes, sendo cm 
seguida oílerccido um hmch, findo o qual se dausou até as quatro ho­
ras da tarde, terminando a festa pelo acompanhamento a bordo no 
meio de vivas, foguetes e outras demonstrações cm que se manifes­
tava o rcgosijo de todos.

A incerteza da vinda dos exploradores no paquete Cabo Vvrdu por 
falta de conmmiiicaçoes tolegraphicas para o sul, deu logar a que a festa 
não fosse tão brilhante quanto os desejos da commissão.

A commissão executiva, ;í qual tive a honra de presidir, compu­
nha-se dos seguintes sucios da Sociedade de Ueographia: Antonio Ar- 
tiaga Souto Maior, Luiz do Quental, Julio Fernandes, c dos cavalhei­
ros Theodoro S. Bcrgstrom, Marccllino Pires da Costa c Jorge 
Bastos.

A boa vontade o dedicação dos quatro últimos indivíduos se deve 
o bom exito da festa.

Julgo por esta  forma ter correspondido aos desejos de v. ex .', es­
perando eommunicaní ã Sociedade de (íeographia.

Deus guarde a v. cx.íl Cidade da Praia, 8 de setembro de 1885.— 
111.n,° e ex.1"0 sr. Frederico Augusto Torres, digníssimo socio da So­
ciedade de Geographia de Lisboa. Francisco Xavier Pereira da Cu­
nha, socio da mesma Sociedade.
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DO GRÊMIO LUSITANO

111."*° c ex.mo sr.— O grêmio lusitano, desejando associar-se á ma­
nifestação cm honra dos benemeritos exploradores C a p c l lo  e  I v e n s ,  
promovida pela illustre Sociedade de Gcographia de Lisboa, n o m e o u  
uma commissão composta dos srs. José Elias Garcia, Eduardo A m o u -  
rous, José Ferreira da Silva, Francisco Carlos Lopes, dr. Joaquim Sal­
gueiro de Almeida, Manuel Maria do Couto Albuquerque da Cunha 0 
Albino Josó Baptista, para o representar n’cssa manifestação.

Para os fins convenientes dou conhecimento a v. ex.as da resolu­
ção do grêmio lusitano.

Deus guarde a v. ex.as Secretaria do grêmio lusitano, 10 do se­
tembro do 1885.— 111.mo* e ex.,n0* srs. presidente1 e secretários cia So­
ciedade de Gcographia de Lisboa.=Pelo secretario, Pedro A . CAría- 
tiano.

DA COMPANHIA DO ZAIRE

Lisboa, 11 dc setembro de 1885. —111.,n0 e ex.m0 sr.—Desejando 
esta companhia ser representada na recepção solemne em honra d o s  
benemeritos exploradores srs. Capello e Ivens, pedimos a v. ex.a o 
especial favor dc dirigir o competente convite official ao presidente da 
musa da nossa assemblea geral, sr. Domingos Pinheiro Borges, te­
nente coronel dc engenheria, o que desde já agradecemos.

Deus guarde u v. ex.a Lisboa o escriptorio da companhia por- 
tugueza do Zaire, rua dos Capellistas, n.° 158, 11 dc setembro dc 
1885.—111.m0 o cx.mo sr. Luciano Cordeiro, digníssimo secretario da 
Sociedade de Gcographia de Lisboa.=Pcla companhia portugueza do 
Zaire, o director =  i4. dc Lima Meyev.

DOS ALUMNOS DO INSTITUTO INDUSTRIAL

Ill.m" e ex.mo sr. secretario da Sociedade de Gcographia dc Lis­
boa.— Desejando os aluamos do instituto industrial c commereial do 
Lisboa tomar parte nas manifestações a Capello c Ivens, pedem a 
v. ex.a se digne conceder-lhes quatorze bilhetes, para admissão a bordo 
de uni dos vapores.
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- Ficando desde já  muito agradecido, sou com toda a consideração, 
de v. ex.a, muito attento venerador, creado « obrigado.- Pelou altimnos 
do instituto commcrcial dc Lisboa, Eduardo (ruulanL— Lisboa, 11 
de setembro de 1885.

DO CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ

III.mo c cx.n,° sr.— Como uina das agiMmiiaeoes que pelos seus iins, 
a avigoração physica pela educação do corpo, caminha na vanguarda 
a par das mais uteis no movimento constante e progressivo da socie­
dade, o club gymnastico do Lisboa não podia ficar indifterente, ante 
as nobres e patrióticas manifestações prestadas como justa homena­
gem aos relevantes c arrojados serviços prestados pelos illustres ofli- 
ciaes da marinha real portugueza, Ifermenegildo de Brito Capcllo e 
Roberto Ivons, á patria e á scieneia.

Adhcrindu, pois, ás manifestações iniciadas pela illustrada Socie­
dade dc que v. ex.a é digníssimo secretario, temos a honra dc com- 
municar a v. ex.a que deve reunir amanhã a junta superior d’este 
club, para resolver sobre o modo dc nos manifestarmos, independen­
temente do programma já elaborado, c que opportunamcntc eoinrauni- 
caremos as resoluções tomadas.

A fim de que o club gymnastico de Lisboa se faça representar cin 
todos os actos otliciaes, pedimos a v. ex.a a extrema fineza de nos se­
rem facultados oito bilhetes para os corpos gerentes.

Deus guarde a v. cx.a Lisboa, e secretaria do club gymnastico de 
Lisboa, aos 11 dc setembro de 1885.— 111.1,10 e cx.Il,° sr. Luciano Cor­
deiro, secretario da Sociedade de Geographia de L isboa.= 0  secreta­
rio da direcção, Antouio M, dc JSoum,

DO ATHENEÜ COMMERCIAL DE LISBOA

111.1,10 e. cx.mo sr.— O atheneu còmniercia!, sociedade fundada em 
10 de junho de 1*880, em honra do glorioso vulto Luiz de Camões, 
não podia ficar na indillerença, que seria criminosa, ante as manifes­
tações de regosijo que se preparam para festejar a chegada dos glo­
riosos c sympathicos exploradores, Capcllo e lvcns, infatigáveis tra­
balhadores na missão honrosissima do engrandecí mento da patria.



136

Para esse fim, adhcrindo ao convite da Sociedade a que v. ex.a . 
tão diguamente preside, reuniu a assembléa geral em 6 do corrente, 
nomeando-se uma commissão de oito membros, composta de todos os 
corpos gerentes da sociedade, para accordar no modo de soleiunisar 
a chegada dos illustres exploradores.

As resoluções definitivas, são:
Illuminur a gaz tres noites a frontaria da sede do athcncu, rua 

dos Fanqueiros, 196, 2.°
Realisar um sarau litterario nas suas salas, dedicado aos illu&tres 

exploradores.
Eneorporor-sc a commissão no passeio fluvial, cm nome do athc- 

neu. E para esse fim solicita os respectivos bilhetes que lhe deem 
ingresso no África.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa e athcncu coinmercial, 11 dc se­
tembro de 1885.—111.mo e ex.rao sr. presidente da Sociedade dc Geo- 
graphia de Lisboa.=ü presidente, Joaquim Marque* de Oliveira.

DA ASSOCIADO DE CONTABILIDADE

111.mü e ox.m0 sr. — As brilhantes manifestações de gratidão nacio­
nal (pie, por iniciativa da Sociedade de Geographia de Lisboa, se pre­
param para solemnisar devidamente o regresso á patria dos intrépidos 
e beneméritos exploradores portuguezes Capeilo c Ivens, tem encon­
trado echo em todas as classes soeiaes, ainda as mais modestas.

Da gloria e proveito que para o paiz soguramente hão dc derivar 
dos altos feitos dos briosos exploradores, que. não duvidaram pela se­
gunda vez expor a sua vida nos sertões da África, para affirmarem 
de novo a consideração que se deve tributar ao nome portuguez, par­
tilham todas as classes da sociedade portuguoza, isto é, toda a nação.

De entre ellas, porem, duas ha que, sem duvida, interesse mais 
directo fruirão dos arriscados trabalhos d’aqucllcs dois lieroes.

São essas classes: a commereial e a dos seus auxiliares. Que a pri­
meira saberá mostrar diguamente o apreço em que tom os altos feitos 
dos ousados exploradores, nenhuma duvida resta. Representando a as­
sociação portuguoza- de contabilidade, parte da outra classe das jú in­
dicadas como mais directamente interessadas nas explorações cm 
África, não pode esta associação, embora em começo, deixar dc, na 
medida de suas forças, expressar modostamento a consideração cm que 
lem o rcyelantissimo serviço prestado ao paiz por dois homens a cujos
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nomes a posteridade reserva logar honroso entre aquclles que inaie 
contribuiram para o progresso da sciencia e da humanidade.

Animados dYsta idea, os corpos gerentes da associaçào portugueza 
de contabilidade reuniram honteiu 10 do corrente, e decidiram que a 
assoeiaeâo se tizesse representar nas homenagens aos illustres explora­
dores, tendo para esse fim eleito uma eommiss&o de seis membros, cu­
jos nomes abaixo indico, para (pie v. ex.a se digne tomar d’ellcs nota 
e lhes possa facilitar os bilhetes necessários para a commissão ser ad­
mití ida no vapor destinado ás eommissSes das diversas associações que 
têem ailhcrido ás demonstrações projectadas, pela benemerita Socie­
dade de que v. ex.a é digno presidente.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, 11 de setembro de 1885.— III.mo 
c ex.mo sr. Antonio Augusto de Aguiar, dignissimo presidente da So­
ciedade de (Jrc-ngrupliia de Lisboa. — Alfredo Barbosa dos Santos9 se­
cretario do synhedrio da associação portugueza de contabilidade.

Ccmmissão da associação portugueza de contabilidade

José Joaquim de Mendonça, presidente da assembléa geral. 
Antonio Adriano da Costa, vice-presidente da assembléa geral. 
Antonio Vito dos Reis e Sousa, presidente da mesa do synhedrio. 
Ricardo de Sá, vice-presidente da mesa do synhedrio.
Henrique Maria Pores Caldas, presidente da direcção.
Carlos Pereira Lopes, secretario da direcção.

DA ASSOCIAÇÃO DOS MELHORAMENTOS DAS CLASSES LABORIOSAS

Ill.mo e ex.mo sr. presidente (1a Sociedade dc Geographia. — A di­
recção da associação dos melhoramentos das classes laboriosas, dese­
jando associar-se em nome dos seus consoeios á manifestação patriótica 
projectada por essa Sociedade aos benemeritos exploradores Capcllo 
c Iv en s , roga a v. ex.a se sirva ordenar lhe sejam enviados cinco bi­
lhetes de admissão no vapor que os deve ir esperar, para luna com- 
missão composta da mesa o direcção <Pesta associação tomar parto 
nV sse  grandioso acto eivico dc respeito e gratidão áquclles que por 
tão alto feito tanto illusiraram não sé o seu nome, como o paiz a que 
nos honramos de pertencer.

Deus guarde a v. ox.a Lisboa •• sala das scss5es da associação doy.
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melhoramentos das classes laboriosas em 11 de setembro de 1885, 
(travessa da Palha, n.ü 1*51, l.° andar). =  O secretario da direcção, 
Alfredo Cevar du Silva.

DA ASSOCIAÇÃO DOS MARCENEIROS

111.1,10 o ex.mo sr.— Os corpos gerentes dVsta associação, desejando 
adherir á manifestação de regosijo j>e!o feliz regresso dos beneméritos 
exploradores os ex.1,105 srs. ( ,apelío e Ivens, reuniram-se e deliberaram 
fazer representar a associação nYssa recepção, para cujo lim solicito 
d*essa illustro Sociedade os bilhetes, tantos quantos são os membros 
que compocs os corpos gerentes, que são doze, para o ingresso a bordo 
do transporte África.

Com quanto muitos mais socios manifestassem o desejo de adherir 
a este pensamento, eomtudo não desejam os abusar do delicado oflerc- 
cimciito dVssa mui digna Sociedade, c por isso nos limitámos a at- 
ceitar seja qual for o numero de bilhetes (pie nos enviarem.

Deus guarde a v. cx.a Lisboa, 11 de setembro de. 1SS3 (rua dos 
Cardaes do Jesus, n.° fJS). — Ul.m05 o ex.1,105 srs. membros da Socie­
dade dc Geographia de Lisboa. =  O secretario da mesa, Augusto Gon- 
çahes Yelloso,

DOS BOMBEIROS YOLUNTARIOS DOS OLIYAES

I!!.mü e ex.mo sr.— Desejando esta corporação fazer-se representar 
na recepção fluvial dos beneméritos exploradores os srs. Capcllo c 
Ivens, tenho a honra de participar a v. ex.a <pie para esse effcito será 
nomeada uma eommissão de bombeiros.

Kru desejo meu concorrer quanto possivel para tomar mfífc luzido 
aquelle aeto, a})resentando toda a companhia do meu commando, mas 
attendendo á impossibilidade que certanientc se dará pela escassez de 
bilhetes, de satisfazer todos os pedidos, eu tomo a liberdade, em vir­
tude do aviso publicado no Diário th noticias, n." 7:033, de 10 do cor­
nai te mez, de rogar a v. ex.:i se digne de conceder-me seis bilhetes 
de admissão a bordo do transporte África, para a eommissão a que 
acima me retiro.

Deus guarde a v. ex.a (Wporaeão dos bombeiros voluntários dos 
Olivacs (largo do Leão, n.° 13), em 11 de setembro de 1885. — Ill.,,l°
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c ex.mrt sr. presidente da'direcção da Sociedade do Geographia do Lis­
boa. = U  commnndante, João Maria Ribeiro.

DA ASSOCIAÇÃO DE S0CC0RR0S MUTUOS

111.m0 o ex.™0 sr. — A direcção d’cstn associação, desejando repre- 
sentar-so na homenagem preparada para receber os beneméritos explo­
radores Capcllo o Ivens, vem solicitar da extrema bondade do v. cx.a 
os bilhetes de admissão para poder ter ingresso a bordo. Agradecendo 
a deferência de v. cx.a, esta direcção felicita a illustro Sociedade do 
Geographia pelos dedicados serviços feitos ao paiz, o que demonstram 
o mais vivo patriotismo.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, direcção da associação de soccorros 
mutuos do bairro Occidental (rua dos Poyaes de S. Bento, n.° 70, l.° 
andar). — III.1,10 e ex.,u0 sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secretario tía 
Sociedade de Geographia de Lisboa. =  João Ferreira Vizeu, secre­
tario.

DO 6REHI0 POPULAR

UI.m ó 0 ox.m0 sr. — Desejando os corpos gerentes do grêmio popu­
lar representar esta instituição na festa de homenagem prestada a che­
gada dos beneméritos exploradores Capcllo e Ivens, a direcção vem 
solicitar da illustro direcção da Sociedade de Geographia a extrema 
bondade de lhe conceder os bilhetes para a mesa, direcção c conselho 
de instrucção poderem ser admittidos no transporte preparado para 
esse fim.

Deus guarde a v. cx.a Lisboa, direcção do grêmio popular, em 11 
do setembro de 1885 (rua da ltosa, n.° 105).— 111.rao c ex.ul° sr. Lu­
ciano Cordeiro, dignissimo secretario da Sociedade do Geographia de 
Lisboa. =  João Ferreira Vizeu, secretario.

DA COOPERATIVA V ' DE DEZEMBRO

III.1,10 c ex.mo sr.— A commissão gerente da sociedade cooperativa 
l.° de dezembro vem solicitar da extrema bondade dc v. cx.a os pre­
cisos bilhetes para esta commissão poder ter ingresso, a fim dc repre*
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sentar esta sociedade na chegada dos illustres exploradores Capcllo e 
Ivcns. Esta sociedade agradece desde, já  a deferencia de v. cx.a, e fe­
licita a benemérita e illustre Sociedade de Greographia pela dedicaçao 
com que iniciou a mais justa das festas puramente nacional, c que re­
corda mais uma vez os heroes do passado, que ainda são o orgulho o 
gloria da patria, como os de hoje também farão parte das paginas 
mais brilhantes da historia.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, cominissào gerente, em 11 de se­
tembro de 1885 (rua dos Poyaes de S. Bento, n.° 70, l.° andar).—
111.1,10 e cx.mo sr. Luciano Cordeiro, dignissimo secretario da Sociedade 
dc geographia de Lisboa. — João Ferreira Vizeu, secretario.

DA ASSOCIAÇÃO 9 DE JANEIRO

111.“° e ex.mo sr.— A direcção da associação í) de janeiro vem so­
licitar de v. ex.a a extrema bondade de lhe conceder bilhetes para 
esta associação se poder representar na manifestação nacional c pa­
triótica de homenagem aos dois beneméritos da patria Capcllo e Ivcns. 
Agradecendo desde* já a deferencia de v. ex.a, esta direcção felicita a 
illustre Sociedade de Geographia pelo seu patriotismo e dedicação tão 
gloriosa.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa, direcção, em 11 de setembro dc 
1885 (rua dos Poyaes de S. Bento, n.° 70, l.° andar). — UI.™0 e ox.™0 
sr. Luciano ( -ordeiro, dignissimo secretario da Sociedade de Geogra­
phia de Lisboa. =João Ferreira Vizeu, secretario.

DA SOCIEDADE AO EMINENTÍSSIMO CARDEAL PATRIARCHA

Ein.m0 o rcv.m0 sr.— Foi com profundo júbilo que tivemos a honra 
de receber o oflieio de v. em.a aimunciando-nos com tão amaveis e 
edificantes palavras a approvação e adhesão honrosissima de v. em.1 
á manifestação de applauso, congratulação e agradecimento nacional, 
que promovemos por occasião do regresso á patria dos beneméritos 
exploradores c nossos consoeios os srs. Capcllo e Ivcns.

Não poderia deixar de ser muito grata para a nossa Sociedade a  
resolução que v. em.1 tem a amabilidade de commuuicar-nos, de mag*



141

dar celebrar um solcmnc Te Deum por aquella occasiâo, e na Impos­
sibilidade de irmos todos desde já agradecer a v. em.a a sua nobi- 
lissima acquiescencia ao nosso proposito, apressumo-nos em cumprir 
os desejos de v. em.a, nomeando o vogal d’esta direcção e nosso 
prestimoso c dedicado consocio o ex.,n0 sr. dr. Fernando Maria de 
Almeida Pedroso, para ter a honra de receber, por parte da Socie­
dade, as ordens de v. em.a, o que n'esta data lhe connnunicãmos.

Deus guarde a v. em.a Sociedade, aos 11 de setembro de 1885.—* 
Em.",u c rev.mo sr. cardeal patriareha de Lisboa. = 0  presidente, A. 
A. <h Aguiar.— Os secretários, L. Cordeiro— J. li. Ferreira de 
Almeida.

DA SOCIEDADE k COMHISSÂO DA IMPRENSA

111.ran e ex.111* sr.— Tendo a direcção d?esta Sociedade acceitado o 
honroso encargo, que s. cx.a o ministro da marinha e Ultramar lhe 
conferiu, a que se refere o officio por copia junto, c entendendo que 
constituo providencia necessária regular-so a constituição do prestito 
fluvial, com que. as differentes associações pretendem receber os bene­
méritos exploradores Capello c Ivens, no intuito de pela sua boa or­
dem o tornar mais brilhante, e sobretudo com todas as garantias de 
segurança; tendo a real associação naval e associação commercial de 
Lisboa adherido á conferência proposta no artigo do programma 
especial d'esta Sociedade: temos a honra de solicitar de v. ex.a, que 
se sirva declarar-nos, se quer tomar parte na referida conferência, 
enviando a (dia tantos delegados teclmicos ou commandantes, quantos 
os vapores com que a commissão, a que v. ex.a tão dignamente pre­
side, tenciona ir ao encontro do paquete Cabo Verde.—Ill.mo e ex.rao 
sr. presidente da commissão executiva dos representantes de jomaes 
de Lisboa e provincias.=Os secretários, L. Cordeiro=J. B. Ferreira 
de Almeida.

DA SOCIEDADE A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

III.m0 o ex.m0 sr.— Tenho a honra dc accusar os officios de v. ex.a 
do 7 e 10 do corrente, que foram de profunda satisfação para esta 
Sociedade.

Aos dignos representantes d ’essa associação foram já expedidos
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os bilhetes para bordo do vapor Lidadoi', onde reservámos logar de 
honra para a presideneia d essa beneinerita associação.

Deus guarde a v. ex.a Sociedade, 11 de setembro de 1885.— 
Ill.m5 c ex.mo Br. presidente da associação commereial de Lisboa.= 
Na ausência do presidente, o secretario perpetuo, Luciano Cordeiro.

DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO E INDUSTRIA

111.mo e cx.™0 sr. —Tenho a honra dc accusnr o programma geral que 
v. ex.a se dignou enviar a esta associação, e em resposta cumpre-me par­
ticipar a v. ex.a que foram nomeados para representar a associação dos 
empregados no commercio e industria, na recepção dos benemeritos so- 
cios da Sociedade de Geographia de Lisboa, os ill.lnos e cx.mos srs. Her- 
menegildo Capcllo e Roberto Ivens, os seguintes cavalheiros que fazem 
parte dos differentes corpos gerentes:

Elysio Augusto dos Santos.
Julio Alexandre Irwin.
Francisco Antonio MarqucB.
Augusto Francisco Vieira.
Francisco Ferreira da Costa Guimarães.
Antonio Joaquim Simões de Almeida.
Antonio Cardoso de Oliveira.
Alfredo Theodulo K o p k e  Correia Pinto.
Antonio Cazimiro de Sousa Carvalhal.

Foi também resolvido illumiiuir noB dias dos festejos a frente da 
casa d’esta associação, e felicitar a Sociedade de Geographia de Lis­
boa, agradecendo-lhe o convite feito a esta associação.

A eommissão espera que v. cx.a se digne enviar a esta associação 
os bilhetes dc admissão para os cavalheiros nomeados.

Deus guarde a v. ex.a Mesa da assembléa geral da associação dos 
empregados no commercio e industria, 11 dc setembro de 1885.— 
Ill.mj e ex.mo sr. presidente da Sociedade dc Geographia do Lisboa.=  
O primeiro secretario da mesa, A. J, Leite Ribeiro,

DA ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS

111.m0 e ex.mo sr. — Sendoactualmente ferias não é possivcl reunira 
associação, não obstante far-se-ha representar pelo seu secretario na
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sessão do recepção dos illustrcs exploradores Capcllo c Ivens, para o que 
v. ex.a enviará uni bilhete, caso seja preciso.

Deus guarde a v. ex.a—111.m" e ex.m() sr. presidente da Sociedade 
de Geographia. Lisboa, 11 de setembro de 188.r>.==0 secretario per­
petuo, J*anlo Midosi.

DA SOCIEDADE A DIVERSOS

IU.mrt e ex.mo sr.— A direcção da Sociedade de Geograpliia, tendo 
projoctado que uma das manifestações em homenagem aos beneméri­
tos exploradores Capcllo e Ivens fosse um festival nocturno no Jardim 
Zoologico com entrada exclusiva para os socios e suas familias, no­
meou uma commissáo coinpostuMos cx.mos socios abaixo indicados, para 
dirigirem todos os trabalhos relativos a esta festa, e espera da dedica­
çao de táo prestimosos cavalheiros que se prestarão do melhor grado 
a este encargo, que a direcção solicita do seu zelo pelo bom nome da 
Sociedade de que- fazemos parte. Esta coniinissao deverá reunir-se na 
próxima segunda feira 14 do corrente, ás oito horas c meia da noite.

Presidenta — Ex.m0 sr. conde de Ficalho.
Votjaes — Ex.,n0í} srs. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro, dr. 

Antonio V. Oliveira David, Bernardo Pindella, dr. Duarte Augusto 
Abranehcs Bizarro, Eduardo Coelho, dr. Fernando Mattoso dos San­
tos, Francisco Rcbello de Andrade, Francisco Simões Margiochi, Fre­
derico Kcssano Garcia, Henrique da Cunha Matos de Mcndia, João An­
tonio Pinto, José Eduardo Oliveira, dr. José Tliomás de Sousa Martins, 
Manuel José Monteiro, Miguel Carlos Correia Paes, Rodrigo AfFonso 
Pequito, visconde de Falearreira.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria da Sociedade, em 12 de setem­
bro de 18sr>. =  O secretario perpetuo, Luciano Cordeiro.

DO DIRECTOR GERAL DE MARINHA

IU mns 0 (.x moA Rrs— Rccebi o officio cm quo v. cx.i!l me nnnun- 
c i a i n  (pu* a direcção da Sociedade de Gcographia de Lisboa sc digna 
oü cn  eer-me logar em quahpior dos vapores de que dispõe para a re­
cepção dos exploradores Capcllo o Ivens.
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Penlioractissimo por tão obsequioso convite, devo porém eomniuni- 
car a v. ex.as, que tendo s. ex.a o ministro da marinha mandado pôr 
a corveta Mindello á disposição da corporação da armada, é n’esse na­
vio que me cumpre tomar logar com a minha familia, e n’elle concor­
rer á manifestação de homenagem prestada aos nossos beneméritos 
concidadãos.

Deixo pois bem expresso o motivo unico que obsta a que eu acceite 
o convite da illustrada Sociedade de Geographia, sem que por isso seja 
menor o meu reconhecimento.

Deus guarde a v. ex.is Gabinete da direcção geral de marinha, 
12 de setembro de 1885.— Ill.raos e ex.raos srs. secretários da Socie­
dade de Geographia de Lisboa. =  Caetano Alexandre de Almeida e Al­
buquerque.

--------------------------------w -

DA ASSOCIAÇiO DOS COKDUCTORES DE OBRAS PUBLICAS

Ill.m0 e ox.m0 sr. — Em nome da associação dos eonduetores de 
obras publicas officici um dia d’estes a v. cx.a, participando-lhe que 
esta associação tomava parte nas manifestações feitas em honra dos 
exploradores Capello c Ivens, e por essa occasiâo esqueceu pedir a v. cx.a 
a extrema fineza de reservar alguns bilhetes para os corpos gerentes 
d*esta associação poderem assistir ao cortejo fluvial; por isso agora 
officío novamente a v. ex.a, pedindo-lho (dado o caso que possa ser) 
de reservar seis bilhetes para o referido cortejo, pelo que esta asso­
ciação se confessará extremamente penhorada e reconhecida.

Deus guarde a v. ex.a— Ex.rao sr. secretario da Sociedade de 
Geographia de Lisboa. =  O secretario geral, JRosendo G. A. Carva- 
lheira, Lisboa, 12 de setembro de 1885.

DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DE OBRAS PUBLICAS

Ul.mo e cx.m0 sr. — Tendo sido deliberado que esta associação se 
fizesse representar na recepção fluvial dos illustrcs exploradores Ca­
pello e Ivens, tenho a honra de rogar a v. ex.a se digne de conceder 
sete bilhetes de admissão a bordo do transporte África para os mem­
bros dos corpos gerentes que constituem a respectiva commissáo.

Deus guarde a v. ex.a Lisboa e sala da associação (rua do Cruei-
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fixo, n.° 19, l.°), em 12 do setembro de 1885. — Ill.mo e ex.roo sr. 
presidente da direcção da Sociedade de Gcographia de Lisboa. =  O 
vice-presidente, Luiz Filippe Sangreman Monteiro.

DO GOVERNO Á SOCIEDADE

UI mos e ex#n»os srs — Em resposta ao officio de v. ex.as de 9 do cor­
rente mez, encarrega-me s. ex.a o ministro e secretario dyestado dos 
negocios da marinha e Ultramar, de lhes communicar que approva o 
programma da recepção fluvial dos exploradores Capcllo e Ivens, que 
v. ex.a* formularam de aecordo*com o' que lhes fora indicado em offi- 
cio de 7 d este mez.

Deus guarde a v. cx.a* Secretaria distado dos negocios da mari­
nha e U lt r a m a r ,  12 de setembro de 1885. — 111.mot e ex.mos srs. pre­
sidente e secretario da Sociedade de Geographia de Lisboa. =  Pelo 
director g e r a l ,  Tito Augusto de Carvaho.

DA SOCIEDADE AO EMINENTÍSSIMO CARDEAL PATRIARCHA

Em.m0 e rev.mo s r .— Em additamento ao nosso officio de 11 do 
corrente, pedimos venia a v. cm.1 para acceitar a substituição do sr. 
dr. Fernando Maria de Almeida Pedroso, que não sabíamos achar-se 
auBcntc no Porto, quando o nomeámos, pelo nosso cx.m0 consoeio do 
conselho central, o sr. major José Estevão de Moraes Sarmento, por­
tador d'esta, que vac encarregado de apresentar a v. cm.a os nossos 
respeitos»>s comprimentos e de ter a honra de receber as ordens de 
v. em.a

Deus guarde a v. em.a Sociedade, 12 de setembro dc 1885.— 
Em.mo c rcv.m0 sr. cardeal patriarclia de Lisboa. =  O presidente, A . 
A. de Aguiar.

DA SOCIEDADE AO GOVERNO

lll.m0 e ex.mo sr. — Devendo realisar-se ámanliã á uma hora da 
.tarde, na casa d’esta Sociedade, a conferência dos commandantc* de 

10
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vapores ou delegados technicos das associações que pretendem tomar 
parte no prestito fluvial, para se aecordar na ordem e organisaçao 
dVsle, providencia que entendemos dever promover de accordo e em 
virtude do oflicio de v. ex.a, de 7 do corrente, temos a honra de assim 
o communíear a v. ex.a para o caso de v. ex.a entender por conve­
niente determinar que a capitania do porto ou qualquer outra estação 
oflicial se faça representar na mesma conferência, cujo pensamento 
é estudar e garantir a melhor polícia, segurança e luzimento da ma­
nifestação.

Deus guarde a v. ex.* Sociedade, 12 de setembro de 1885.— 
111."10 c cx.mo sr. ministro da marinha. =  Pela direcção, Luciano Cor­
deiro.

DA SOCIEDADE AO COMUANDANTE DO CABO YERDE

Telegramma, 12 do setembro. — Commandante Cabo Verde. — 
Funchal. — Tem telegramma Espichei. Agradecida. =  Soviedade.

i

DA SOCIEDADE AO COHHANDANTE DO CABO VERDE

Telegramma, 12 dc setembro.— Comtnandante Calo Verde. — 
Funchal. — Pedimos telegramma hora partida exacta. =  Sociedade.

DA SOCIEDADE A DIVERSOS

O ex.11** socio s r . ________________
é para todos os cffeitos o representante da Sociedade de Geographia
a bordo do vapor_________________________ acluindo-se investido
idesta qualidade, dc todos os poderes necessários para dirigir, na 
parte respectiva, tudo o que importe á boa ordem, segurança e luzi- 
mento da recepção fluvial dos beneméritos exploradores srs. Capello 
e Ivcns.

Sociedade, 12 de setembro de 1885. =  Os secretários, L. Cordel 
ro— J. B . Ferreira d’Almeida.



DA COMPANHIA DE TELEPHONES

Administração do Lisboa, 12 de setembro de 1885.—III.m0 e ex.mo sr. 
presidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. — A Edison Gower- 
Bell Telepbone Company of Europe Limited, concessionária das redes 
publicas telephonicas dt? Lisboa o Porto, não quer deixar de se associar 
á manifestação justa que se vae fazer aos arrojados exploradores Cn- 
pello e Ivens, pela occasião da sua chegada & esta cidade.

Sabendo quanto a Sociedade, de que v. ex.a 6 digníssimo presidente, 
vivamente se interesse pelas manifestações de apreço que sc façam a 
favor dVlles, offerece esta companhia os seus dezesete postes tclepho- 
nicos grandes, que estão collocados ao longo do Aterro entre o caes do 
Sodró e a rampa dc Santos, no caso que v. ex.a os queira embandeirar.

Esta companhia encarrega-se do trabalho do embandeiramento, se 
v. ex.a a supprir com as precisas bandeiras e pequenos mastareus neces­
sários, devendo o tamanho das bandeiras não exceder a 1 metro de 
comprido o. os mastareus deverão ter o menos 2m,f> dc altura, devendo 
ser mandados em tempo para se proceder ao trabalho.

A companhia também mandará pôr aviso da chegada do vapor 
Cabo Verde, logo que as estações semaphoricas do Cabo Espichei, 
Cascaes e S. Julião derem aviso do dito vapor estar á vista, isto em 
todas as suas estações de chamadas, inclusive a dos < Mivaes, e dará 
d ’isso conhecimento a todos os subscritores da rede geral que quei­
ram ser avisados, isto em Lisboa, Alcantara, Bolem, Algés, Gibalta, 
S. Sebastião da Pedreira, Bemfica, Luz, Carnide, Poço do Bispo, 
Olivacs, Sacavcrn e Povoa de Santa Iria.

Também esta companhia embandeirará e illuminará a sua estação 
central tclephonica dc Lisboa, na rua Larga de S. Roque, no dia da 
chegada.

Aguardando a decisão de v. ex.*, somos com toda a consideração 
mais elevada, de v. ex.a, muito attentos, veneradores e creados. =  
P. P . Edison Goicer-Bell, Telepbone Company of Europe Limited. =  
Alan Danvers, gerente.
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DA ACADEMIA FENIANS

111.m0 e ex.mo s r .— O proprietário d’csta academia também toma 
parte no cortejo em homenagem aos beneméritos exploradores Hernie- 
negildo Capcllo o Roberto Ivens.
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Deus guarde a v. ex.a Lisboa, 12 de setembro de 1885. =  O pro­
prietário da academia, Justino Dias Soares (calçada de Sant’Anna, 
n.° 20, l.°) — Aos ex.m0i srs. presidente o commissão da Sociedade de 
Geograpliia.

DA ASSOCIAÇÃO COHHERCIAL DOS LOGISTAS

Ill.mo e ex.n,° sr. — Os corpos gerentes d’esta associação abaixo 
assignados, adherindo eom a maior svmpathia ao programma dos fes­
tejos cm honra dos benemeritos exploradores Capello e Ivens, que lhes 
foi enviado por essa digníssima Sociedade, resolveram fazer-se repre­
sentar í^csta solemne e patriótica manifestação, solicitando para esto 
fim os bilhetes de ingresso que essa illustrc Sociedade entenda dever 
enviar-lhes.

liais resolveram, illurainar e embandeirar a fachada dJesta asso­
ciação e tomar parte em quacsquer actos que tenham por fim de­
monstrar a tão patrióticos cidadãos o grato apreço em que teem os seus 
meritórios traballios.

Sala da associação (rua do Outeiro, n.° 4, ao Chiado), 12 de se­
tembro de 1885. — IlI.mo e ex.mo sr. secretario da Sociedade de Geo- 
graphia de Lisboa. — Ilesa : J.osé Pinheiro de Mello =  Sebastião Cor- 
veia Saraiva Lima =  Augusto José Coimbra =  José Antonio de Carva­
lho. =  Direcção : Antonio Caetano Macieira =  Antonio J. Marques Gui­
marães =  Joaquim Pestana dos Santos =  Joaquim Pires =  José Thomás 
Salgado.

DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO

Ill.,no e ex.fn0 sr. — Cumprc-mo participar a v. ex.a que a associa­
ção dos empregados no commercio de Lisboa resolveu em reunião dos 
corpos gerentes, em sessão de hoje, agradecer a v. ex.a a honra do 
convite feito a esta associação pela Sociedade de Geographia de Lisboa, 
de que v. ex.a c muito digno presidente, para esta associação tomar 
parte na recepção dos benemeritos socios os ex.n,° srs. Capello c Ivens, 
fazendo-se representar pelos ex.mos srs. Alfredo Malaquias Correia 
Lages, Antonio Camlido de Menezes e Antonio Joaquim Leite Ri­
beiro ; c mais se resolveu illuminar a sede da associação na noite dos 
fe s te jo s .



Deus guarde a v. ex.a Lisboa, 12 de setembro de 1885.— Ill.m0 
e ex.,no sr. presidente da Sociedade de Geographia de Lisboa. =  O se­
cretario da mesa, Joao Antonio Silvestre.

DA SOCIEDADE PHARMACEUTICA

III.11,0 e ex.,n0 sr. — Accusando a recepção da circular dirigida pela 
ex.,,,a direcção da benemerita Sociedade de Geographia de Lisboa á 
sociedade pliarmaceutica lusitana, relativa aos projectados festejos 
para solemnisar o regresso á patria dos intrépidos e illustres explora­
dores africanos os srs. Hennenegildo Capello e Roberto Ivens, cabe-me 
a honra de participar a v. ex.a, para os devidos effeitos, que esta so­
ciedade adlierc com enthusiasmo a tão merecida manifestação do re- 
g o s ijo , applauso c agradecimento publico, c deliberou :

a) Fazer-se representar, por uma commissão composta dos tres 
membros da inesa e de tres redactores do seu jornal, lia recepção flu­
vial e no desembarque dos illustres exploradores, bem como em qual­
quer outro neto em que a sua presença possa ser agradavel;

h) Subscrever com uma quantia, que opportunamente indicará, para 
a fundação da escola de geographia colonial denominada Capello e 
Ivens.

Deus guarde a v. ex.a Secretaria da sociedade pliarmaceutica 
lusitana, 12 de setembro do 1885.— Ill.m0 e ex.mo sr. secretario da 
Sociedade de Geographia de Lisboa.-= O l.° secretario, Alfredo da 
Silva Machado.

DO JORNAL 0 ATHENED

111.1,10 e cx.mo s r .— A redacção do jornal o Atheneu commercial, 
associando-se ás manifestações de regosijo que se preparam para a 
recepção dos illustres exploradores Capello c Ivens, tenciona publicar 
um numero especial do semanario, dedicado aos beneméritos explora­
dores, cm homenagem aos serviços que acabam dc prestar á sciencia, 
engrandecendo o nome da patria.

Deus guarde a v. ex.a Redacção do Athimu commercial, 11 de 
setembro de 1885.— Ill.mo e cx.,no sr. presidente da Sociedade dc 
Geographia dc Lisboa. =  Pela redacção, Joaquim Fernandes da Silvas 
solicitando ao inesmo tempo a fineza do bilhete para ingresso.
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DO SR. A. CARLOS DIAS

Lisboa, 12 de setembro de 1885.— Ex.ma direcçffo da Sociedade 
do Gcographia. — Adherindo á grande manifestação que se prepara 
cm honra dos benemeritos exploradores Capello c Ivcns, deliberei 
fechar o meu estabelecimento, fabrica e officinas no dia da chegada 
dos illustres patriotas, o que levo ao conhecimento da ex.,,,a Sociedade 
dc Gcographia.

Deus guarde a v. cx.a =  Antonio Carlos Dias.

DO CLUB EUTERPE

O club Eutherpe dc Lisboa, desejando fazer-sc representar na rece- 
cepçõo fluvial dos benemeritos exploradores Capello e Ivens, pede á 
digníssima direcção da Sociedade de Gcographia dc Lisboa o especial 
obséquio de lhe enviar cinco bilhetes para a admissão da commissão 
a bordo do vapor África.

Gabinete da direcção do club Eutherpe de Lisboa, 12 de setem­
bro dc 1885. — O presidente da direcção, Antonio Maria Rot1riyacs.= 
Ex.ma direcção da Sociedade de Gcographia de Lisboa.

DA COMMISSÂO DE RECEPÇÃO NO PORTO

111.mo e ex.mo sr.—A fim dc obter conhecimento prévio dos feste­
jos que as diversas corporações d esta cidade preparam para fazer 
aos illustres exploradores Capello e Ivcns c para formular um pro- 
gramma desses festejos, comprchendendo e harmonisando as manifes­
tações das priucipaes corporações, reuniram-se no edifício do athcnou 
commercial os srs.: Antonio Manuel Lopes Vieira de Castro, pela as­
sociação commercial do Porto; Fernando Maya, pela sociedade dc 
gcographia commercial; Agostinho Leão e Manuel Francisco da Cos­
ta, representando esta sociedade, fazendo cada um coinmunicação da 
parte que a respectiva corporação tomaria nos festejos.

Em vista dJessas communicaçõcs e tendo sabido que a cx.l,,a camara 
municipal esperaria os illustres exploradores na yare, acompanhan­



do-os até ao hotel, e depois faria uma sessão solemne em sua honra, 
elaborou-sc o seguinte progrannna, que reune e harmonisa as festas 
mais importantes:

PROGRAMMA
P r i m e i r o  d ia  (IO )

( hfffidt nesta feira htt dez horaii da manhi

1. ° Recepção na gare;
2. ° Sessão solemne 1 1a camara municipal á uma hora;
3. ° Sessão solemne no athencu commercial do Porto, á noite.

Hofznndo din (17)

Sessão solemne da associação commercial do Porto e sociedade de 
geographia commercial, no edifício da bolsa, á uma hora.

T ercoiro dia (18)

1. ° Passeio Huvial c lunch no palacio do Freixo, offcrecido pelo 
real club Huvial portuense;

2. ° Festa ao ar livre no palacio de crystal e espectáculo gymnastioo, 
offcrecido pelo gymnasio Lamet no mesmo edifício.

Qunrto din (10)

1. ° Recepção (pie poderá ser no atheneu commercial do Porto;
2. " Banquete no palacio de crystal, promovido pela sociedade do 

geographia commercial.
Quinto «lia. (ÜO)

Conferência lio athencu commercial do Porto, á noite.

Aos illustres exploradores sem duvida compotcria marcar o dia o 
a hora da chegada. Mas cm vista da maneira como os trabalhos estão 
aqui preparados c da impossibilidade que ha para se realisar o passeio 
fluvial ein outro dia que não seja domingo, pareceu melhor indicar 
d esd e  logo o dia o a hora, esperando que esta ousadia será relevada. 
Comtudo esperamos qualquer indicação relativa a esse programmn, 
qualquer modificação a fazer-lhe, pedindo só a maxima brevidade na 
resposta, a fim de se poderem preparar os trabalhos convcniente-
lllrlltO.

'lambem pedimos a v. ex.a a maxima reserva nas noticias forne­
cidas á imprensa d’essa cidade relativamente ao programma, até que 
seja sabida aqui a sua acceitação, e que v. ex.a tenha conhecimento 
da resposta daqui a quaesquer alterações que porventura haja a fa­
zer e que não devem ficar resolvidas sem que nós d’ellas tenhamos



conhecimento, e consultemos as diversas corporaçoes para não destruir 
a regularidade e harmonia dos festejos aqui.

Desejavamos igualmeute saber previamente as pessoas qne acom­
panham os exploradores.

Deus guarde a v. cx.a Secretaria do atheneu commcreial do Porto, 
30 de setembro dc 188f).—IU.mo e ex.,no sr. Luciano Cordeiro, dignís­
simo secretario perpetuo da Sociedade dc Geographia de Lisboa. =  
Alberto Augusto Moreira de Pinho, secretario.

N O T A

Ciroumstanoias diversas, entre as quaes a de nma oonoorrencia ex­
traordinária de trabalhos urgentes, quer na Sooiedade, quer na Imprensa 
fizeram suspender esta  obra, e nào tôem permlttido continuai-a. Os 
dooumentos a aoresoentar-lhe, demoral-a-iam, avolumando-a muito. 
P ara  não fioar inutilisada, se publioa a parte que se aohava já  ordenada 
e impressa, parte que suffleientemente demonstra a acção exercida pela 
propaganda persistente da Sooiedade em favor dos nossos interesses ul­
tramarinos e como o paiz brios amente respondeu ét nossa iniciativa e 
experiencia.

Sooiedade de Geographia, seoretarla, 16 de fevereiro de 1801.
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